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Sucessão de Flávio Dino 
embaraçada  também 
na reforma eleitoral

Em tempos normais, com a democracia funcio-
nando sem mancar, nem precisaria o presiden-
te do Supremo tribunal Federal, Luiz Fux vir 
a público diz que ditadura é ‘inadmissível’ e 
que impeachment de ministro tem ‘roupa-
gem de ameaça’. 

Dia 7 sem arruaças
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As múltiplas 
faces do sorriso 

Risco Terra de 
Santa Cruz 

Avaliação para 
todos os estudantes 

FELIPE COSTA CAMARÃO 
Professor Secretário de 

Estado da Educação

53 Anos dos Economistas 
do Maranhão

Aumenta casos de depressão 
entre os adolescentes 
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EMPREENDER : A oportunidade 
que vem da crise da pandemia

 Muitos no setor empresarial tiveram impacto nega-
tivo e foram à falência, mas teve gente que soube fazer 
do limão uma limonada e conseguiu fazer da crise uma 
oportunidade de crescimento. PÁGINA  8 E 13

JOSÉ CURSINO RAPOSO 
 Moreira-Economista

CARLOS GASPAR 
Presidente da AML

OSMAR GOMES DOS SANTOS
Juiz de Direito

 MARCELLO APOLÔNIO DUAILIBE 

BARROS E MARCELO DE SOUSA SANTOS 
 Economistas  

Precatórios e seus 
desdobramentos

Empresário maranhense 
Benedito Mendes 
é agraciado com a 

comenda da Ordem do 
Mérito Industrial da CNI

 PÁGINA  3

 PÁGINA 3

COMBATE AO FUMO
Mais de 15% dos 

maranhenses são 
fumantes de cigarro

Neste domingo, 29, o Dia Nacional 
do Combate ao Fumo reforça o con-
trole do tabagismo como um proble-
ma de saúde, algo que afeta milhares 

de brasileiros. PÁGINA 9

Maranhão passa 
dos 7 milhões de 

habitantes
PÁGINA 9

 Deputados Wendell Lages e Marreca 
Filho entregam 1440 casas do governo 

federal em Itapecuru-Mirim (MA)
PÁGINA 7



O Dia do Bancário é comemorado em 
28 de agosto. Porém, para o Sindicato dos 
Bancários do Maranhão (SEEB-MA), hoje é 
um dia de luta e não de festa. Afinal, apesar 
da função essencial exercida pela categoria 
na pandemia, como o pagamento do auxílio 
emergencial para a população, os bancários 
continuam a sofrer ataques sem preceden-
tes do Governo Bolsonaro e dos banqueiros, 
como demissões, retirada de direitos, assédio 
moral e o fechamento de agências, tendo que 
conviver, ainda, com o luto pela perda dos co-
legas para a Covid-19. 

Vale lembrar que para atender à popula-
ção e para evitar o colapso financeiro e social 
do Brasil, os bancários não pararam durante 
a pandemia. Apesar de toda a luta do SEEB-
-MA, a categoria se viu obrigada a trabalhar 
em locais fechados, sem ventilação natural e 
com aglomerações, sem ter direito – por me-
ses – à vacinação prioritária. Por causa disso, 
oficialmente, 14 bancários já faleceram víti-
mas da Covid-19, no Maranhão. Em defesa 
dos que seguem na luta e em memória dos 
que se foram: a nossa solidariedade.  

Como se não bastasse a dor pela perda 
de entes queridos por causa da Covid-19, os 
bancários têm que conviver, também, com 
os ataques diários do Governo Federal, que 
não satisfeito com a gestão catastrófica da 
pandemia, lançou – agora – a Medida Provi-
sória 1045/2021, conhecida como a Reforma 
Trabalhista de Bolsonaro, mais uma ofensiva 
contra os direitos dos trabalhadores, permitin-

Hoje é um dia de luta e não de festa: 
chega de demissões, fechamento de 

agências e retirada de direitos!
do, por exemplo, a diminuição do adicional de 
horas extras da categoria para 20%. Antes da 
MP, esse adicional poderia ser de até 100%. 

A Medida Provisória 1045, já aprovada 
pela Câmara dos Deputados, é um duro gol-
pes contra os bancários, que além da sobre-
carga de trabalho, do acúmulo de funções, do 
assédio moral, das metas abusivas e do nú-
mero reduzido de pessoal nas agências ban-
cárias, sofrem, ainda, com a retirada de direi-
tos históricos. Diante disso, o SEEB-MA cobra 
respeito dos banqueiros e do Governo Bolso-
naro, bem como condições dignas de trabalho 
e o fim das reestruturações e das demissões 
nos bancos públicos e privados.    

“A nossa mensagem é de revolta, de luto e, 
principalmente, de LUTA! Afinal, somente nos 
6 primeiros meses deste ano, os cinco prin-
cipais bancos que atuam no país lucraram, 
juntos, quase R$ 60 bilhões. Por isso, não há 
motivos para retirar direitos nem para demitir 
nem para prestar um péssimo atendimento à 
população. Com trabalho e muita resistência, 
vamos continuar lutando pelos direitos traba-
lhistas, pela realização de concursos e pelo 
reconhecimento da nossa categoria, que está 
de parabéns. É preciso dar um basta aos ata-
ques desse presidente e dos banqueiros, em 
defesa dos colegas que seguem na luta e em 
memória dos que se foram. Por isso, no Dia 
do Bancário, reafirmamos: #NÃOÀMP1045 
#NAOÀSDEMISSÕES” – afirmou o presiden-
te do SEEB-MA, Dielson Rodrigues.

Dia do Bancário
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O marco temporal define que as etnias só tenham direito a reivindicar terras que já
ocupavam antes da Constituição de 1988

ADIADO NOVAMENTE

Julgamento de marco
temporal será na quarta

P
e la se gun da vez, o Su pre mo 
Tri bu nal Fe de ral (STF) de ci- 
diu adi ar o jul ga men to da te se 
do mar co tem po ral, que tra ta 

so bre a de mar ca ção de ter ras in dí ge- 
nas. A Cor te co me çou a jul gar o ca so 
na úl ti ma quin ta-fei ra (26/8), mas a 
ses são foi sus pen sa e adi a da pa ra a 
pró xi ma quar ta-fei ra (1º/9).

A te se es tá na pau ta do STF da úl ti- 
ma quar ta-fei ra (25), mas foi adi a da 
por que os mi nis tros usa ram a ses são 
pa ra dis cu tir a cons ti tu ci o na li da de da 
lei que deu au to no mia ao Ban co Cen- 
tral. Na quin ta, a Cor te de ci diu so bre o 
te ma, man ten do a lei em vi gor.

O jul ga men to te ve iní cio após o in- 
ter va lo da ses são des ta quin ta, com a 
lei tu ra do re su mo do ca so pe lo mi nis- 
tro Ed son Fa chin, re la tor do re cur so. 
Na pró xi ma se ma na, o STF re to ma 
com a apre sen ta ção de ma ni fes ta ções 
de mais de 30 en ti da des pa ra fa lar.

O mar co tem po ral de fi ne que as et- 
ni as só te nham di rei to a rei vin di car 
ter ras que já ocu pa vam an tes da 
Cons ti tui ção de 1988. O con cei to é al- 
ta men te de fen di do por ru ra lis tas e se- 
to res po lí ti cos e econô mi cos in te res- 
sa dos na ex plo ra ção de re ser vas in dí- 
ge nas. A te se foi usa da pe lo Ins ti tu to 
do Meio Am bi en te de San ta Ca ta ri na, 
an ti ga Fun da ção de Am pa ro Tec no ló- 
gi co ao Meio Am bi en te (Fat ma), pa- 
ra pe dir a rein te gra ção de pos se de 
uma área lo ca li za da em par te da Re- 
ser va Bi o ló gi ca do Sas sa frás, no es ta- 
do, on de fi ca a Ter ra In dí ge na Ibi ra ma 
La Klã nõ, lo cal em que tam bém vi vem 
os po vos Gua ra ni e Kain gang.

Es tá na pau ta do STF ana li sar se o 
re cur so jul ga do de au to ria da Fun da-

SESSÃO QUE JULGA A TESE  FOI SUSPENSA E ADIADA PARA A PRÓXIMA QUARTA (1º/9)

CRÉDITO: CARLOS VIEIRA/CB/D.A PRESS

ção Na ci o nal do Ín dio (Fu nai), que 
ques ti o na uma de ci são do Tri bu nal 
Re gi o nal Fe de ral da 4ª Re gião (TRF-
4), que aca tou o “mar co tem po ral” em 
San ta Ca ta ri na. A de ci são te rá re per- 
cus são ge ral e po de rá afe tar mais de 
300 ter ras em pro ces sos de de mar ca- 
ção.

Do la do de fo ra da Cor te, in dí ge nas 
das mais di ver sas et ni as e re giões pro- 
tes tam con tra o te ma, acam pa dos 
des de o iní cio da se ma na. Se gun do os 
or ga ni za do res do ato, es ta é a mai or 
mo bi li za ção in dí ge na na his tó ria do 
Bra sil, com 6.000 mem bros de 170 et- 
ni as di fe ren tes.

Au tor de de cla ra ções po lê mi cas so- 
bre o te ma, o pre si den te Jair Bol so na- 
ro vol tou a de fen der, nes ta quin ta-fei- 
ra (26/8), a per ma nên cia do mar co 
tem po ral. Pa ra Bol so na ro, ca so ocor ra 
uma mu dan ça, o Bra sil fi ca rá in vi a bi- 

li za do de ter ras agri cul tá veis.
“Ago ra, tem al go mais gra ve do que 

is so. Com to do res pei to a es ses qua se 
300 bi lhões de re ais. Cha ma-se mar co 
tem po ral. Se o Su pre mo mu dar o seu 
en ten di men to do mar co tem po ral, 
vem uma or dem ju di ci al pa ra eu de- 
mar car em ter ras in dí ge nas o equi va- 
len te à re gião Su des te. Ou se ja, ho je 
nós te mos aí pra ti ca men te 14% do 
ter ri tó rio na ci o nal de mar ca do co mo 
ter ra in dí ge na. Vão pas sar pa ra apro- 
xi ma da men te 28%, ou se ja, po de re- 
mos ter en tão, num cur to es pa ço de 
tem po, o equi va len te a to da a re gião 
su des te e sul. Su des te vo cê pe ga Mi- 
nas, São Pau lo, Rio e Es pí ri to San to. 
Sul, vo cê pe ga Pa ra ná, San ta Ca ta ri na 
e Rio Gran de do Sul. Sim ples men te 
não te re mos mais agri cul tu ra no Bra- 
sil”, dis se.

PARA ESTUDANTES

Aprovada PL que garante
absorventes de graça

PROJETO DE LEI FOI APROVADO PELA CÂMARA DOS DEPUTADOS

© STUDIO FORMATURA/GALOIS

A Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou por una ni mi da de
o Pro je to de Lei (PL) que ins ti tui um pro gra ma pa ra as- 
se gu rar a ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi- 
ni nos pa ra es tu dan tes de bai xa ren da ma tri cu la das em
es co las da re de pú bli ca de en si no. A ini ci a ti va tam bém
vai aten der às mu lhe res em si tu a ção de rua ou em vul- 
ne ra bi li da de so ci al, mu lhe res re co lhi das em uni da des
do sis te ma pe nal e ado les cen tes em uni da des de in ter- 
na ção. A ex pec ta ti va é que o pro je to de ve be ne fi ci ar cer- 
ca de 5,7 mi lhões de mu lhe res em to do o país. O tex to
ago ra se gue pa ra aná li se do Se na do.

O pro je to, de au to ria da de pu ta da Ma rí lia Ar ra es (PT-
PE) e ou tros, cria o Pro gra ma de Pro te ção e Pro mo ção da
Saú de Mens tru al pa ra com ba ter a cha ma da po bre za
mens tru al, que é ca rac te ri za da,en tre ou tros pon tos, pe- 
la fal ta de re cur sos pa ra com pra de ab sor ven tes hi gi ê ni- 
cos pa ra con tro le do flu xo mens tru al. A re la to ra do pro- 
je to, Ja que li ne Cas sol (PP-RO) lem brou que a fal ta de ab- 
sor ven tes faz com que mui tas mu lhe res fal tem às au las
du ran te o pe río do mens tru al. A de pu ta da lem brou ain- 
da que es se ti po de si tu a ção po de le var até ao aban do no
da es co la e que es se qua dro afe ta prin ci pal men te as alu- 
nas de bai xa ren da. “

Pe la pro pos ta, ca be rá aos Po de res Pú bli cos ado tar
me di das ne ces sá ri as pa ra as se gu rar a ofer ta gra tui ta de
ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos pa ra as mu lhe res be- 
ne fi ciá ri as, com pri o ri da de pa ra a aqui si ção de ab sor- 
ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos fei tos com ma te ri ais sus- 
ten tá veis. O tex to diz ain da que os cri té ri os de quan ti da- 
de, for ma da “ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes e ou tros
itens ne ces sá ri os à im ple men ta ção do Pro gra ma se rão
de fi ni dos em re gu la men to” e que o po der pú bli co tam- 
bém de ve rá pro mo ver cam pa nhas in for ma ti vas so bre a
saú de mens tru al e as con sequên ci as pa ra saú de da mu- 
lher. As des pe sas com a exe cu ção das ações se rão cus te- 
a das em par te com re cur sos do Fun do Pe ni ten ciá rio Na- 
ci o nal, com re cur sos des ti na dos às es co las e tam bém
com re cur sos do Sis te ma Úni co de Saú de pa ra a Aten ção
Pri má ria à Saú de (Sis ban). O tex to diz ain da que a en tre- 
ga das ces tas bá si cas den tro do Sis ban de ve rá con ter co- 
mo item es sen ci al o ab sor ven te hi gi ê ni co fe mi ni no.

INVESTIGAÇÃO

Moraes afasta delegado da  PF de inquérito

SEGUNDO MORAES, FELIPE LEAL TENTOU INCLUIR À INVESTIGAÇÃO FATOS  NÃO CITADOS POR MORO

CRÉDITO: NELSON JR./SCO/STF - 11/2/20

O mi nis tro Ale xan dre de

Mo ra es, do Su pre mo

Tri bu nal Fe de ral (STF),

re ti rou o de le ga do da

Po lí cia Fe de ral Fe li pe Le al

do inqué ri to que in ves ti ga

se o pre si den te Jair

Bol so na ro ten tou in ter fe rir

po li ti ca men te na

cor po ra ção.

No ano pas sa do, o ex-mi nis tro da Jus ti ça
e Se gu ran ça Pú bli ca Ser gio Mo ro de nun ci- 
ou que o che fe do Exe cu ti vo que ria tro car o
co man do da PF e da su pe rin ten dên cia da
cor po ra ção no Rio de Ja nei ro su pos ta men- 

te pa ra evi tar in ves ti ga ções da Po lí cia Fe- 
de ral con tra fi lhos de le.

Em meio à con du ção do inqué ri to, se- 
gun do Mo ra es, Fe li pe Le al ten tou in cluir à
in ves ti ga ção fa tos que não es ta vam re la ci- 
o na dos às de nún ci as apre sen ta das por
Mo ro, co mo al guns atos que fo ram efe ti va- 
dos pe lo atu al di re tor-ge ral da PF, Pau lo
Maui ri no, que to mou pos se em abril des te
ano.

O de le ga do quis, por exem plo, in for ma- 
ções so bre a exo ne ra ção do ex-su pe rin ten- 
den te da cor po ra ção no Ama zo nas Ale xan- 
dre Sa rai va, que pe diu uma in ves ti ga ção
con tra o ex-mi nis tro do Meio Am bi en te Ri- 
car do Sal les após en vi ar ao Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF) uma no tí cia-cri me con tra
Sal les por or ga ni za ção cri mi no sa e fa vo re- 
ci men to a ma dei rei ros. Sa rai va foi re ti ra do
da fun ção tam bém em abril des te ano.

Além dis so, de acor do com Mo ra es, Fe li- 
pe Le al so li ci tou que a Pro cu ra do ria-Ge ral
da Re pú bli ca (PGR) en vi as se do cu men tos
so bre um pro ces so que foi aber to pa ra ve ri- 
fi car se a Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia
(Abin) e o Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci- 
o nal (GSI) emi ti ram re la tó ri os pa ra ori en- 
tar a de fe sa do se na dor Flá vio Bol so na ro
(Pa tri o ta-RJ) no ca so das ra cha di nhas.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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diu adi ar o jul ga men to da te se 
do mar co tem po ral, que tra ta 

so bre a de mar ca ção de ter ras in dí ge- 
nas. A Cor te co me çou a jul gar o ca so 
na úl ti ma quin ta-fei ra (26/8), mas a 
ses são foi sus pen sa e adi a da pa ra a 
pró xi ma quar ta-fei ra (1º/9).

A te se es tá na pau ta do STF da úl ti- 
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por que os mi nis tros usa ram a ses são 
pa ra dis cu tir a cons ti tu ci o na li da de da 
lei que deu au to no mia ao Ban co Cen- 
tral. Na quin ta, a Cor te de ci diu so bre o 
te ma, man ten do a lei em vi gor.
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ci o nal, com re cur sos des ti na dos às es co las e tam bém
com re cur sos do Sis te ma Úni co de Saú de pa ra a Aten ção
Pri má ria à Saú de (Sis ban). O tex to diz ain da que a en tre- 
ga das ces tas bá si cas den tro do Sis ban de ve rá con ter co- 
mo item es sen ci al o ab sor ven te hi gi ê ni co fe mi ni no.

INVESTIGAÇÃO

Moraes afasta delegado da  PF de inquérito

SEGUNDO MORAES, FELIPE LEAL TENTOU INCLUIR À INVESTIGAÇÃO FATOS  NÃO CITADOS POR MORO

CRÉDITO: NELSON JR./SCO/STF - 11/2/20

O mi nis tro Ale xan dre de

Mo ra es, do Su pre mo

Tri bu nal Fe de ral (STF),

re ti rou o de le ga do da

Po lí cia Fe de ral Fe li pe Le al

do inqué ri to que in ves ti ga

se o pre si den te Jair

Bol so na ro ten tou in ter fe rir

po li ti ca men te na

cor po ra ção.

No ano pas sa do, o ex-mi nis tro da Jus ti ça
e Se gu ran ça Pú bli ca Ser gio Mo ro de nun ci- 
ou que o che fe do Exe cu ti vo que ria tro car o
co man do da PF e da su pe rin ten dên cia da
cor po ra ção no Rio de Ja nei ro su pos ta men- 

te pa ra evi tar in ves ti ga ções da Po lí cia Fe- 
de ral con tra fi lhos de le.

Em meio à con du ção do inqué ri to, se- 
gun do Mo ra es, Fe li pe Le al ten tou in cluir à
in ves ti ga ção fa tos que não es ta vam re la ci- 
o na dos às de nún ci as apre sen ta das por
Mo ro, co mo al guns atos que fo ram efe ti va- 
dos pe lo atu al di re tor-ge ral da PF, Pau lo
Maui ri no, que to mou pos se em abril des te
ano.

O de le ga do quis, por exem plo, in for ma- 
ções so bre a exo ne ra ção do ex-su pe rin ten- 
den te da cor po ra ção no Ama zo nas Ale xan- 
dre Sa rai va, que pe diu uma in ves ti ga ção
con tra o ex-mi nis tro do Meio Am bi en te Ri- 
car do Sal les após en vi ar ao Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF) uma no tí cia-cri me con tra
Sal les por or ga ni za ção cri mi no sa e fa vo re- 
ci men to a ma dei rei ros. Sa rai va foi re ti ra do
da fun ção tam bém em abril des te ano.

Além dis so, de acor do com Mo ra es, Fe li- 
pe Le al so li ci tou que a Pro cu ra do ria-Ge ral
da Re pú bli ca (PGR) en vi as se do cu men tos
so bre um pro ces so que foi aber to pa ra ve ri- 
fi car se a Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia
(Abin) e o Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci- 
o nal (GSI) emi ti ram re la tó ri os pa ra ori en- 
tar a de fe sa do se na dor Flá vio Bol so na ro
(Pa tri o ta-RJ) no ca so das ra cha di nhas.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agostooimparcial.com.brPOLÍTICA2

O marco temporal define que as etnias só tenham direito a reivindicar terras que já
ocupavam antes da Constituição de 1988

ADIADO NOVAMENTE

Julgamento de marco
temporal será na quarta

P
e la se gun da vez, o Su pre mo 
Tri bu nal Fe de ral (STF) de ci- 
diu adi ar o jul ga men to da te se 
do mar co tem po ral, que tra ta 

so bre a de mar ca ção de ter ras in dí ge- 
nas. A Cor te co me çou a jul gar o ca so 
na úl ti ma quin ta-fei ra (26/8), mas a 
ses são foi sus pen sa e adi a da pa ra a 
pró xi ma quar ta-fei ra (1º/9).

A te se es tá na pau ta do STF da úl ti- 
ma quar ta-fei ra (25), mas foi adi a da 
por que os mi nis tros usa ram a ses são 
pa ra dis cu tir a cons ti tu ci o na li da de da 
lei que deu au to no mia ao Ban co Cen- 
tral. Na quin ta, a Cor te de ci diu so bre o 
te ma, man ten do a lei em vi gor.

O jul ga men to te ve iní cio após o in- 
ter va lo da ses são des ta quin ta, com a 
lei tu ra do re su mo do ca so pe lo mi nis- 
tro Ed son Fa chin, re la tor do re cur so. 
Na pró xi ma se ma na, o STF re to ma 
com a apre sen ta ção de ma ni fes ta ções 
de mais de 30 en ti da des pa ra fa lar.

O mar co tem po ral de fi ne que as et- 
ni as só te nham di rei to a rei vin di car 
ter ras que já ocu pa vam an tes da 
Cons ti tui ção de 1988. O con cei to é al- 
ta men te de fen di do por ru ra lis tas e se- 
to res po lí ti cos e econô mi cos in te res- 
sa dos na ex plo ra ção de re ser vas in dí- 
ge nas. A te se foi usa da pe lo Ins ti tu to 
do Meio Am bi en te de San ta Ca ta ri na, 
an ti ga Fun da ção de Am pa ro Tec no ló- 
gi co ao Meio Am bi en te (Fat ma), pa- 
ra pe dir a rein te gra ção de pos se de 
uma área lo ca li za da em par te da Re- 
ser va Bi o ló gi ca do Sas sa frás, no es ta- 
do, on de fi ca a Ter ra In dí ge na Ibi ra ma 
La Klã nõ, lo cal em que tam bém vi vem 
os po vos Gua ra ni e Kain gang.

Es tá na pau ta do STF ana li sar se o 
re cur so jul ga do de au to ria da Fun da-

SESSÃO QUE JULGA A TESE  FOI SUSPENSA E ADIADA PARA A PRÓXIMA QUARTA (1º/9)

CRÉDITO: CARLOS VIEIRA/CB/D.A PRESS

ção Na ci o nal do Ín dio (Fu nai), que 
ques ti o na uma de ci são do Tri bu nal 
Re gi o nal Fe de ral da 4ª Re gião (TRF-
4), que aca tou o “mar co tem po ral” em 
San ta Ca ta ri na. A de ci são te rá re per- 
cus são ge ral e po de rá afe tar mais de 
300 ter ras em pro ces sos de de mar ca- 
ção.

Do la do de fo ra da Cor te, in dí ge nas 
das mais di ver sas et ni as e re giões pro- 
tes tam con tra o te ma, acam pa dos 
des de o iní cio da se ma na. Se gun do os 
or ga ni za do res do ato, es ta é a mai or 
mo bi li za ção in dí ge na na his tó ria do 
Bra sil, com 6.000 mem bros de 170 et- 
ni as di fe ren tes.

Au tor de de cla ra ções po lê mi cas so- 
bre o te ma, o pre si den te Jair Bol so na- 
ro vol tou a de fen der, nes ta quin ta-fei- 
ra (26/8), a per ma nên cia do mar co 
tem po ral. Pa ra Bol so na ro, ca so ocor ra 
uma mu dan ça, o Bra sil fi ca rá in vi a bi- 

li za do de ter ras agri cul tá veis.
“Ago ra, tem al go mais gra ve do que 

is so. Com to do res pei to a es ses qua se 
300 bi lhões de re ais. Cha ma-se mar co 
tem po ral. Se o Su pre mo mu dar o seu 
en ten di men to do mar co tem po ral, 
vem uma or dem ju di ci al pa ra eu de- 
mar car em ter ras in dí ge nas o equi va- 
len te à re gião Su des te. Ou se ja, ho je 
nós te mos aí pra ti ca men te 14% do 
ter ri tó rio na ci o nal de mar ca do co mo 
ter ra in dí ge na. Vão pas sar pa ra apro- 
xi ma da men te 28%, ou se ja, po de re- 
mos ter en tão, num cur to es pa ço de 
tem po, o equi va len te a to da a re gião 
su des te e sul. Su des te vo cê pe ga Mi- 
nas, São Pau lo, Rio e Es pí ri to San to. 
Sul, vo cê pe ga Pa ra ná, San ta Ca ta ri na 
e Rio Gran de do Sul. Sim ples men te 
não te re mos mais agri cul tu ra no Bra- 
sil”, dis se.

PARA ESTUDANTES

Aprovada PL que garante
absorventes de graça

PROJETO DE LEI FOI APROVADO PELA CÂMARA DOS DEPUTADOS

© STUDIO FORMATURA/GALOIS

A Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou por una ni mi da de
o Pro je to de Lei (PL) que ins ti tui um pro gra ma pa ra as- 
se gu rar a ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi- 
ni nos pa ra es tu dan tes de bai xa ren da ma tri cu la das em
es co las da re de pú bli ca de en si no. A ini ci a ti va tam bém
vai aten der às mu lhe res em si tu a ção de rua ou em vul- 
ne ra bi li da de so ci al, mu lhe res re co lhi das em uni da des
do sis te ma pe nal e ado les cen tes em uni da des de in ter- 
na ção. A ex pec ta ti va é que o pro je to de ve be ne fi ci ar cer- 
ca de 5,7 mi lhões de mu lhe res em to do o país. O tex to
ago ra se gue pa ra aná li se do Se na do.

O pro je to, de au to ria da de pu ta da Ma rí lia Ar ra es (PT-
PE) e ou tros, cria o Pro gra ma de Pro te ção e Pro mo ção da
Saú de Mens tru al pa ra com ba ter a cha ma da po bre za
mens tru al, que é ca rac te ri za da,en tre ou tros pon tos, pe- 
la fal ta de re cur sos pa ra com pra de ab sor ven tes hi gi ê ni- 
cos pa ra con tro le do flu xo mens tru al. A re la to ra do pro- 
je to, Ja que li ne Cas sol (PP-RO) lem brou que a fal ta de ab- 
sor ven tes faz com que mui tas mu lhe res fal tem às au las
du ran te o pe río do mens tru al. A de pu ta da lem brou ain- 
da que es se ti po de si tu a ção po de le var até ao aban do no
da es co la e que es se qua dro afe ta prin ci pal men te as alu- 
nas de bai xa ren da. “

Pe la pro pos ta, ca be rá aos Po de res Pú bli cos ado tar
me di das ne ces sá ri as pa ra as se gu rar a ofer ta gra tui ta de
ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos pa ra as mu lhe res be- 
ne fi ciá ri as, com pri o ri da de pa ra a aqui si ção de ab sor- 
ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos fei tos com ma te ri ais sus- 
ten tá veis. O tex to diz ain da que os cri té ri os de quan ti da- 
de, for ma da “ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes e ou tros
itens ne ces sá ri os à im ple men ta ção do Pro gra ma se rão
de fi ni dos em re gu la men to” e que o po der pú bli co tam- 
bém de ve rá pro mo ver cam pa nhas in for ma ti vas so bre a
saú de mens tru al e as con sequên ci as pa ra saú de da mu- 
lher. As des pe sas com a exe cu ção das ações se rão cus te- 
a das em par te com re cur sos do Fun do Pe ni ten ciá rio Na- 
ci o nal, com re cur sos des ti na dos às es co las e tam bém
com re cur sos do Sis te ma Úni co de Saú de pa ra a Aten ção
Pri má ria à Saú de (Sis ban). O tex to diz ain da que a en tre- 
ga das ces tas bá si cas den tro do Sis ban de ve rá con ter co- 
mo item es sen ci al o ab sor ven te hi gi ê ni co fe mi ni no.

INVESTIGAÇÃO

Moraes afasta delegado da  PF de inquérito

SEGUNDO MORAES, FELIPE LEAL TENTOU INCLUIR À INVESTIGAÇÃO FATOS  NÃO CITADOS POR MORO

CRÉDITO: NELSON JR./SCO/STF - 11/2/20

O mi nis tro Ale xan dre de

Mo ra es, do Su pre mo

Tri bu nal Fe de ral (STF),

re ti rou o de le ga do da

Po lí cia Fe de ral Fe li pe Le al

do inqué ri to que in ves ti ga

se o pre si den te Jair

Bol so na ro ten tou in ter fe rir

po li ti ca men te na

cor po ra ção.

No ano pas sa do, o ex-mi nis tro da Jus ti ça
e Se gu ran ça Pú bli ca Ser gio Mo ro de nun ci- 
ou que o che fe do Exe cu ti vo que ria tro car o
co man do da PF e da su pe rin ten dên cia da
cor po ra ção no Rio de Ja nei ro su pos ta men- 

te pa ra evi tar in ves ti ga ções da Po lí cia Fe- 
de ral con tra fi lhos de le.

Em meio à con du ção do inqué ri to, se- 
gun do Mo ra es, Fe li pe Le al ten tou in cluir à
in ves ti ga ção fa tos que não es ta vam re la ci- 
o na dos às de nún ci as apre sen ta das por
Mo ro, co mo al guns atos que fo ram efe ti va- 
dos pe lo atu al di re tor-ge ral da PF, Pau lo
Maui ri no, que to mou pos se em abril des te
ano.

O de le ga do quis, por exem plo, in for ma- 
ções so bre a exo ne ra ção do ex-su pe rin ten- 
den te da cor po ra ção no Ama zo nas Ale xan- 
dre Sa rai va, que pe diu uma in ves ti ga ção
con tra o ex-mi nis tro do Meio Am bi en te Ri- 
car do Sal les após en vi ar ao Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF) uma no tí cia-cri me con tra
Sal les por or ga ni za ção cri mi no sa e fa vo re- 
ci men to a ma dei rei ros. Sa rai va foi re ti ra do
da fun ção tam bém em abril des te ano.

Além dis so, de acor do com Mo ra es, Fe li- 
pe Le al so li ci tou que a Pro cu ra do ria-Ge ral
da Re pú bli ca (PGR) en vi as se do cu men tos
so bre um pro ces so que foi aber to pa ra ve ri- 
fi car se a Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia
(Abin) e o Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci- 
o nal (GSI) emi ti ram re la tó ri os pa ra ori en- 
tar a de fe sa do se na dor Flá vio Bol so na ro
(Pa tri o ta-RJ) no ca so das ra cha di nhas.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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O marco temporal define que as etnias só tenham direito a reivindicar terras que já
ocupavam antes da Constituição de 1988

ADIADO NOVAMENTE

Julgamento de marco
temporal será na quarta

P
e la se gun da vez, o Su pre mo 
Tri bu nal Fe de ral (STF) de ci- 
diu adi ar o jul ga men to da te se 
do mar co tem po ral, que tra ta 

so bre a de mar ca ção de ter ras in dí ge- 
nas. A Cor te co me çou a jul gar o ca so 
na úl ti ma quin ta-fei ra (26/8), mas a 
ses são foi sus pen sa e adi a da pa ra a 
pró xi ma quar ta-fei ra (1º/9).

A te se es tá na pau ta do STF da úl ti- 
ma quar ta-fei ra (25), mas foi adi a da 
por que os mi nis tros usa ram a ses são 
pa ra dis cu tir a cons ti tu ci o na li da de da 
lei que deu au to no mia ao Ban co Cen- 
tral. Na quin ta, a Cor te de ci diu so bre o 
te ma, man ten do a lei em vi gor.

O jul ga men to te ve iní cio após o in- 
ter va lo da ses são des ta quin ta, com a 
lei tu ra do re su mo do ca so pe lo mi nis- 
tro Ed son Fa chin, re la tor do re cur so. 
Na pró xi ma se ma na, o STF re to ma 
com a apre sen ta ção de ma ni fes ta ções 
de mais de 30 en ti da des pa ra fa lar.

O mar co tem po ral de fi ne que as et- 
ni as só te nham di rei to a rei vin di car 
ter ras que já ocu pa vam an tes da 
Cons ti tui ção de 1988. O con cei to é al- 
ta men te de fen di do por ru ra lis tas e se- 
to res po lí ti cos e econô mi cos in te res- 
sa dos na ex plo ra ção de re ser vas in dí- 
ge nas. A te se foi usa da pe lo Ins ti tu to 
do Meio Am bi en te de San ta Ca ta ri na, 
an ti ga Fun da ção de Am pa ro Tec no ló- 
gi co ao Meio Am bi en te (Fat ma), pa- 
ra pe dir a rein te gra ção de pos se de 
uma área lo ca li za da em par te da Re- 
ser va Bi o ló gi ca do Sas sa frás, no es ta- 
do, on de fi ca a Ter ra In dí ge na Ibi ra ma 
La Klã nõ, lo cal em que tam bém vi vem 
os po vos Gua ra ni e Kain gang.

Es tá na pau ta do STF ana li sar se o 
re cur so jul ga do de au to ria da Fun da-

SESSÃO QUE JULGA A TESE  FOI SUSPENSA E ADIADA PARA A PRÓXIMA QUARTA (1º/9)

CRÉDITO: CARLOS VIEIRA/CB/D.A PRESS

ção Na ci o nal do Ín dio (Fu nai), que 
ques ti o na uma de ci são do Tri bu nal 
Re gi o nal Fe de ral da 4ª Re gião (TRF-
4), que aca tou o “mar co tem po ral” em 
San ta Ca ta ri na. A de ci são te rá re per- 
cus são ge ral e po de rá afe tar mais de 
300 ter ras em pro ces sos de de mar ca- 
ção.

Do la do de fo ra da Cor te, in dí ge nas 
das mais di ver sas et ni as e re giões pro- 
tes tam con tra o te ma, acam pa dos 
des de o iní cio da se ma na. Se gun do os 
or ga ni za do res do ato, es ta é a mai or 
mo bi li za ção in dí ge na na his tó ria do 
Bra sil, com 6.000 mem bros de 170 et- 
ni as di fe ren tes.

Au tor de de cla ra ções po lê mi cas so- 
bre o te ma, o pre si den te Jair Bol so na- 
ro vol tou a de fen der, nes ta quin ta-fei- 
ra (26/8), a per ma nên cia do mar co 
tem po ral. Pa ra Bol so na ro, ca so ocor ra 
uma mu dan ça, o Bra sil fi ca rá in vi a bi- 

li za do de ter ras agri cul tá veis.
“Ago ra, tem al go mais gra ve do que 

is so. Com to do res pei to a es ses qua se 
300 bi lhões de re ais. Cha ma-se mar co 
tem po ral. Se o Su pre mo mu dar o seu 
en ten di men to do mar co tem po ral, 
vem uma or dem ju di ci al pa ra eu de- 
mar car em ter ras in dí ge nas o equi va- 
len te à re gião Su des te. Ou se ja, ho je 
nós te mos aí pra ti ca men te 14% do 
ter ri tó rio na ci o nal de mar ca do co mo 
ter ra in dí ge na. Vão pas sar pa ra apro- 
xi ma da men te 28%, ou se ja, po de re- 
mos ter en tão, num cur to es pa ço de 
tem po, o equi va len te a to da a re gião 
su des te e sul. Su des te vo cê pe ga Mi- 
nas, São Pau lo, Rio e Es pí ri to San to. 
Sul, vo cê pe ga Pa ra ná, San ta Ca ta ri na 
e Rio Gran de do Sul. Sim ples men te 
não te re mos mais agri cul tu ra no Bra- 
sil”, dis se.

PARA ESTUDANTES

Aprovada PL que garante
absorventes de graça

PROJETO DE LEI FOI APROVADO PELA CÂMARA DOS DEPUTADOS

© STUDIO FORMATURA/GALOIS

A Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou por una ni mi da de
o Pro je to de Lei (PL) que ins ti tui um pro gra ma pa ra as- 
se gu rar a ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi- 
ni nos pa ra es tu dan tes de bai xa ren da ma tri cu la das em
es co las da re de pú bli ca de en si no. A ini ci a ti va tam bém
vai aten der às mu lhe res em si tu a ção de rua ou em vul- 
ne ra bi li da de so ci al, mu lhe res re co lhi das em uni da des
do sis te ma pe nal e ado les cen tes em uni da des de in ter- 
na ção. A ex pec ta ti va é que o pro je to de ve be ne fi ci ar cer- 
ca de 5,7 mi lhões de mu lhe res em to do o país. O tex to
ago ra se gue pa ra aná li se do Se na do.

O pro je to, de au to ria da de pu ta da Ma rí lia Ar ra es (PT-
PE) e ou tros, cria o Pro gra ma de Pro te ção e Pro mo ção da
Saú de Mens tru al pa ra com ba ter a cha ma da po bre za
mens tru al, que é ca rac te ri za da,en tre ou tros pon tos, pe- 
la fal ta de re cur sos pa ra com pra de ab sor ven tes hi gi ê ni- 
cos pa ra con tro le do flu xo mens tru al. A re la to ra do pro- 
je to, Ja que li ne Cas sol (PP-RO) lem brou que a fal ta de ab- 
sor ven tes faz com que mui tas mu lhe res fal tem às au las
du ran te o pe río do mens tru al. A de pu ta da lem brou ain- 
da que es se ti po de si tu a ção po de le var até ao aban do no
da es co la e que es se qua dro afe ta prin ci pal men te as alu- 
nas de bai xa ren da. “

Pe la pro pos ta, ca be rá aos Po de res Pú bli cos ado tar
me di das ne ces sá ri as pa ra as se gu rar a ofer ta gra tui ta de
ab sor ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos pa ra as mu lhe res be- 
ne fi ciá ri as, com pri o ri da de pa ra a aqui si ção de ab sor- 
ven tes hi gi ê ni cos fe mi ni nos fei tos com ma te ri ais sus- 
ten tá veis. O tex to diz ain da que os cri té ri os de quan ti da- 
de, for ma da “ofer ta gra tui ta de ab sor ven tes e ou tros
itens ne ces sá ri os à im ple men ta ção do Pro gra ma se rão
de fi ni dos em re gu la men to” e que o po der pú bli co tam- 
bém de ve rá pro mo ver cam pa nhas in for ma ti vas so bre a
saú de mens tru al e as con sequên ci as pa ra saú de da mu- 
lher. As des pe sas com a exe cu ção das ações se rão cus te- 
a das em par te com re cur sos do Fun do Pe ni ten ciá rio Na- 
ci o nal, com re cur sos des ti na dos às es co las e tam bém
com re cur sos do Sis te ma Úni co de Saú de pa ra a Aten ção
Pri má ria à Saú de (Sis ban). O tex to diz ain da que a en tre- 
ga das ces tas bá si cas den tro do Sis ban de ve rá con ter co- 
mo item es sen ci al o ab sor ven te hi gi ê ni co fe mi ni no.

INVESTIGAÇÃO

Moraes afasta delegado da  PF de inquérito

SEGUNDO MORAES, FELIPE LEAL TENTOU INCLUIR À INVESTIGAÇÃO FATOS  NÃO CITADOS POR MORO

CRÉDITO: NELSON JR./SCO/STF - 11/2/20

O mi nis tro Ale xan dre de

Mo ra es, do Su pre mo

Tri bu nal Fe de ral (STF),

re ti rou o de le ga do da

Po lí cia Fe de ral Fe li pe Le al

do inqué ri to que in ves ti ga

se o pre si den te Jair

Bol so na ro ten tou in ter fe rir

po li ti ca men te na

cor po ra ção.

No ano pas sa do, o ex-mi nis tro da Jus ti ça
e Se gu ran ça Pú bli ca Ser gio Mo ro de nun ci- 
ou que o che fe do Exe cu ti vo que ria tro car o
co man do da PF e da su pe rin ten dên cia da
cor po ra ção no Rio de Ja nei ro su pos ta men- 

te pa ra evi tar in ves ti ga ções da Po lí cia Fe- 
de ral con tra fi lhos de le.

Em meio à con du ção do inqué ri to, se- 
gun do Mo ra es, Fe li pe Le al ten tou in cluir à
in ves ti ga ção fa tos que não es ta vam re la ci- 
o na dos às de nún ci as apre sen ta das por
Mo ro, co mo al guns atos que fo ram efe ti va- 
dos pe lo atu al di re tor-ge ral da PF, Pau lo
Maui ri no, que to mou pos se em abril des te
ano.

O de le ga do quis, por exem plo, in for ma- 
ções so bre a exo ne ra ção do ex-su pe rin ten- 
den te da cor po ra ção no Ama zo nas Ale xan- 
dre Sa rai va, que pe diu uma in ves ti ga ção
con tra o ex-mi nis tro do Meio Am bi en te Ri- 
car do Sal les após en vi ar ao Su pre mo Tri bu- 
nal Fe de ral (STF) uma no tí cia-cri me con tra
Sal les por or ga ni za ção cri mi no sa e fa vo re- 
ci men to a ma dei rei ros. Sa rai va foi re ti ra do
da fun ção tam bém em abril des te ano.

Além dis so, de acor do com Mo ra es, Fe li- 
pe Le al so li ci tou que a Pro cu ra do ria-Ge ral
da Re pú bli ca (PGR) en vi as se do cu men tos
so bre um pro ces so que foi aber to pa ra ve ri- 
fi car se a Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia
(Abin) e o Ga bi ne te de Se gu ran ça Ins ti tu ci- 
o nal (GSI) emi ti ram re la tó ri os pa ra ori en- 
tar a de fe sa do se na dor Flá vio Bol so na ro
(Pa tri o ta-RJ) no ca so das ra cha di nhas.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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RAI MUN DO BOR GES
Di re tor de Re da ção

ELEIÇÕES 2022

Sucessão de Dino e a
reforma eleitoral
O

ex-pre si den te Luiz Iná cio
Lu la da Sil va, em sua pas sa- 
gem pe lo Ma ra nhão, na se- 
ma na pas sa da, jun to com a

pre si den te do PT, de pu ta do fe de ral
Glei si Hoff mann, in di cou que o par ti- 
do não te rá can di da to a go ver na dor
em 2022, no Ma ra nhão. Tu do in di ca
que vai pre fe rir ali an ça com o tu ca no
Car los Bran dão, des de que in di que o
vi ce. Ele dis pu ta rá a um no vo man da- 
to, no car go, após a de sin com pa ti bi li- 
za ção do ti tu lar, Flá vio Di no, em abril
pró xi mo.

No en tan to, ob ser van do-se a di nâ- 
mi ca da po lí ti ca, es se ce ná rio po de
mu dar ain da. Co mo a dis pu ta de go- 
ver na dor já es tá nas ru as no Ma ra- 
nhão, Flá vio Di no que já de fi niu sua
dis po si ção de con cor rer ao Se na do,
po rém, en con tra-se sob pres são to tal,
ven do a mo vi men ta ção do se na dor
We ver ton Ro cha (PDT), lan çan do a
pré-can di da tu ra pe lo in te ri or, e o vi ce
Car los Bran dão tra ba lhan do na mes- 
ma di re ção, há um im pas se a ser su- 
pe ra do. Di no tro cou o PC doB pe lo
PSB, mas na da al te rou no agi to a sua
vol ta, co mo We ver ton Ro cha, Car los
Bran dão (PSDB), Edi val do Ho lan da
Jú ni or (PSD) e Jo si mar do Ma ra nhão- 
zi nho (PL).

 Na opo si ção ape nas o se na dor Ro- 
ber to Ro cha (sem par ti do) tra ba lha
em prol da dis pu ta do go ver no, en- 
quan to Ro se a na Sarney (MDB) só fa la
em con cor rer, mas per ma ne ce imo bi- 
li za da quan to ao pro je to. E o pre fei to
de São Pe dro dos Cren tes, Lahé sio
Bon fim (PSL) tem uti li za do mais as re- 
des so ci ais pa ra ga nhar vi si bi li da de
com um pro je to de pré-can di da to ao
Pa lá cio dos Leões. A ele fal ta-lhe ba se
elei to ral, es tru tu ra po lí ti ca e ser co- 

É

nhe ci do. É o con trá rio de Ro ber to Ro- 
cha que atua for te men te, usan do re- 
cur sos de emen das par la men ta res pa- 
ra to car seu pro je to, en quan to bus ca
um par ti do, co mo ocor re com o ali a do
Jair Bol so na ro.

En quan to os pré-can di da tos a go- 
ver na dor an te ci pam no Ma ra nhão su- 
as mo vi men ta ções em acor dos fu tu- 
ros, for ma ção de blo cos mu ni ci pais e
par ti dá ri os, na Câ ma ra dos De pu ta- 
dos pe lo me nos mais du as pro pos tas
têm tra mi ta ção ace le ra das, pa ra mu- 
dar as nor mas das elei ções já pa ra o
pró xi mo em 2022. Mas pre ci sam ser
apro va das até ou tu bro pe las du as Ca- 
sas do Po der Le gis la ti vo. 

O pre si den te da Câ ma ra, Arthur Li- 
ra (PP-AL), tem fei to es for ços pa ra co- 
lo cá-las em vo ta ção o mais ra pi da- 
men te pos sí vel em ra zão do cur to
tem po. A PEC do vo to im pres so foi ar- 
qui va da, mas há ain da a pro pos ta que
aca ba com a pro por ci o na li da de pa ra
a elei ção de de pu ta dos e es ta be le ce o
cha ma do “dis tri tão”. Ma té ria re la ta da
pe la de pu ta da Re na ta Abreu (Po de- 
mos-SP). A ou tra pro pos ta é a de re vi- 
são do Có di go Elei to ral, por meio de
pro je to de lei com ple men tar (PLC).
Es ta ma té ria al te ra re gras pa ra di vul- 
ga ção de pes qui sas elei to rais, en cur ta
pra zo pa ra aná li ses de con tas dos po- 
lí ti cos e par ti dos pe la Jus ti ça Elei to ral
e mu da a dis tri bui ção do Fun do Par ti- 
dá rio.

Os prin ci pais te mas em de ba te na
Câ ma ra e que po dem im pac tar as
elei ções de 2022: Sis te ma de elei ção
pa ra de pu ta dos (dis tri tão, dis tri tal
mis to ou co li ga ções). A in de fi ni ção
das re gras pa ra a elei ção de de pu ta dos
é um que si to que ain da pe sa so bre os
par ti dos. Sem re so lu ção nes se que si- 
to, as ne go ci a ções en tre as le gen das
pa ra o pró xi mo ano fi cam em per ra- 
das. Prin ci pal men te, o dis tri tão, o dis- 

tri tal mis to e a vol ta das co li ga ções,
que caiu em de su so em 2020 pa ra a
es co lha dos ve re a do res. Pe lo cha ma- 
do “dis tri tão”, são elei tos os can di da- 
tos mais vo ta dos por es ta do, ou se ja,
sem o cál cu lo do co e fi ci en te elei to ral.
Es se dis po si ti vo for ta le ce os gran des
par ti dos, os no mes co nhe ci dos e os
can di da tos en di nhei ra dos e mas sa cra
as pe que nas le gen das, que mor rem
por ina ção fi nan cei ra. O mo de lo é
cha ma do de “dis tri tão” por que es ta- 
dos e mu ni cí pi os são trans for ma dos
em dis tri tos elei to rais. Ne le, os can di-
da tos mais vo ta dos são elei tos, in de- 
pen den te men te dos par ti dos ou das
co li ga ções. Ven ce quem tem mais vo- 
to.

 No sis te ma pro por ci o nal, vá li do
ho je, as ca dei ras são dis tri buí das se- 
gun do o de sem pe nho de par ti dos ou
co li ga ções. A vol ta das co li ga ções é
de fen di da pe lo PT, con trá rio ao dis tri-
tão. O par ti do su ge riu o re tor no ao an-
ti go mo de lo e te ve apoio do PSD, do
PDT, se to res de MDB e do PSB, além
de al guns de pu ta dos do DEM. Pa ra
ser apro va da em ple ná rio, a pro pos ta
pre ci sa de, no mí ni mo, 308 vo tos dos
513 de pu ta dos. 

A pro pos ta mais am pla de mu dan- 
ça nas re gras elei to rais sur giu de um
gru po de tra ba lho li de ra do pe la de pu-
ta da Mar ga re te Co e lho (PP-PI)  que se
pro põe a uni fi car nor mas ex pres sas
em vá ri as leis vi gen tes no país, en tre
elas a Lei dos Par ti dos, a Lei das Elei- 
ções, o Có di go Elei to ral e a Lei da Ine- 
le gi bi li da de. Um dos pro ble mas do
tex to que mu da o Có di go Elei to ral, é
que ele não con si de ra con quis tas im-
por tan tes dos úl ti mos anos, co mo,
por exem plo, a re ser va de re cur sos pa- 
ra can di da tu ras de ne gros e mu lhe res,
con tra ri an do nor ma de ci di da pe lo
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), em
2020.

HONRA AO MÉRITO

Benedito Mendes recebe Mérito Industrial da CNI 

A SOLENIDADE DE OUTORGA FOI CONDUZIDA PELO CHANCELER DA ORDEM DO MÉRITO INDUSTRIAL DA CNI, AMARO SALES DE ARAÚJO

SÃO LUÍS – Gra ti dão. Foi com es se
sen ti men to que o em pre sá rio Be ne di- 
to Be zer ra Men des, do Gru po BB
Men des, re ce beu na noi te des ta quin- 
ta-fei ra (26), no Sa lão de Even tos da
Ca sa da In dús tria, em São Luís, a me- 
da lha da Or dem do Mé ri to In dus tri al,
ou tor ga da pe la Con fe de ra ção Na ci o- 
nal da In dús tria (CNI).

A so le ni da de de ou tor ga foi con du- 
zi da pe lo Chan ce ler da Or dem do Mé- 
ri to In dus tri al da CNI, Ama ro Sa les de
Araú jo, que tam bém pre si de a Fe de ra- 
ção das In dús tria do Rio Gran de do
Nor te (FI ERN), e re pre sen tou o pre si- 
den te da CNI, Rob son An dra de no
even to.

O ho me na ge a do com a co men da
da CNI, Be ne di to Men des, en fa ti zou a
ale gria pe lo re co nhe ci men to. “Ho je é
um dia mui to es pe ci al, não só pa ra
mim, mi nha fa mí lia, mas pa ra o Ma- 
ra nhão. Es sa me da lha, e es se re co- 
nhe ci men to não é só meu e sim do
Ma ra nhão. É uma ale gria, uma hon ra
mui to gran de re ce ber es sa hon ra ria.
Tra ba lho se ri a men te pe lo de sen vol vi- 
men to da mi nha ci da de, Ita pe cu ru-
Mi rim e d o meu es ta do. Pa ra mim es- 
sa me da lha é mais um mo ti vo, um in- 
cen ti vo de con ti nu ar tra ba lhan do pa- 

ra que o Ma ra nhão se ja um des ses es- 
ta dos com po ten ci al de de sen vol vi- 
men to mui to gran de”, des ta cou Be- 
ne di to Men des.

ME DA LHA – A in di ca ção à CNI foi
fei ta pe la di re to ria da Fe de ra ção das
In dús tri as do Es ta do do Ma ra nhão,
pre si di da por Edil son Bal dez. O Con- 
se lho da Or dem é in te gra do pe la di re- 
to ria da CNI e foi cri a do com a me da- 
lha em 1958 pe los em pre sá ri os Ro ber- 
to Si mon sen e Eu val do Lo di.

HO ME NA GE A DO – In dus tri al, Be- 
ne di to Men des nas ceu em Ita pe cu ru-
Mi rim, no Ma ra nhão, mu ni cí pio on de
es tão con cen tra das as em pre sas que
for mam o Gru po BB Men des. Em pre- 
sá rio di nâ mi co atua nos se to res da in- 
dús tria, de ser vi ços, de ne gó ci os imo- 
bi liá ri os e do agro ne gó cio.

O pre si den te da FI E MA, Edil son
Bal dez re gis trou a his tó ria do em pre- 
sá rio ho me na ge a do. “Quem re ce be
es sa res tri ta hon ra ria ho je é um em- 
pre sá rio de ori gem hu mil de, di nâ mi- 
co e em pre en de dor, que con so li dou o
gru po em pre sa ri al BB Men des, re pre- 
sen ta ti vo do se tor in dus tri al, de ser vi- 
ços e do agro ne gó cio, ini ci a do em Ita- 
pe cu ru-Mi rim e, ho je, com pre sen ça

em ou tros es ta dos do Nor des te. Be ne-
di to Men des é um em pre sá rio de sa fi- 
a dor que sem pre pro cu ra opor tu ni da- 
des que pos sam cri ar em pre gos, ge rar
ren da e de sen vol vi men to pa ra o nos- 
so es ta do.

Atra ves sou lon go per cur so co mo
um ho mem de ne gó cio pu jan te, que
sou be cons truir ao lon go do tem po,
com mui to tra ba lho e per ti nên cia,
uma or ga ni za ção res pei ta da e atu an te
no mer ca do. Ar ro ja do e com gran de
ha bi li da de em pre sa ri al, Be ne di to
Men des é um exem plo a ser se gui do
por quem so nha tri lhar a sa ga do em- 
pre en de do ris mo”, des ta cou Bal dez.

O 1º di re tor-se cre tá rio da Con fe de-
ra ção Na ci o nal da In dús tria (CNI) e
Chan ce ler da Or dem do Mé ri to In- 
dus tri al da CNI, Ama ro Sa les de Araú- 
jo, en cer rou a so le ni da de agra de cen- 
do a opor tu ni da de de agra ci ar o em-
pre sá rio Be ne di to Be zer ra Men des.

“Es se re co nhe ci men to pe los seus
pa res da FI E MA, pe lo es pí ri to em pre-
en de dor e pe la de di ca ção ao as so ci a-
ti vis mo e à de fe sa do se tor in dus tri al
do Ma ra nhão, ex pres sa to do o nos so
res pei to e ad mi ra ção pe lo seu tra ba- 
lho e pe lo seu su ces so co mo lí der em- 
pre sa ri al. ”, en fa ti zou Ama ro.

Pa pel de Vi ce

Pon te de Be qui mão

Tu ris mo

Quin ta co lu na (1)

Quin ta co lu na (2)

Dia 7 sem ar ru a ças
Em tem pos nor mais, com a de mo cra cia fun ci o nan do sem

man car, nem pre ci sa ria o pre si den te do Su pre mo tri bu nal Fe de- 
ral, Luiz Fux vir a pú bli co diz que di ta du ra é ‘inad mis sí vel’ e que
im pe a ch ment de mi nis tro tem ‘rou pa gem de ame a ça’. Apa ren te- 
men te, o sis te ma po lí ti co bra si lei ro es tá sa ra do, ro bus to e sem es- 
pa ço pa ra ar rou bos au to ri tá ri os, co mo se per ce be di a ri a men te
pe la fa la do pre si den te da Re pú bli ca, elei to no es plen dor da de- 
mo cra cia bra si lei ra, ju ra men ta do li de rar a na ção e res pei tar, so le- 
ne men te o Es ta do de Di rei to sa cra men ta do na Cons ti tui ção de
1988.

O que mos tra va gra vi da de na si tu a ção po lí ti ca do mai or país
da Ame ri ca na La ti na é o pre si den te ten tar mos trar que, no pos to
que ocu pa no Pa lá cio do Pla nal to, po de azu cri nar a Na ção com
ame a ças de gol pe mi li tar, ar vo ran do-se de po de res ili mi ta dos que
não exis tem. E quan do é pre ci so o che fe do Ju di ciá rio avi sar o che- 
fe do Exe cu ti vo que a Car ta Cons ti tu ci o nal não ad mi te rup tu ra
com “di ta du ra sec tá ria”, é por que o si nal de que al go es tá er ra do.
Um er ro de in ter pre ta ção que po de des truir a his tó ria re cen te do
Bra sil, du ra men te cons truí da a par tir do es fa ce la men to do re gi me
au to ri tá rio de 1964.

No pró xi mo dia 7 de se tem bro, a da ta mag na da his tó ria bra si- 
lei ra, a mai or com quis ta da Na ção, com ple ta rá 199 anos. A In de- 
pen dên cia fez de uma colô nia ul tra ma ri na de Por tu gal se tor nar-
se um país so be ra no. Uma da ta que as pró pri as For ças Ama das
sem pre a ho ra ram nos seus des fi les mi li ta res pa ra re no var nas ge- 
ra ções do pre sen te, a ga ran tia da nos sa gran de za, a es pe ran ça no
fu tu ro e o sen ti men to de que só com de mo cra cia é pos sí vel o Bra- 
sil ser hon ra do e res pei ta do pe lo mun do afo ra, co mo não so be ra- 
na.

Ten tar bal bur di ar o 7 de Se tem bro bra si lei ro é um ato tão in sa- 
no que de ve ria ser pu ni do com ri gor e não in cen ti vá-lo. Nun ca se
viu nem nas di ta du ras, Po lí ci as Mi li ta res Es ta du ais ten ta rem pro- 
ta go ni zar atos de in dis ci pli na hi e rár qui ca, pa ra aten der ca pri chos
po lí ti cos mes qui nhos de gru pos, de cor ri o las ou de quem quer
que se ja. O Bra sil tem pres sa é pa ra va ci nar a po pu la ção con tra o
co ro na ví rus e su as va ri an tes. Tem pres sa em sair da cri se in fla ci o- 
ná ria que já faz ero dir os avan ços da eco no mia. Tem pres sa em fa- 
zer com que as ins ti tui ções ope rem na ple ni tu de de mo crá ti ca, ca- 
da uma cum prin do o seu de ver de for ma se re na e har mo ni o sa.
Sem ar rou bos e fa la ção e com gran de za. So mos 2013 mi lhões de
bra si lei ros, que pre ci sam de em pre go, co mi da na me sa e li de ran- 
ça na ci o nal.

A afir ma ção ocor re di as após Jair Bol so na ro apre sen tar o pe di- 
do de im pe a ch ment do mi nis tro Ale xan dre de Mo ra es, que foi re- 
jei ta do nes ta quar ta pe lo Se na do. “Num país em que juí zes têm
me do de de ci dir, as de ci sões va le rão tan to quan to va lem es ses ho- 
mens”, afir mou Fux.“Não é pos sí vel no país que as de ci sões ju di- 
ci ais se jam cri mi na li za das. Aque les que não acei tam as de ci sões
ju di ci ais, de vem se uti li zar de re cur sos pró pri os, das vi as pró pri as
ju ris di ci o nais, e não do im pe a ch ment, por que o im pe a ch ment,
tem di ga mos as sim, uma rou pa gem de ame a ça, de cas sa ção de
um juiz por su as opi niões.” De acor do com a re por ta gem, Fux dis- 
se ain da que, no ca so, não ha via “ab so lu ta men te ne nhum re fle xo
de ato pra ti ca do que se en qua dras se na pre vi são das hi pó te ses de
im pe a ch ment”. “Es sa in de pen dên cia [dos juí zes] vem con sa gra- 
da na Cons ti tui ção e não po de ser con ju ra da, sob pe na de um
aten ta do à de mo cra cia, sob pe na de uma vi o la ção às ga ran ti as da
ma gis tra tu ra. O im pe a ch ment é um re mé dio ex tre mo. Juí zes não
po dem aten der es ses re cla mos exa cer ba dos sob pe na de con tem- 
plar mos uma di ta du ra sec tá ria, inad mis sí vel em uma de mo cra- 
cia”, com ple men tou. O pre si den te do STF tam bém de fen deu de- 
ci sões to ma das no âm bi to do inqué ri to das fa ke news e dis se que,
di an te de uma ame a ça, a Cor te de ve to mar me di das de ur gên cia,
mes mo que se jam “drás ti cas”. “É pre fe rí vel evi tar que o cão mor- 
da”, afir mou. A pri são pre ven ti va do de pu ta do Ro ber to Jef fer son,
pre si den te do PTB, de ter mi na da pe lo mi nis tro Ale xan dre de Mo- 
ra es em inqué ri to que apu ra exis tên cia de mi lí ci as di gi tais, foi cri- 
ti ca da pe la Pro cu ra do ria Ge ral da Re pú bli ca, que a clas si fi cou de
cen su ra pré via. Mo ra es dis se que a Pro cu ra do ria não se ma ni fes- 
tou no pra zo.

O vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou rão, que vi ve em dis tan ci a- 
men to pre me di ta do do ti tu lar, diz acre di tar nu ma ar ti cu la ção da
es quer da mun di al con tra Bol so na ro. Do ou tro la do, lí de res da es- 
quer da, ve em Bol so na ro co mo subs ti tu to de Do nal do Trump na
di rei ta pla ne tá ria.

Es ta se ma na, o go ver na dor Flá vio Di no pos tou uma fo to da fa- 
mo sa pon te Cen tral-Be qui mão, que avan ça pa ra con clu são. Vai
ge rar be ne fí ci os di re tos em no ve mu ni cí pi os. Tra ta-se de uma rei- 
vin di ca ção des de o sé cu lo pas sa do.

A pon te en cur ta dis tân ci as da Bai xa da Ma ra nhen se pa ra São
Luís acar re tan do de sen vol ven do ati vi da des co mo pes ca e tu ris- 
mo no Li to ral Oci den tal, além de re du zir tem po das vi a gens de
mi lha res de pes so as.

Com a li be ra ção qua se ple na do tu ris mo em São Luís, a Praia
do Olho d’Água vol ta rá a re ce ber os fa mo sos ôni bus de vi si tan tes
vin dos do in te ri or e de es ta dos vi zi nhos. A ex ten são da Ave ni da Li- 
to râ nea até àque la praia, mu dou até o hu mor dos mo ra do res.

O na ni co Par ti do da Cau sa Ope rá ria (PCO) que se quer tem re- 
pre sen tan te no Con gres so Na ci o nal, acu sa em car ta aber ta, a CUT
e Par ti dos de es quer da de te rem in fil tra dos sa bo tan do o mo vi- 
men to “Fo ra Bol so na ro”.

Diz o PCO que há se to res na es quer da – os 5ª co lu nas – atu an do
con tra os tra ba lha do res, vi san do aca bar com os atos do dia 7 de
Se tem bro, pois ve em eles ape nas fa vo re cer a can di da tu ra de Lu la
e o en fren ta men to com a di rei ta. Sain do da pau ta.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto

https://banca.oimparcial.com.br/
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FE LI PE COS TA CA MA RÃO
Pro fes sor Se cre tá rio de Es ta do da Edu -
ca ção Mem bro Ti tu lar do Fó rum Na ci o -
nal de Edu ca ção (FNE) Mem bro da Aca -
de mia Lu do vi cen se de Le tras Só cio do
Ins ti tu to His tó ri co e Ge o grá fi co do Ma ra -
nhão

¹MAR CEL LO APOLÔ NIO DU AI LI BE
BAR ROS ²MAR CE LO DE SOU SA SAN -
TOS
¹Eco no mis ta (UF MA), Mes tre em Ad mi -
nis tra ção Pú bli ca (FGV) e Vi ce-Pre si den -
te do Con se lho Re gi o nal de Eco no mia do
Ma ra nhão.

Avaliação para todos os estudantes

Nos pró xi mos di as, a re de pú bli ca
de en si no do Ma ra nhão se rá mo bi li- 
za da pa ra a apli ca ção das pro vas do
Sis te ma Es ta du al de Ava li a ção do Ma- 
ra nhão (SE A MA), que foi cri a do no
go ver no Flá vio Di no, aten den do a
uma an ti ga de man da da edu ca ção
ma ra nhen se, que, por mui to tem po,
es te ve en tre as úni cas do país que não
pos suía um sis te ma pró prio de ava li a- 
ção. Es sa se rá a se gun da edi ção de
apli ca ção das pro vas do SE A MA e al- 
can ça rá, di re ta men te, 325 mil es tu- 
dan tes, em 216 mu ni cí pi os. Mais um
mar co des ta ges tão.

Com es sa ava li a ção, te re mos sub sí- 
di os ne ces sá ri os pa ra que nos sas es- 
co las pos sam re di re ci o nar seus pro je- 
tos e ações pe da gó gi cas, pos si bi li tan- 
do mai or efi cá cia de su as in ter ven- 
ções, so bre tu do nes te mo men to de
re tor no às au las pre sen ci ais, após um
pe río do de sa fi an te por que pas sa mos,
em for ma to de au las re mo tas. É im- 
por tan te res sal tar que as pro vas do
SE A MA te rão fo co em in ter pre ta ção e

re so lu ção de pro ble mas.
A Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção

(Se duc), em par ce ria com as re des de
en si no de 216 mu ni cí pi os, apli ca rá as
pro vas de Lín gua Por tu gue sa e Ma te- 
má ti ca, do Sis te ma de Ava li a ção, a es- 
tu dan tes do 2º, 5º e 9º anos do En si no
Fun da men tal e da 3ª sé rie do En si no
Mé dio, se guin do um cro no gra ma es- 
pe cí fi co pa ra ca da ní vel de en si no, cu- 
jo pe río do se rá de 30 de agos to, pró xi- 
ma se gun da-fei ra, a 2 de se tem bro
(quin ta-fei ra).

No uni ver so de 325 mil es tu dan tes,
que fa rão as pro vas, 87,5 mil são da 3ª
sé rie do En si no Mé dio das nos sas es- 
co las da re de es ta du al. O pú bli co es tá
sub di vi di do em: es tu dan tes do 2º ano
do En si no Fun da men tal de 2.100 es- 
co las; es tu dan tes do 5º ano do En si no
Fun da men tal de 2.568 uni da des de
en si no; es tu dan tes do 9º ano, ma tri- 
cu la dos em 2.246 es co las de En si no
Fun da men tal e es tu dan tes de 737 es- 
co las que ofer tam a 3ª sé rie do En si no
Mé dio.

Lo go após a apli ca ção do SE A MA,
no pe río do de 3 a 9 de se tem bro, a Se- 
duc re a li za rá a ava li a ção de fluên cia
de lei tu ra, pa ra 90.104 es tu dan tes do
2º ano do En si no Fun da men tal, em
5.956 es co las, lo ca li za das nos 217 mu- 
ni cí pi os ma ra nhen ses. Nes sa ava li a- 
ção, nos so fo co se rá a ha bi li da de e

pre ci são com que os es tu dan tes lei to- 
res de co di fi cam o tex to.

Por tan to, ela acon te ce rá com a gra- 
va ção de áu dio das lei tu ras re a li za das
pe los es tu dan tes de pa la vras que
cons tam no di ci o ná rio; lei tu ra de pa- 
la vras in ven ta das; e lei tu ra de his tó ri-
as (nar ra ti vas de do mí nio pú bli co).
Com es sa me to do lo gia, pre ten de mos
re a li zar um ali nha men to de co nhe ci- 
men tos en tre os pro fis si o nais da edu- 
ca ção, que es ta rão en vol vi dos com a
ava li a ção da fluên cia em lei tu ra no
Es ta do e mu ni cí pi os, além de sub si di-
ar o tra ba lho pe da gó gi co, a par tir dos
da dos le van ta dos.

No ta da men te, es se pro ces so de
ava li a ção, que ocor re rá na re de pú bli-
ca ma ra nhen se, nos pró xi mos di as, é
de ter mi nan te pa ra o ca mi nho de
avan ços e trans for ma ções, nes sa ave- 
ni da de Edu ca ção, que pa vi men ta mos
sob a li de ran ça do go ver na dor Flá vio
Di no.  Tal mo men to, que vi ven ci a re-
mos, faz-nos evo car uma das re fle- 
xões que a pro fes so ra e ami ga Sil va na
Ma cha do traz em seu li vro “Ava li a ção
da Apren di za gem. En tre Con cep ções
e Prá ti cas”, “A ava li a ção tem que ser
re fle xi va e ar ti cu la do ra com o ob je ti vo
de apon tar no vos ru mos e en ca mi- 
nha men tos no pro ces so en si no-
apren di za gem” (BAS TOS, Sil va na.
2006, p. 91). Avan te!

Precatórios e seus desdobramentos

O ter mo pre ca tó rio é oriun do do la- 
tim “de pre ca re”, is to é, re qui si tar al go.
Se gun do o Con se lho Na ci o nal de Jus- 
ti ça (CNJ), tra ta-se de re qui si ções de
pa ga men to ex pe di das pe lo Po der Ju- 
di ciá rio pa ra co brar da União, Es ta dos
ou dos Mu ni cí pi os, as sim co mo de
au tar qui as e fun da ções, va lo res de vi- 
dos após con de na ção ju di ci al de fi ni- 
ti va. Sob o pris ma cons ti tu ci o nal, os
pre ca tó ri os sur gem na ter cei ra cons ti- 
tui ção bra si lei ra, no ano de 1934, es- 
pe ci al men te no ar ti go 182, em que es- 
ta be le ce a in ser ção de uma or dem de
pa ga men to; co mi nam ao pre si den te
da Cor te Su pre ma exe cu tar os pa ga- 
men tos ao Po der Exe cu ti vo; e au to ri za
o se ques tro de va lo res em even tu ais
ina dim plên ci as.No pe río do re cen te, a
Cons ti tui ção pre cei tua que os pre ca- 
tó ri os de vem ou de ve rão ser pa gos se- 
guin do uma or dem cro no ló gi ca de
apre sen ta ção dos dé bi tos de na tu re za
ali men tí cia. Des se mo do, o re gi me de
pre ca tó ri os se apre sen tou com mais
de ta lhes, man ten do, de tal mo do, pre- 
vi si bi li da de or ça men tá ria e a exi gên- 
cia de cum pri men to da or dem dos dé- 
bi tos, em es pe ci al de pes so as ido sas e
por ta do ras de do en ças gra ves.  To da- 
via, a sis te má ti ca de pa ga men tos exi- 
biu mu dan ças ex pres si vas. Co mo des- 
ta que, a Emen da Cons ti tu ci o nal (EC)
nº 62, de 9 de de zem bro de 2009, que
ins ti tuiu um re gi me es pe ci al de pa ga- 
men tos de pre ca tó ri os pa ra Es ta dos,
Dis tri to Fe de ral e Mu ni cí pi os, os
quais es ta vam su jei tos a de po si tar

men sal men te 1/12 avos da Re cei ta
Cor ren te Lí qui da (RCL) ou se tor na va
sig na tá rio por 15 anos, des ti nan do
par ce las va riá veis en tre 1% e 2% da re- 
cei ta pa ra uma con ta es pe ci al vol ta da
pa ra o pa ga men to de pre ca tó ri os.
Ape sar dis so, a EC 62/09 foi de cla ra da
par ci al men te in cons ti tu ci o nal en gen- 
dran do as sim a EC 94, de 15 de de- 
zem bro de 2016, a qual bus ca va li qui- 
dar os es to ques de pre ca tó ri os ti dos
co mo im pos sí veis de se rem pa gos até
o fim do pe río do. As sim, des ta ca-se o
te or de pre vi si bi li da de com o es ta be- 
le ci men to de um pra zo, até 31 de de- 
zem bro de 2020 pa ra qui ta ção das dí- 
vi das que se ri am pa gas com par ce las
men sais da re cei ta su fi ci en tes pa ra
qui ta ção do es to que, em con for mi da- 
de com um Pla no de pa ga men to a ser
apre sen ta do anu al men te ao Tri bu nal
de jus ti ça lo cal.  Com vis tas ao aper- 
fei ço a men to de al guns itens da EC
94/16, a EC 99, de 14 de de zem bro de
2017, pro lon gou o pra zo li mi te pa ra
qui ta ção das dí vi das pa ra até 31 de
de zem bro de 2024 e a for ma de fi nan- 
ci a men to da des pe sa, pois os de pó si- 
tos ju di ci ais tor nam-se re cur sos com- 
ple men ta res, de acor do com § 2º, bem
co mo re cur sos por meio de em prés ti- 
mos, es te úl ti mo nun ca re gu la men ta- 
do. Por úl ti mo, a par tir da edi ção da
EC 109, de 15 de mar ço de 2021, hou ve
mais uma pror ro ga ção do pra zo pa ra
li qui da ção dos es to ques de pre ca tó ri- 
os – 31 de de zem bro de 2029 – bem co- 
mo a re vo ga ção do §4º, que ver sa va
so bre a pos si bi li da de de fi nan ci a- 
men to dos en tes da Fe de ra ção pe la
União atra vés de li nha de cré di to. A
te má ti ca de pre ca tó ri os mui tas ve zes
pas sa des per ce bi da, mas diz res pei to
a um vo lu me sig ni fi ca ti vo de re cur sos
que im pac ta di re ta men te nas fi nan- 
ças e po lí ti cas pú bli cas. Nes se bo jo,

no úl ti mo dia 9 de agos to de 2021, a
União apre sen tou uma Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tui ção (PEC) dos
pre ca tó ri os a qual ob je ti va ra te ar pre-
ca tó ri os com va lo res ele va dos da or- 
dem de R$ 56,4 bi lhões pa ra 2021 e R$
90 bi lhões em 2022. Na prá ti ca, as sen-
ten ças ju di ci ais su pe ri o res a R$ 66 mi- 
lhões, ou se ja, 1.000 ve zes uma Re qui-
si ção de Pe que no Va lor (RPV) po de-
rão ser pa gas em dez par ce las, sen do
15% à vis ta e o res tan te em par ce las
anu ais, es tan do, por sua vez, com pa ti-
bi li za da no te to dos gas tos (li mi ta do
pe la in fla ção do ano an te ri or), atre la- 
da a cor re ção pe la ta xa bá si ca de ju ros
(SE LIC). Além dis so, a PEC apre sen ta
co mo fon te de fi nan ci a men to o Fun-
do de Li qui da ção de Pas si vos da
União, su as au tar qui as e fun da ções,
cons ti tuí do por re cur sos de cor ren tes
de ven das de imó veis, re ce bi men tos
de di vi den dos de em pre sas es ta tais,
con ces sões e par ti lha de pe tró leo, os
quais sen do uti li za dos es ta ri am fo ra
do côm pu to do te to dos gas tos. O im-
pac to des sa me di da po de rá ser vis to
em ele va ção do en di vi da men to e do
cus to Bra sil, uma vez que se tra ta de
uma ma no bra fis cal que de ve rá com- 
pro me ter es sen ci al men te o te to de
gas tos da União. Em pla no es ta du al,
no ta-se um for te es for ço fis cal do es-
ta do no sen ti do de re du zir o pas si vo
de pre ca tó ri os. Nos úl ti mos 5 anos, o
vo lu me de pa ga men tos su pe rou os R$
720 mi lhões. Na ou tra pon ta, é pos sí- 
vel ob ser var uma for te re du ção do vo-
lu me de ins cri ções de no vos pre ca tó- 
ri os, per mi tin do as sim mi ti gar ris cos
atre la dos à ges tão das con tas pú bli- 
cas. É, sem dú vi da, uma ma té ria que
pre ci sa cons tar na agen da dos ges to- 
res pú bli cos.

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO
 Mo rei ra-Eco no mis ta

53 Anos dos
Eco no mis tas do
Ma ra nhão

O en si no su pe ri or das Ci ên ci as Econô mi cas ini ci ou-se no Ma- 
ra nhão em 1965, qua tor ze anos após a re gu la men ta ção da pro fis- 
são de eco no mis ta no Bra sil. Po de ria ter si do an tes, vis to que des- 
de o fi nal dos anos 50 o Pro fes sor Wal de mar da Sil va Car va lho, cri- 
a dor da Fa cul da de de Ci ên ci as Econô mi cas, ten ta va ob ter sua au- 
to ri za ção de fun ci o na men to, o que só veio a acon te cer na me ta de
da dé ca da se guin te.

Uma pro fis são do as sim cha ma do “ní vel su pe ri or” se cria e de- 
sen vol ve, se gun do o ar ca bou ço ju rí di co bra si lei ro atu al, as sen ta- 
da em uma ar qui te tu ra de pe lo me nos três pi la res: o aca dê mi co,
pro ve dor da in dis pen sá vel for ma ção téc ni co-ci en tí fi ca da que les
que de se ja rem exer cê-la ; o pro fis si o nal pro pri a men te di to ou de
“mer ca do de tra ba lho”, de fi ni dor das pos si bi li da des de ocu pa ção,
re mu ne ra ção e re a li za ção dos que vi e rem a exer cê-la; e o re gu la- 
men ta dor e fis ca li za dor, re pre sen ta do pe los Con se lhos Re gi o nais,
au tar qui as fe de rais que con fe rem a ne ces sá ria “au to ri za ção”, pa- 
ra o exer cí cio pro fis si o nal le gal dos que ob ti ve ram a for ma ção
aca dê mi ca pró pria. O pro ces so ge né ti co das pro fis sões em ge ral
de ve ria en tão se guir a sequên cia ló gi ca de ini ci ar-se pe la eta pa de
for ma ção de seus fu tu ros in te gran tes, que as sim emu la ri am um
mer ca do pro fis si o nal, que de man da ria uma au to ri da de re gu la- 
do ra de su as re la ções e in te res ses cor po ra ti vos.

No Ma ra nhão se po de di zer que, até cer to pon to, o “mer ca do
de tra ba lho” de Eco no mia tí pi co te ria se an te ci pa do as du as ou- 
tras di men sões pro fis si o nais da Eco no mia. É o que ates tam fon tes
de pes qui sas dis po ní veis, nas quais se po de cons ta tar que, des de
os anos 40 do sé cu lo XX, já se pro du zi am es ta tís ti cas, es tu dos e
pes qui sas de acom pa nha men to e de in ter pre ta ção da ati vi da de
pro du ti va do Es ta do com ob je ti vos que se po de ri am le gi ti ma- 
men te clas si fi car co mo de or ga ni za ção e pros pec ção das ati vi da- 
des econô mi cas es ta du ais. Já pa ra o fi nal da dé ca da dos anos 50,
há a re a li za ção sis te má ti ca de ati vi da des pro fis si o nais de ela bo ra- 
ção de pla nos e pro je tos go ver na men tais des ti na dos de li be ra da- 
men te a in ter fe rir na di nâ mi ca econô mi ca vi gen te, no sen ti do de
mu dar a tra je tó ria do de sen vol vi men to econô mi co e so ci al do es- 
ta do e de sua po pu la ção.

Quan do, por tan to, os pri mei ros eco no mis tas “for ma dos” no
Ma ra nhão co me çam a che gar no mer ca do pro fis si o nal, a par tir de
1968, o “fa zer em Eco no mia” não era exa ta men te uma ati vi da de
des co nhe ci da no meio es ta du al. Ra pi da men te, o en si no e pro fis- 
são de eco no mis ta fir ma ram-se co mo im por tan te, pres ti gi a da e
pres ti gi o sa ocu pa ção dos egres sos da ve lha Fa cul da de da rua
Afon so Pe na, on de fun ci o nou no imó vel de sua man te ne do ra, a
Aca de mia do Co mér cio, por mui tos anos. E na su ces são de ge ra- 
ções de eco no mis tas ma ra nhen ses gra du a dos por sua Fa cul da de
e, pos te ri or men te, pe lo Cur so de Eco no mia, já na es tru tu ra da
UF MA, for mou-se uma le gião de téc ni cos, pes qui sa do res, exe cu- 
ti vos, do cen tes, ati vis tas etc., cu ja con tri bui ção pa ra o de sen vol vi- 
men to do Ma ra nhão é in dis cu tí vel.

Ou tro as pec to dig no de re gis tro na his tó ria da pro fis são de
eco no mis ta no Ma ra nhão se li ga ao pro ces so se gun do o qual a Fa- 
cul da de de Eco no mia, cri a da por ini ci a ti va de uma es co la pri va- 
da, tor nou-se pú bli ca, ao ser in cor po ra da à Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão, gra ças à de ter mi na ção do Pro fes sor Wal de mar Car- 
va lho, di re tor da Aca de mia de Co mér cio, a man te ne do ra da Fa- 
cul da de. Si tu a ção sim ples men te im pen sa da nos di as de ho je e in- 
com pre en sí vel aos olhos dos “em pre sá ri os da edu ca ção”.

No ca pí tu lo da cri a ção da en ti da de fis ca li za do ra da pro fis são,
um de di ca do gru po de eco no mis tas, li de ra dos por Jo sé Ri ba mar
Cam pos, re a li zou tra ta ti vas que re sul ta ram na ins ta la ção no es ta- 
do do dé ci mo quin to Con se lho Re gi o nal de Eco no mia do Bra sil,
ho je com 45 anos de fun ci o na men to. Vem a en ti da de cum prin do
ple na men te sua fun ção, sin to ni zan do-se e con tri buin do sem pre
com os te mas re le van tes pa ra o de sen vol vi men to ma ra nhen se e
da ca te go ria.

Têm ain da os eco no mis tas do Ma ra nhão o or gu lho de pos suir
en tre seus mem bros um dos pro fis si o nais com mai or tem po de
for ma do na Ci ên cia Econô mi ca no Bra sil. Tra ta-se do ca xi en se
Antô nio Au gus to Ri bei ro Bran dão, gra du a do na Fa cul da de de Ci- 
ên ci as Po lí ti cas e Econô mi cas do Rio de Ja nei ro, ho je Uni ver si da- 
de Cân di do Men des, há qua se 62 anos. Pro fis si o nal ain da ho je
atu an te, me re ce o re co nhe ci men to de re pre sen tan te sím bo lo das
vá ri as di men sões da pro fis são por reu nir na sua pes soa po li va len- 
te os vá ri os atri bu tos de um ver da dei ro eco no mis ta. Sal ve!!!

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto

https://banca.oimparcial.com.br/
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CAR LOS GAS PAR
Pre si den te da AML

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Iha de São
Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do vi -
cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras

Terra de Santa Cruz

Con tam os his to ri a do res

que o Bra sil ou tro ra foi

cha ma do tam bém Ter ra

de San ta Cruz. Es ta va

com es sa lem bran ça

des de on tem, quan do

al guém me in da gou se

eu sa bia a ra zão de

te rem es que ci do

de fi ni ti va men te es sa

be la e sig ni fi ca ti va

de no mi na ção da nos sa

pá tria.

Ime di a ta men te res pon di que des- 
co nhe cia tal mo ti vo, mas, por cer to,
em boa ho ra es se tí tu lo foi ex cluí do,
lo go me apres sei em opi nar.

Ora, nos di as atu ais não mais exis te
ne nhu ma cruz san ta, por tan to dis- 
pen sa do se faz apli car a qual quer coi- 
sa o no me de san ta cruz.

 A re a li da de é ou tra, bem di fe ren te
de quan do do des co bri men to do Bra- 
sil, a Ter ra de San ta Cruz. E mais ain da
de quan do Je sus foi mar ti ri za do en tre
dois la drões. To dos na cruz, po rém so- 
men te o Cris to e o bom la drão, na cruz
san ta, en quan to o ou tro foi lo go iden- 
ti fi ca do pe los evan ge lis tas co mo o
mau la drão, don de se con clui que es te
úl ti mo es ta ria sen do cru ci fi ca do na
cruz do di a bo.

Pa ra não se fa zer con fu são ou ho- 
me na ge ar quem não me re ce, me lhor
su pri mir o tí tu lo de Ter ra de San ta
Cruz, pois aqui não há um só bom la- 
drão, por tan to tor na-se dis pen sá vel
uma san ta cruz. Até mes mo por que é
di fí cil clas si fi car la drões, uma vez que
to dos rou bam. Quem co nhe ce la drão

que nun ca rou bou? Lo go, quem rou ba
é la drão e é la drão quem rou ba.

O pi or de tu do, a ima gem que tí- 
nha mos dos la drões de sa pa re ceu.
Nin guém fa la mais em la drão de ga li- 
nha, por exem plo, ou ba te dor de car- 
tei ra. E, evo luin do bas tan te, nem
mes mo em rou bo de car ro ou ata que
à mão ar ma da. Tu do is so já pa re ce
ven ci do, fe liz men te. To da via, sur ge
ago ra ou tra fi gu ra, a do po lí ti co. Is so
es tá em to dos os jor nais, em to das as
re por ta gens, em to das as en tre vis tas,
de mo do ve la do ou ex plí ci to. E es sa
qua li fi ca ção atri buí da a eles, po lí ti- 
cos, vem sen do di vul ga da sem sal va- 
guar da, is to é, sem ex ce ção.

Cla ro que há vá ri as ma nei ras de
trans fe rir o di nhei ro pú bli co pa ra o
bol so do po lí ti co. E nem ca be aqui ba- 
ter e re ba ter nes se as sun to vis to ser
bas tan te co nhe ci das e por is so a re pe- 
ti ção se tor na en fa do nha. O país sem- 
pre foi as sal ta do, mas a par tir do go- 
ver no Lu la os me li an tes per de ram to- 
tal men te a ver go nha. Ab so lu to e inad- 
mis sí vel exa ge ro. Tu do fi cou pro va do
e com pro va do à atu a ção da ope ra ção
La va Ja to, par te de um enor me to do.

A so lu ção que o STF deu aos pro- 
ces sos de con de na ção de Lu la e as se- 
clas foi fru to de ne go ci a ta en tre ban- 
di dos. Re sul ta do que afron tou e des- 
res pei tou o po vo bra si lei ro.

Al go im pen sá vel que vi es se acon te- 
cer. Inad mis sí vel à luz dos fa tos, to dos
pú bli cos e no tó ri os. Mas, a sur pre sa
per de fô le go quan do a aná li se é fei ta
ca be ça por ca be ça, is to é, ocu pan te
por ocu pan te de uma va ga de Mi nis- 
tro. Há de tu do, se gun do es ban jam os
no ti ci a ris tas: de par ti dá ri os a in com- 
pe ten tes, pas san do pe los con ve ni en- 
tes, pe los am bi ci o sos, no pas sa do e no
pre sen te.

Ve ja-se a que es tá re du zi do o STF. A
um gru pe lho de se gun da li nha, sob o
as pec to mo ral e in te lec tu al, que to ma
ati tu des, ou me lhor, que de ci de ao sa- 
bor de sua per so na li da de do en tia, de
sua in com pe tên cia ju rí di ca, DE UM
EGO DE FOR MA DO, com pro me ten do
até o pre pa ro de sua as ses so ria, qua se
sem pre de in ques ti o ná vel com pe tên- 
cia e de exem plar com por ta men to éti- 
co. Es ta, he ran ça do pas sa do, dos ve- 
lhos tem pos em que o SU PRE MO era

ver da dei ra men te SU PRE MO.
Vol ta-se à ques tão dos la drões, se

bem que de les ain da não con se gui- 
mos es ca par. Cer cam to do mun do,
mas um dia o po vo se re vol ta e dei xa
de acei tar tan ta hu mi lha ção. Aliás, já
co me çou com as ma ni fes ta ções de
rua e das re des so ci ais. Bas ta fa zer um
re tros pec to pa ra iden ti fi car qual o Mi-
nis tro do STF po de sair à rua, co mo ci- 
da dão co mum, pa ra os seus afa ze res
do més ti cos? Ne nhum. Mas o Pre si-
den te de Por tu gal po de. A Pri mei ra
Mi nis tra da Ale ma nha tam bém po de.
E, as sim, su ces si va men te. In te res san-
te, o Bol so na ro, pre si den te do Bra sil,
tam bém po de.

Mas, por que Mi nis tros do STF, go- 
ver na do res, de pu ta dos fe de rais, em
ge ral, e se na do res da Re pú bli ca não
po dem an dar, li vre men te, pe las ru as
de su as ci da des ou de qual quer ci da-
de bra si lei ra? Tal vez por que a res pos ta
es te ja na que la vul gar ma ni fes ta ção
po pu lar: por que lu gar de la drão é na
ca deia. In te res san te, o Bol so na ro,
pre si den te do Bra sil, po de cir cu lar à
von ta de.

Quem es te ve aqui em São Luís, per-
cor ren do o nor des te, a par tir de Per- 
nam bu co, tal vez pre ten den do fa zer
uma jor na da tu rís ti ca, foi o Lu la. Ele
mes mo, o che fe dos mi nis tros do STF.
Sus pei tou-se que pre ten dia fe char os
si nais de trân si to, ver me lhos, pa ra
que os seus su bor di na dos pu des sem
es ca par um pou co da mo no to nia dos
ga bi ne tes re ple tos de li vros e pro ces- 
sos, sem lei tu ra e sem des pa chos. 

Não con se guiu e foi pa rar em uma
ben ze dei ra, le va do pe los que as pi ram
uma re en car na ção lu lís ti ca, coi sas
que a po bre mãe de san to, hu mi lha da
por que uma sim ples in dí ge na ou des-
cen den te, nem con se guiu in vo car o
seu pa jé, dei xan do Lu la e seus
pouquís si mos adep tos em si tu a ção
em ba ra ço sa.

Pois bem, vol tan do ao co me ço des- 
ta crô ni ca, pa ra in fe li ci da de de to dos,
o nos so país não é mais Ter ra de San ta
Cruz. Os his to ri a do res, dis cre ta men- 
te, fo ram abo lin do es se no me. Por en- 
quan to pre va le ce Bra sil, o no me des ta
na ção, mas que nin guém se es pan te
se for tro ca do por ou tro.

As múltiplas faces do sorriso

Fa lar so bre sor ri so não é

fá cil so bre tu do

no  mo men to em que o

mun do ain da as sis te a

tan ta dor, se ja pe la

per sis tên cia da Co vid-

19, se ja em ra zão das

guer ras pe las quais

pas sa mos.

 Mas de pois de já ter fa la do das pal- 
mas e do olhar, sen tir-me na obri ga- 
ção de fa lar so bre o sor ri so e a sua es- 
sên cia, ain da  que o ato de rir não cai- 
ba a to dos da mes ma for ma.

Apren di que fa lar de sor ri so, an tes
de tu do, é fa lar de es pe ran ça, que re- 
me te a pers pec ti vas po si ti vas acer ca
das si tu a ções mais di ver sas. Mas, ain- 
da as sim, tem gen te que se uti li za de
uma des fa ça tez des me di da pa ra
trans for mar um ato tão no bre em
uma ati tu de sim ples men te re pro vá- 
vel, sob to dos os as pec tos.

Re ves ti da de um ri so “ama re lo”,
sem gra ça, a ex pres são fa ci al é uti li za- 
da, so bre tu do, pa ra en ga nar, lu di bri- 
ar, mal tra tar. É o ri so in te res sei ro, com
fi na li da de par ti cu lar, pa ra mas ca rar

ape nas o in te res se pes so al.
Quan do tal ato pe ca mi no so, des- 

pro vi do de qual quer sin ce ri da de, é
pra ti ca do por um ges tor pú bli co o pe- 
ri go é ain da mai or. Ele ace na, abra ça,
fin gi rir pa ra o po vo, quan do na ver da- 
de, nos bas ti do res da ines cru pu lo sa
po li ti ca gem, ri do po vo.

Ri das cri an ças sem es co las, dos
do en tes sem pos tos de saú de, do pai e
mãe de fa mí lia sem em pre go, sem
ren da, sem aces so a ser vi ços bá si cos,
sem dig ni da de. Re féns da ga nân cia,
fi cam iso la dos em seus po vo a dos em
épo ca chu vo sa. Não de ve ria ha ver
mo ti vo pa ra sor rir.

Prá ti ca co mum a to do ges tor pú bli- 
co? Na tu ral men te não, in clu si ve, acre- 
di to ser a mi no ria, di an te de mui tos
ges to res sé ri os. Há mui tos que sor ri- 
em com sin ce ri da de. Mas há aque le
ri so que não agre ga, não so ma, ape- 
nas sub trai dos que pou cos já pos su- 
em. Re ti ra a es pe ran ça, fur ta so nhos,
rou ba a opor tu ni da de.

São ri sos cer ca dos de fal sos ri sos,
tal co mo eles, po den do ser en con tra- 
do por aí, em mui tas es qui nas, en vol- 
tos na re do ma de um ga bi ne te. Ou- 
tros, po rém, en con tram-se per di dos
em si mes mos, em seus de va nei os.
Pos tu ras las ti má veis dos que ago ra já
não ri em de nin guém, res tan do a la- 
men ta ção pe lo os tra cis mo ca va do dia
após dia com as pró pri as mãos, ou se- 
ria pe los fal sos sor ri sos?

Da mes ma for ma, fa zer rir ar ti fi ci- 
al men te um po vo hu mil de e tra ba lha- 
dor, sob a ba tu ta da ve lha po lí ti ca do
pão e cir co, não tra duz a ver da dei ra
es sên cia da fe li ci da de hu ma na, co mo
pre ten dia Aris tó te les. Não há sor ri so
on de não há sin ce ri da de, não há sor- 
ri so on de os so nhos fo ram rou ba dos,
o pa trimô nio mai or, que é a dig ni da de
de um po vo, foi di la pi da do.

Mas nem tu do es tá per di do. Dis se,

aci ma, que um sor ri so re pre sen ta es- 
pe ran ça e es ta é al go que se re no va.
Quem dis se que das lá gri mas não po- 
de aflo rar um lin do sor ri so? Não te- 
nho dú vi das que is so acon te ce, nes te
mo men to, em mui tos rin cões des te
Ma ra nhão, do Bra sil e do Mun do, a
pe sar dos pro ble mas mais di ver sos.

Mui tas ve zes, pa ra res ga tar o sor ri- 
so pu ro, ver da dei ro e com a es sên cia
da fe li ci da de, é pre ci so re or ga ni zar a
ca sa. Se ja na vi da pú bli ca, se ja em
nos sa vi da pri va da, quan do pre ci sa-
mos nos re cons truir. O pro ces so de
mu dan ça po de ser do lo ro so, ar ru mar
a ca sa le va um tem po. Mas, da mes ma
for ma co mo no âm bi to pes so al, é ne- 
ces sá rio fa zer va ler a aus te ri da de na
con du ção da coi sa pú bli ca.

Há um di zer po pu lar que após a
tem pes ta de vem a bo nan ça. As sim, a
sa be do ria po pu lar nos traz o en si na- 
men to de que não há sor ri so sem dor,
mas es te quan do che ga vem pa ra fi- 
car.

Di zem  que os olhos são a ja ne la da
al ma, cer ta men te o sor ri so é a por ta
pa ra o co ra ção. E não há na da, nem
um mal, que pos sa apa gar o sor ri so
sin ce ro, aque le guar da do no âma go
do ci da dão que es pe ra a opor tu ni da- 
de de po der co lo car pa ra fo ra.

Não por um mo men to, mas um
sor ri so que trans for me, que re fli ta a
dig ni da de, o res pei to, a fe li ci da de ple-
na. Que os di as de des far ça tez fi quem
pa ra traz e que a ca da no vo al vo re cer,
uma pos sa tra zer mo ti vos pa ra aflo rar
o sor ri so ver da dei ro, aque le que se re- 
no va e que é acom pa nha do do mais
ten ro e pu ro olhar, aque le que re pre- 
sen ta a ja ne la da nos sa al ma.

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

Au men ta ca sos de
de pres são en tre os
ado les cen tes

Em ar ti go an te ri or pu bli ca do nes te jor nal, re al cei o
sur pre en den te cres ci men to da ocor rên cia de de pres são
em po pu la ção mais jo vens no Bra sil e no mun do a par tir
dos da dos da Or ga ni za ção Mun di al da Saú de – OMS, ao
mes mo tem po des ta quei o pa pel da pan de mia do Co ro- 
na Ví rus co mo fa tor agra van te des sa si tu a ção. A de pres- 
são, fi gu ra en tre as ocor rên ci as psi quiá tri cas mais im- 
por tan tes e as mais fre quen tes nes sa pan de mia, es pe ci- 
al men te por ocor rer na in fân cia e na ado les cên cia.

No ar ti go, aqui pu bli ca do, ci tei

ain da os re cen tes da dos da OM S,

mos tran do que a de pres são atin ge

cer ca de 2% das cri an ças e 5% dos

ado les cen tes do mun do e é a

prin ci pal cau sa de do en ça en tre

ado les cen tes de 10 a 19 anos.

 Diz ain da, que nos pró xi mos 20 anos (até 2030), a de- 
pres são de ve rá tor nar-se a do en ça mais co mum do
mun do, atin gin do mais pes so as do que o cân cer e as do- 
en ças car di o vas cu la res. Atu al men te, mais de 450 mi- 
lhões de pes so as são afe ta das por di ver sos trans tor nos
men tais. No Bra sil, 21% dos jo vens en tre 14 e 25 anos
apre sen tam sin to mas de de pres si vos.

Di zia tam bém nes se ar ti go que na ado les cên cia, o di- 
ag nós ti co de de pres são é tam bém com ple xo, pois o
mes mo po de se re ve lar de di fe ren tes ma nei ras, par ti cu- 
lar men te, nas re la ções so ci ais, de sin te res se, apa tia e re- 
trai men to so ci al, di fi cul da des nos es tu dos, no bem-es- 
tar ge ral e, nes ta fa se, o mais pre o cu pan te são os ele va- 
dos ín di ces de sui cí dio que po dem ocor rer, es pe ci al- 
men te, quan do a mes ma não é ade qua da men te di ag- 
nos ti ca da e tra ta da.

Pois bem, qual foi mi nha sur pre sa ao re ce ber de um
ami go, psi qui a tra in fan til que mo ra e tra ba lha no Rio de
Ja nei ro, Dr. Fá bio Bar bi ra to, um ar ti go que ele pu bli ca ra
na Re vis ta Ve ja (dia 23//08) so bre a pan de mia da de- 
pres são en tre jo vens. No ar ti go ele nos in for ma que cer- 
ca de 25% das cri an ças e ado les cen tes têm sin to mas da
do en ça de pres si va e que es sa si tu a ção é uma re a li da de
no Bra sil e no mun do.

Ci ta ain da o psi qui a tra, que es tas cons ta ta ções fo ram
ex traí das de uma pes qui sa pu bli ca da na Re vis ta Ci en tí- 
fi ca da As so ci a ção Mé di ca Ame ri ca na – AMA a par tir de
29 es tu dos os quais ou vi ram oi ten ta (80) mil cri an ças da
Amé ri ca do Nor te, Amé ri ca La ti na, Ásia Eu ro pa e Ori en- 
te Mé dio. A pes qui sa de mons trou que a pre va lên cia de
trans tor nos men tais no jo vem do brou se con si de rar mos
o pe río do an te ri or a pan de mia do Co ro na Ví rus. A pes- 
qui sa de mons trou ain da que 1 em ca da 4 cri an ças, apre- 
sen ta vam sin to mas de pres si vos e 1 em ca da 5, apre sen- 
ta vam sin to mas de trans tor nos de an si e da de.

Em nos so país a Uni ver si da de Es ta du al Pau lis ta
(UNESP) foi a ins ti tui ção que par ti ci pou des ta im por- 
tan te pes qui sa in ter na ci o nal. Em 2020 os pes qui sa do res
ou vi ram 289 cri an ças de 06 a 12 anos em to do o país.
Per ce be ram que a pre va lên cia de sin to mas de trans tor- 
no de an si e da de foi cons ta ta da em 19,4% dos en tre vis- 
ta dos nú me ro que acom pa nha va os acha dos em pes- 
qui sas de ou tros paí ses.

Em 2021 a UNESP re a pli cou o mes mo ques ti o ná rio,
apli ca do em 2020 e en con trou si nais de trans tor nos de
an si e da de em 25% dos en tre vis ta dos, de mons tran do,
cla ra men te, o in cre men to de ca sos na po pu la ção pes- 
qui sa da. Diz ain da Fá bio Bar bi ra to, que to dos nós fo- 
mos sa cri fi ca dos pe las res tri ções im pos tas ela pan de- 
mia e que cri an ças e ado les cen tes fo ram cer ta men te
mais co bra dos. O im pac to oca si o na do pe la fal ta de au- 
las pre sen ci ais por mais de ano, as res tri ções so ci ais, a
fal ta de ati vi da de fí si ca e de la ser e con tri buí ram pa ra o
in cre men to da si tu a ção. Um ou tro ar ti go, re cen te, pu- 
bli ca do por uma das mais im por tan tes re vis tas psi quiá- 
tri cas do mun do, de mons trou que 34% dos pa ci en tes
aco me ti dos pe la Co vid -19 e que so bre vi ve ram, de sen- 
vol ve ram trans tor nos psi quiá tri cos ou neu ro ló gi cos. O
es tu do en vol veu 236.379 pa ci en tes que ti ve ram a do en- 
ça e seis me ses de pois da in fec ção, cons ta ta ram que
34% de les ha vi am re ce bi do um di ag nós ti co no vo de um
trans tor no men tal ou neu ro ló gi co. Se, es ses pa ci en tes
ti ves sem pas sa do por si tu a ções gra ves da do en ça (in ter- 
na ção, in tu ba ção, UTIs, etc.), es se ín di ce su bia pa ra 46%
des ses en fer mos, cons ta tou o es tu do. En tre es ses en fer- 
mos, 14% de sen vol ve ram trans tor nos de hu mor (de- 
pres são). 1,4% de sen vol ve ram trans tor nos psi có ti cos,
si tu a ção que do pon to de vis ta psi quiá tri co é bas tan te
gra ve e 17, 4% de sen vol ve ram trans tor nos de an si e da de,
em quais quer dos seus sub ti pos. Do pon to de vis ta neu- 
ro ló gi cos es ses pa ci en tes apre sen ta ram Aci den te Vas cu- 
lar Ce re bral – AVC, Do en ça de Par kin son, de mên ci as e
he mor ra gi as in tra cra ni a nas. Con cluin do-se que os da- 
nos oca si o na dos pe lo Co ro na ví rus são de vas ta do res em
to dos os sen ti dos, an te is so o me lhor que po de mos fa zer
é pre ve ni ra in fec ção por es se ví rus.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto

https://banca.oimparcial.com.br/


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 26/07/2021 a 23/08/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO
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P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

23/08/2021

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 024/2021 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
103/2021. A Prefeitura Municipal de Cândido Mendes, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão sob a forma Eletrônica, nº 
024/2021, cujo objeto Formação de registro de preços para aquisição de medicamentos para fornecimen-
to parcelado, necessários para atender os pacientes do município de Cândido Mendes – MA, sob a forma 
eletrônica, do tipo Menor Preço por item. Data da disputa: dia 15 de setembro de 2021 às 09:00min horário 
de Brasília, no Portal de Compras do Governo Federal: www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação de 2ª a 6ª feira das 
08h00min às 12h00min, a Rua Professor Caxias, s/n - Centro, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratui-
tamente em mídia removível (pendriver), adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da 
importância de R$ 30,00 (trinta reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal), ou no Portal 
de Compras do Governo Federal: www.comprasgovernamentais.gov.br. Esclarecimentos adicionais deverão 
ser protocolados na Comissão Permanente de Licitação, no horário de expediente ou por e-mail, no endereço 
eletrônico: candidomendes.cpl@gmail.com. Cândido Mendes - MA, 27 de agosto de 2021. Caline Carvalhal 
de Menezes. Secretária Municipal de Saúde.

Estado do Maranhão
ATO Prefeitura Municipal de Governador Luiz Rocha- MA

AVISO DE LICITAÇÃO

TEX PREGÃO PRESENCIAL No 019/2021. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. Processo Administrativo no 
01.1308.0001/2021. Contratação de empresa especializada para futuro e eventual fornecimento de peças e prestação de serviços de 
manutenção corretiva e preventiva de ar condicionados. DATA DE ABERTURA: 13 de setembro de 2021 às 09:00 horas. MODALI-
DADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global por item. BASE LEGAL: Lei no 10.520/2002, Decreto Municipal 
no 002/2013 e Lei no 8.666/93 e suas alterações.
PREGÃO PRESENCIAL No 020/2021. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. Processo Administrativo no 01.1308.0002/2021. 
Contratação de empresa especializada para futura e eventual confecção de material de malharia, roupas, lenções enxovais e afins 
em atendimento as necessidades do município. DATA DE ABERTURA: 13 de setembro de 2021 às 11:00 horas. MODALIDADE: 
Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global por item. BASE LEGAL: Lei no 10.520/2002, Decreto Municipal no 
002/2013 e Lei no 8.666/93 e suas alterações.
TOMADA DE PREÇOS N.o 003/2021. Processo Administrativo 02.1308.0001/2021 - A Comissão Permanente de Licitação – CPL 
da Prefeitura Municipal de Governador Luiz Rocha – MA, torna público que realizará licitação na seguinte forma:
OBJETO; contratação de empresa especializada para implantação de sistemas de abastecimento de água no município de Governador 
Luiz Rocha. MODALIDADE: Tomada de Preços. TIPO: Menor preço Global. BASE LEGAL: Lei no 8.666/93 e suas alterações. 
DATA DE ABERTURA: 15 de setembro de 2021, às 09:00h. LOCAL: Sala de reunião da CPL, na Prefeitura Municipal de Governa-
dor Luiz Rocha MA, na Praça João Gonçalves, s/no, Centro, Governador Luiz Rocha – MA
Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, na Prefeitura, situada à Praça João Gonçalves, 
s/no, Centro, Governador Luiz Rocha - MA, de 2a a 6a feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas e no portal do Municipio no En-
dereço eletrônico http://transparencia.governadorluizrocha.ma.gov.br/. Esclarecimento adicional no endereço supra, pelo endereço 
eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com ou pelo telefone (99) 3561-1134.

DAT Governador Luis Rocha - MA, 18 de agosto de 2021.
ASS EDNEIDE GONZAGA DE SOUSA

CAR Presidente

ESTADO DO MARANHÃO
CARTÓRIO DA 2ª ZONA DE REGISTRO CIVIL DE PESSOAS NATU-

RAIS DE SÃO LUÍS
OFICIAL REGISTRADORA

ROSSELINE PRIVADO RODRIGUES

EDITAL DE PROCLAMAS Nº 2295
MATRICULA

0300070155 2021 6 00008 295 0002295 59
Prazo 15 dias 

          OFICIAL DO REGISTRO DA 2ª ZONA DA CAPITAL DE SÃO LUÍS. FAZ 
SABER A QUEM INTERESSA CAIO GLEFISON DA SILVA SANTOS, NACIONA-
LIDADE BRASILEIRO, NATURAL DE SÃO LUIS-MA, PROFISSÃO AUTONOMO, 
ESTADO CIVIL SOLTEIRO, RESIDENTE NESTA CAPITAL, FILHO DE GRACILENE 
DA SILVA SANTOS.
         LEUDIANE LEAL SILVA, NACIONALIDADE BRASILEIRA, NATURAL DE 
ZÉ DOCA - MA, PROFISSÃO AUXILIAR CONTABIL, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, 
RESIDENTE NESTA CAPITAL, FILHA DE ANTONIO FERNANDES DA SILVA E 
NEUZA LEAL DA SILVA, REQUEREM HABILITAÇÃO PARA CASAMENTO. QUEM 
TIVER CONHECIMENTO DE ALGUM IMPEDIMENTO E/OU CAUSA SUSPENSIVA 
(ART.1525 E SEGUINTES DO CÓDIGO CIVIL) PODERÁ APRESENTÁ-LO POR ES-
CRITO PERANTE ESTE CARTÓRIO.
          DADO E PASSADO ESTE, 18/08/2021
                

São Luís – MA, 18/08/2021.
VERA LUCIA P. PEREIRA 

Escrevente Autorizado

Estado do Maranhão
Prefeitura Municipal de Santa Filomena do Maranhão - MA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO No 004/2021. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. Processo Administrativo n° 
01.1308.0001/2021. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviço futuro e eventual de Estudo 
científico baseado no guia nacional de vigilância epidemiológica, visando monitorar a ocorrência das 39 doen-
ças relacionadas no guia, com foco principal em COVID-19, com aplicação de exames laboratoriais em domicí-
lio (HOME CARE) a serem realizados nos moradores da cidade. MODALIDADE: Pregão. FORMA: Eletrônica. 
SISTEMA: Registro de Preços. TIPO: Menor Preço Global por item. BASE LEGAL: Lei no 10.520/2002, Decreto 
Federal no 10.024/19 e Lei no 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 10 de setembro de 2021 às 
14:00 horas. A sessão publica de julgamento será realizada eletronicamente no site https://www.bbmnetlicita-
coes.com.br no dia e horário marcados.
Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, no prédio da Secretaria
Municipal de Administração, na Avenida Valentim Gomes, 200, Centro, Santa Filomena do Maranhão - MA, de 
2a a 6a feira, no horário das 08:00 às 17:00 horas e no portal do Município no Endereço eletrônico https://san-
tafilomena.ma.gov.br/portal/index.php, no site https://www.bbmnetlicitacoes.com.br e no site do TCE/MA no
sistema SACOP. Esclarecimento adicional no endereço supra, pelo endereço eletrônico cpl.stf@outlook.com ou 
pelo telefone (99) 3566-1049.

Santa Filomena do Maranhão - MA, 18 de agosto de 2021.
WILSON LUCAS CAMPOS PEDROSA

Pregoeiro

oimparcial.com.brBRASIL E MUNDO6

A variante vem estimulando cada vez mais países a contemplarem vacinas de reforço,
em geral, uma terceira dose

Re du ção da efi cá cia

“Mi to”

PANDEMIA

Variante delta: fim da
imunidade coletiva?

C
om a va ri an te del ta, mui to
mais con ta gi o sa que a ce pa
ori gi nal, pa re ce ilu só rio al- 
can çar a imu ni da de co le ti va

ape nas com as va ci nas an ti co vid-19,
em bo ra os imu ni zan tes con ti nu em
sen do cru ci ais pa ra con ter a pan de- 
mia – des ta cam es pe ci a lis tas ou vi dos
pe la AFP.

Há vá ri os me ses, a imu ni da de co le- 
ti va – ou se ja, o ní vel de pes so as imu- 
ni za das a par tir do qual a epi de mia é
con tro la da – é con si de ra da o “san to
gra al” pa ra uma saí da da cri se sa ni tá- 
ria mun di al. Mas, as sim co mo gra al,
não se tra ta de uma qui me ra? Tu do
de pen de da de fi ni ção ado ta da, res- 
pon dem os ci en tis tas.

“Se a per gun ta é ‘ape nas as va ci nas
per mi ti rão o re tro ces so e o con tro le
da epi de mia?’, a res pos ta é não”, dis se
à AFP o epi de mi o lo gis ta Mir cea So fo- 
nea. De fa to, “há dois pa râ me tros: a
con ta gi o si da de in trín se ca do ví rus e a
efi cá cia da va ci na con tra a in fec ção. E
não são su fi ci en tes”, acres cen ta.

Por quê? A va ri an te del ta, ago ra do- 
mi nan te, é con si de ra da 60% mais
trans mis sí vel que a pre ce den te (al fa),
e du as ve zes mais, que a ce pa ori gi nal.
E, quan to mais con ta gi o so é um ví rus,
mais ele va do é o ní vel ne ces sá rio pa ra
al can çar a imu ni da de co le ti va, ob ti da
por meio das va ci nas, ou da in fec ção
na tu ral. “No pla no teó ri co, é uma fór- 
mu la mui to fá cil de cal cu lar”, afir ma o
epi de mi o lo gis ta An toi ne Flahault. O
cál cu lo é fei to com ba se no ín di ce de
re pro du ção de ba se do ví rus (ou R0),
ou se ja, o nú me ro de pes so as que um
in fec ta do con ta mi na na au sên cia de
me di das de con tro le.

Pa ra o ví rus ori gi nal, ou his tó ri co

(com um R0 de 3), a mar ca da imu ni- 
da de co le ti va era cal cu la da em “66%”
de pes so as imu ni za das, re cor da o
pro fes sor Flahault. “Mas, se o R0 é de
8, co mo acon te ce com a va ri an te del- 
ta, che ga mos a 90%”, ex pli ca. Es te ní- 
vel po de ria ser al can ça do, se as va ci- 
nas fos sem 100% efi ca zes con tra a in- 
fec ção. Mas não é o ca so.

De acor do com da dos pu bli ca dos
na ter ça-fei ra (24) pe las au to ri da des
dos Es ta dos Uni dos, a efi cá cia das va- 
ci nas da Pfi zer e da Mo der na con tra a
co vid-19 caiu de 91% pa ra 66% des de
que a va ri an te del ta se tor nou do mi- 
nan te no país. Além das ca rac te rís ti- 
cas da va ri an te, a per da da efi cá cia
po de ser pro vo ca da tam bém por uma
re du ção com o tem po.

Cai de 88% pa ra 74%, após cin co a
seis me ses, pa ra a Pfi zer; e de 77% a
67%, após qua tro ou cin co me ses, pa- 
ra a As tra Ze ne ca, con for me es tu do
bri tâ ni co pu bli ca do na quar ta-fei ra
(25). Es se qua dro vem es ti mu lan do
ca da vez mais paí ses a con tem pla rem
va ci nas de re for ço, em ge ral, uma ter- 
cei ra do se.

Um dos pais da va ci na da As tra Ze- 
ne ca, pro fes sor An drew Pol lard, da

Uni ver si da de de Ox ford, foi cla ro em
um dis cur so em 10 de agos to aos de- 
pu ta dos bri tâ ni cos: “Com a va ri an te
atu al, es ta mos em uma si tu a ção, na
qual a imu ni da de co le ti va não é uma
pos si bi li da de, pois in fec ta pes so as va- 
ci na das”.

Ain da as sim, mes mo que a imu ni-
da de co le ti va por meio da va ci na ção
te nha se tor na do um “mi to”, nas pa la- 
vras do pro fes sor Pol lard, os es pe ci a- 
lis tas in sis tem em que as va ci nas são
in dis pen sá veis. “O que os ci en tis tas
de fen dem é que de ve mos ter o má xi-
mo de pes so as pro te gi das”, fri sou o
pro fes sor Flahault.

As va ci nas são mui to efi ca zes pa ra
evi tar as for mas gra ves da do en ça, as- 
sim co mo as hos pi ta li za ções. Além
dis so, ga ran tem uma pro te ção co le ti- 
va aos que não po dem ser be ne fi ci a-
dos pe la va ci na ção, co mo as pes so as
com sis te ma imu no ló gi co de bi li ta do
por ou tra do en ça, co mo cân cer, ou
em ca so de trans plan te, por exem plo.
Em re su mo, sim, é pos sí vel “al can çar a
imu ni da de co le ti va, mas não ape nas
por meio da va ci na ção”, con si de ra
Mir cea So fo nea. Is to sig ni fi ca man ter
“o uso da más ca ra e for mas de dis tan- 
ci a men to so ci al, em es pe ci al em cer-
tos ter ri tó ri os”, pa ra fre ar o ví rus e re- 
du zir ao má xi mo os ris cos. 

“Du ran te a pan de mia de aids,
quan do os ci en tis tas afir ma ram que
era ne ces sá rio usar pre ser va ti vos,
mui tas pes so as res pon de ram ‘tu do
bem por en quan to, por um tem po’,
mas con ti nu a mos fa zen do”, re cor da
An toi ne Flahault. “Po de mos con ti nu- 
ar a usar a más ca ra em lo cais fe cha- 
dos e nos trans por tes por um bom
tem po”, acres cen tou.

AFEGANISTÃO

Biden promete “caçar” responsáveis por ataque

Pou cas ho ras de pois que du as ex- 
plo sões na ca pi tal afe gã, Ca bul, ma ta- 
ram ao me nos 90 pes so as – en tre elas,
13 sol da dos ame ri ca nos – e fe ri ram
cer ca de 140, o pre si den te dos Es ta dos
Uni dos, Joe Bi den, fez um pro nun ci a- 
men to à na ção em que anun ci ou que
irá re ta li ar o gru po Es ta do Is lâ mi co –
au to de cla ra do au tor dos ata ques – la- 
men tou as vi das per di das mas ga ran- 
tiu que os es for ços pa ra con cluir a
eva cu a ção do Afe ga nis tão não irão ser
in ter rom pi dos. “Nós não va mos per- 
do ar, nós va mos es que cer. Nós va mos
ca çá-los e fa zê-los pa gar”, afir mou Bi- 
den aos mi li tan tes do Isis-K, fi li al do
gru po au to de no mi na do Es ta do Is lâ- 
mi co (EI) que atua no Afe ga nis tão e
no Pa quis tão e é ri val do Ta le bã. “Res- 
pon de re mos com for ça e pre ci são no
mo men to e lo cal de nos sa es co lha”,
anun ci ou Bi den, que ga ran tiu que “os
EUA não se rão in ti mi da dos” pe la ação
do gru po.

O Isis-K é con si de ra do o mais ex tre- 
mo e vi o len to de to dos os gru pos mi li- 
tan tes jiha dis tas no Afe ga nis tão e re- 
cru ta tan to afe gãos quan to pa quis ta- 
ne ses, es pe ci al men te mem bros de- 
ser to res do Ta le bã afe gão que não
con si de ra ram sua pró pria or ga ni za- 
ção ra di cal o su fi ci en te. “Não per mi ti- 
re mos que eles in ter rom pam a nos sa
mis são. Con ti nu a re mos a eva cu a ção”,

as se gu rou Bi den. Os EUA têm ape nas
mais qua tro di as, se gun do o pra zo
acor da do com o Ta le bã, pra re ti rar do
ter ri tó rio cer ca de mil ci vis ame ri ca- 
nos, mi lha res de ali a dos afe gãos e o
con tin gen te de cin co mil mi li ta res
que co man dam os tra ba lhos no ae ro- 
por to de Ca bul. Bi den afir mou con tar
com “una ni mi da de”no co man do mi- 
li tar ame ri ca no pa ra se guir com a
ope ra ção.

As ex plo sões acon te ce ram na ma- 
nhã des sa quin ta-fei ra, 26 de agos to, e
fo ram le va das a ca bo por ho mens sui- 
ci das que ex plo di ram co le tes re che a- 
dos de bom bas em meio à mul ti dão
em um dos por tões do Ae ro por to e na
área pró xi ma a um ho tel usa do por
ame ri ca nos e ali a dos. Bi den cha mou
os ame ri ca nos mor tos de he róis e re- 
cor reu à me mó ria de seu fi lho mais
ve lho, Be au, que ser viu às for ças ar- 
ma das no Ira que e mor reu em de cor- 
rên cia de um cân cer, pa ra ex pres sar
em pa tia com a dor das fa mí li as das ví- 
ti mas.

Ao lon go da se ma na, o ris co de um
aten ta do era con si de ra do “imi nen te”
e “mui to al to” pe lo ser vi ço de in te li- 
gên cia ame ri ca no. Bi den ci tou es pe ci- 
fi ca men te ame a ças do Es ta do Is lâ mi- 
co co mo uma jus ti fi ca ti va pa ra não
es ten der o pra zo de eva cu a ção, co mo
que ri am al guns ali a dos do G7. As au- 
to ri da des ame ri ca nas de fen di am que
ca da dia adi ci o nal em so lo afe gão re- 
pre sen ta va um au men to ex po nen ci al
do pe ri go pa ra as tro pas.

Na úl ti ma ma dru ga da, a em bai xa- 
da ame ri ca na em Ca bul já aler ta va ci- 
da dãos ame ri ca nos a não se des lo ca- 
rem pa ra o ae ro por to e re co men da va
que aque les que es ti ves sem em al gum
dos três por tões do Ae ro por to In ter- 
na ci o nal Ha mid Kar zai dei xas sem
ime di a ta men te o lo cal.

Em uma co le ti va do Pen tá go no, o

ge ne ral ame ri ca no Ken neth Mc Ken- 
zie dis se que “o ata que ao Abbey Ga te
foi se gui do pe la ação de vá ri os ho-
mens ar ma dos que abri ram fo go con- 
tra ci vis e for ças mi li ta res” e que hou-
ve fa lhas no pe rí me tro de se gu ran ça
ge ren ci a do por pa tru lhas do Ta le bã.

Ques ti o na do so bre se os ame ri ca-
nos de ve ri am con fi ar ta re fas de sua
pró pria se gu ran ça ao gru po ra di cal,
Bi den afir mou que não se tra ta va de
“con fi an ça”, mas de “in te res ses pró- 
pri os mú tu os”. “Nin guém con fia ne- 
les (Ta le bã), con ta mos ape nas que
eles ajam em in te res se pró prio. E é do
in te res se de les que par ta mos quan do
dis se mos que par ti ría mos e que re ti- 
re mos o má xi mo de pes so as pos sí vel”,
dis se.

O pre si den te ame ri ca no foi tam- 
bém per gun ta do so bre se seu go ver no
te ria re pas sa do in for ma ções so bre
ame ri ca nos ain da em so lo afe gão ao
Ta le bã, o que po de ria tor ná-lo al vos
de ata ques. “Hou ve oca siões em que
nos sos mi li ta res en tra ram em con ta to
com seus ho mó lo gos mi li ta res no Ta-
li bã e dis se ram, por exem plo, que es te
ôni bus es tá pas san do, com um nú me- 
ro X de pes so as com pos to pe lo se- 
guin te gru po de pes so as. ‘Que re mos
que vo cê dei xe aque le ôni bus ou gru- 
po pas sar’, en tão sim, hou ve oca siões
co mo es sa. E, pe lo que sei, nes ses ca-
sos, a mai or par te do ocor ri do, eles fo- 
ram dei xa dos pas sar”, afir mou Bi den.

O no vo epi só dio na cri se do Afe ga-
nis tão fez com que Bi den can ce las se o
en con tro bi la te ral que te ria na Ca sa
Bran ca com o pri mei ro-mi nis tro is ra-
e len se Naf ta li Ben nett. O de mo cra ta
es tá sob in ten so es cru tí nio de pois que
o Ta le bã to mou o con tro le po lí ti co e
mi li tar do Afe ga nis tão em uma ques- 
tão de se ma nas após a com ple ta re ti- 
ra da dos mi li ta res ame ri ca nos do
país, em ju lho.

CPI

VACINA

Brasil cancela compra
da Covaxin oficialmente

SERIAM COMPRADAS 20 MILHÕES DE DOSES DO IMUNIZANTE.

Es tá pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da União des ta sex ta-
fei ra (27) a res ci são uni la te ral do con tra to en tre a Pre ci sa
Me di ca men tos – far ma cêu ti ca que in ter me di a va a ven- 
da da va ci na Co va xin, pro du zi da pe la far ma cêu ti ca in- 
di a na Bha rat Bi o te ch – com o go ver no bra si lei ro.

Pe lo con tra to se ri am com pra das 20

mi lhões de do ses do imu ni zan te, ao

cus to de R$ 1,6 bi lhão.

Em ju nho, após de nún ci as de ir re gu la ri da des en vol- 
ven do a com pra dos imu ni zan tes se tor nar al vo da CPI
da Pan de mia do Se na do, a sus pen são do acor do foi
anun ci a da pe lo mi nis tro da Saú de, Mar ce lo Quei ro ga.

No mes mo mês a fa bri can te Bha rat Bi o te ch anun ci ou
a res ci são de seu con tra to com a Pre ci sa. Em no ta di vul- 
ga da na épo ca, a far ma cêu ti ca in di a na afir mou que o
con tra to ce le bra do com a em pre sa bra si lei ra pa ra in tro- 
du zir a va ci na Co va xin no Bra sil ha via si do sus pen so
“com efei to ime di a to”.

Do cu men tos en vi a dos pe lo Mi nis té rio das Re la ções
Ex te ri o res à CPI re ve la ram que o va lor de US$ 15 por do- 
se ne go ci a do pe lo go ver no bra si lei ro pa ra a com pra do
imu ni zan te era su pe ri or ao es ti ma do pe la Bha rat Bi o te- 
ch. Em co mu ni ca do pu bli ca do em ju nho, a Pre ci sa Me- 
di ca men to ha via in for ma do que o pre ço pra ti ca do no
Bra sil es ta va em con for mi da de com os cus tos pa ra o
mer ca do glo bal.

SEM APOIO

Suécia suspende ajuda
para o Afeganistão

ALEMANHA E FINLÂNDIA TAMBÉM  INTERROMPERAM AJUDA .

A Sué cia in ter rom peu o pa ga men to da aju da ao de- 
sen vol vi men to do Afe ga nis tão, de pois que os ta li bãs to- 
ma ram o po der, anun ci ou nes ta sex ta-fei ra (27) a Agên- 
cia Su e ca de De sen vol vi men to e a Co o pe ra ção In ter na- 
ci o nal.

“Não da re mos no vas aju das, por que é um di nhei ro
que, de uma for ma ou de ou tra, po de rá che gar ao re gi me
que ve mos ho je”, de cla rou à AFP Ma ria Lund berg, res- 
pon sá vel do de par ta men to de di ca do ao Afe ga nis tão na
Agên cia Su e ca de De sen vol vi men to.

Das mais de 900 mi lhões de co ro nas su e cas (104 mi- 
lhões de dó la res) que nes te ano se ri am en tre gues ao
Afe ga nis tão, não pa ga rá nem me ta de, ex pli cou.

“Te mos que re vi sar a co o pe ra ção atu al que te mos
com o Ban co Mun di al, que pas sa em par te pe lo Es ta do
afe gão, pa ra ver co mo se usa o di nhei ro no sis te ma de
saú de e de edu ca ção”, afir mou Lund berg.

Uma par te des te di nhei ro que não

vai pa ra o Afe ga nis tão se rá

des ti na do a “ope ra ções

hu ma ni tá ri as” que ain da não fo ram

de ta lha das, afir mou.

Ou tros paí ses, co mo Ale ma nha e Fin lân dia, tam bém
anun ci a ram que sus pen de ram a aju da ao Afe ga nis tão.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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A variante vem estimulando cada vez mais países a contemplarem vacinas de reforço,
em geral, uma terceira dose

Re du ção da efi cá cia

“Mi to”

PANDEMIA

Variante delta: fim da
imunidade coletiva?

C
om a va ri an te del ta, mui to
mais con ta gi o sa que a ce pa
ori gi nal, pa re ce ilu só rio al- 
can çar a imu ni da de co le ti va

ape nas com as va ci nas an ti co vid-19,
em bo ra os imu ni zan tes con ti nu em
sen do cru ci ais pa ra con ter a pan de- 
mia – des ta cam es pe ci a lis tas ou vi dos
pe la AFP.

Há vá ri os me ses, a imu ni da de co le- 
ti va – ou se ja, o ní vel de pes so as imu- 
ni za das a par tir do qual a epi de mia é
con tro la da – é con si de ra da o “san to
gra al” pa ra uma saí da da cri se sa ni tá- 
ria mun di al. Mas, as sim co mo gra al,
não se tra ta de uma qui me ra? Tu do
de pen de da de fi ni ção ado ta da, res- 
pon dem os ci en tis tas.

“Se a per gun ta é ‘ape nas as va ci nas
per mi ti rão o re tro ces so e o con tro le
da epi de mia?’, a res pos ta é não”, dis se
à AFP o epi de mi o lo gis ta Mir cea So fo- 
nea. De fa to, “há dois pa râ me tros: a
con ta gi o si da de in trín se ca do ví rus e a
efi cá cia da va ci na con tra a in fec ção. E
não são su fi ci en tes”, acres cen ta.

Por quê? A va ri an te del ta, ago ra do- 
mi nan te, é con si de ra da 60% mais
trans mis sí vel que a pre ce den te (al fa),
e du as ve zes mais, que a ce pa ori gi nal.
E, quan to mais con ta gi o so é um ví rus,
mais ele va do é o ní vel ne ces sá rio pa ra
al can çar a imu ni da de co le ti va, ob ti da
por meio das va ci nas, ou da in fec ção
na tu ral. “No pla no teó ri co, é uma fór- 
mu la mui to fá cil de cal cu lar”, afir ma o
epi de mi o lo gis ta An toi ne Flahault. O
cál cu lo é fei to com ba se no ín di ce de
re pro du ção de ba se do ví rus (ou R0),
ou se ja, o nú me ro de pes so as que um
in fec ta do con ta mi na na au sên cia de
me di das de con tro le.

Pa ra o ví rus ori gi nal, ou his tó ri co

(com um R0 de 3), a mar ca da imu ni- 
da de co le ti va era cal cu la da em “66%”
de pes so as imu ni za das, re cor da o
pro fes sor Flahault. “Mas, se o R0 é de
8, co mo acon te ce com a va ri an te del- 
ta, che ga mos a 90%”, ex pli ca. Es te ní- 
vel po de ria ser al can ça do, se as va ci- 
nas fos sem 100% efi ca zes con tra a in- 
fec ção. Mas não é o ca so.

De acor do com da dos pu bli ca dos
na ter ça-fei ra (24) pe las au to ri da des
dos Es ta dos Uni dos, a efi cá cia das va- 
ci nas da Pfi zer e da Mo der na con tra a
co vid-19 caiu de 91% pa ra 66% des de
que a va ri an te del ta se tor nou do mi- 
nan te no país. Além das ca rac te rís ti- 
cas da va ri an te, a per da da efi cá cia
po de ser pro vo ca da tam bém por uma
re du ção com o tem po.

Cai de 88% pa ra 74%, após cin co a
seis me ses, pa ra a Pfi zer; e de 77% a
67%, após qua tro ou cin co me ses, pa- 
ra a As tra Ze ne ca, con for me es tu do
bri tâ ni co pu bli ca do na quar ta-fei ra
(25). Es se qua dro vem es ti mu lan do
ca da vez mais paí ses a con tem pla rem
va ci nas de re for ço, em ge ral, uma ter- 
cei ra do se.

Um dos pais da va ci na da As tra Ze- 
ne ca, pro fes sor An drew Pol lard, da

Uni ver si da de de Ox ford, foi cla ro em
um dis cur so em 10 de agos to aos de- 
pu ta dos bri tâ ni cos: “Com a va ri an te
atu al, es ta mos em uma si tu a ção, na
qual a imu ni da de co le ti va não é uma
pos si bi li da de, pois in fec ta pes so as va- 
ci na das”.

Ain da as sim, mes mo que a imu ni-
da de co le ti va por meio da va ci na ção
te nha se tor na do um “mi to”, nas pa la- 
vras do pro fes sor Pol lard, os es pe ci a- 
lis tas in sis tem em que as va ci nas são
in dis pen sá veis. “O que os ci en tis tas
de fen dem é que de ve mos ter o má xi-
mo de pes so as pro te gi das”, fri sou o
pro fes sor Flahault.

As va ci nas são mui to efi ca zes pa ra
evi tar as for mas gra ves da do en ça, as- 
sim co mo as hos pi ta li za ções. Além
dis so, ga ran tem uma pro te ção co le ti- 
va aos que não po dem ser be ne fi ci a-
dos pe la va ci na ção, co mo as pes so as
com sis te ma imu no ló gi co de bi li ta do
por ou tra do en ça, co mo cân cer, ou
em ca so de trans plan te, por exem plo.
Em re su mo, sim, é pos sí vel “al can çar a
imu ni da de co le ti va, mas não ape nas
por meio da va ci na ção”, con si de ra
Mir cea So fo nea. Is to sig ni fi ca man ter
“o uso da más ca ra e for mas de dis tan- 
ci a men to so ci al, em es pe ci al em cer-
tos ter ri tó ri os”, pa ra fre ar o ví rus e re- 
du zir ao má xi mo os ris cos. 

“Du ran te a pan de mia de aids,
quan do os ci en tis tas afir ma ram que
era ne ces sá rio usar pre ser va ti vos,
mui tas pes so as res pon de ram ‘tu do
bem por en quan to, por um tem po’,
mas con ti nu a mos fa zen do”, re cor da
An toi ne Flahault. “Po de mos con ti nu- 
ar a usar a más ca ra em lo cais fe cha- 
dos e nos trans por tes por um bom
tem po”, acres cen tou.

AFEGANISTÃO

Biden promete “caçar” responsáveis por ataque

Pou cas ho ras de pois que du as ex- 
plo sões na ca pi tal afe gã, Ca bul, ma ta- 
ram ao me nos 90 pes so as – en tre elas,
13 sol da dos ame ri ca nos – e fe ri ram
cer ca de 140, o pre si den te dos Es ta dos
Uni dos, Joe Bi den, fez um pro nun ci a- 
men to à na ção em que anun ci ou que
irá re ta li ar o gru po Es ta do Is lâ mi co –
au to de cla ra do au tor dos ata ques – la- 
men tou as vi das per di das mas ga ran- 
tiu que os es for ços pa ra con cluir a
eva cu a ção do Afe ga nis tão não irão ser
in ter rom pi dos. “Nós não va mos per- 
do ar, nós va mos es que cer. Nós va mos
ca çá-los e fa zê-los pa gar”, afir mou Bi- 
den aos mi li tan tes do Isis-K, fi li al do
gru po au to de no mi na do Es ta do Is lâ- 
mi co (EI) que atua no Afe ga nis tão e
no Pa quis tão e é ri val do Ta le bã. “Res- 
pon de re mos com for ça e pre ci são no
mo men to e lo cal de nos sa es co lha”,
anun ci ou Bi den, que ga ran tiu que “os
EUA não se rão in ti mi da dos” pe la ação
do gru po.

O Isis-K é con si de ra do o mais ex tre- 
mo e vi o len to de to dos os gru pos mi li- 
tan tes jiha dis tas no Afe ga nis tão e re- 
cru ta tan to afe gãos quan to pa quis ta- 
ne ses, es pe ci al men te mem bros de- 
ser to res do Ta le bã afe gão que não
con si de ra ram sua pró pria or ga ni za- 
ção ra di cal o su fi ci en te. “Não per mi ti- 
re mos que eles in ter rom pam a nos sa
mis são. Con ti nu a re mos a eva cu a ção”,

as se gu rou Bi den. Os EUA têm ape nas
mais qua tro di as, se gun do o pra zo
acor da do com o Ta le bã, pra re ti rar do
ter ri tó rio cer ca de mil ci vis ame ri ca- 
nos, mi lha res de ali a dos afe gãos e o
con tin gen te de cin co mil mi li ta res
que co man dam os tra ba lhos no ae ro- 
por to de Ca bul. Bi den afir mou con tar
com “una ni mi da de”no co man do mi- 
li tar ame ri ca no pa ra se guir com a
ope ra ção.

As ex plo sões acon te ce ram na ma- 
nhã des sa quin ta-fei ra, 26 de agos to, e
fo ram le va das a ca bo por ho mens sui- 
ci das que ex plo di ram co le tes re che a- 
dos de bom bas em meio à mul ti dão
em um dos por tões do Ae ro por to e na
área pró xi ma a um ho tel usa do por
ame ri ca nos e ali a dos. Bi den cha mou
os ame ri ca nos mor tos de he róis e re- 
cor reu à me mó ria de seu fi lho mais
ve lho, Be au, que ser viu às for ças ar- 
ma das no Ira que e mor reu em de cor- 
rên cia de um cân cer, pa ra ex pres sar
em pa tia com a dor das fa mí li as das ví- 
ti mas.

Ao lon go da se ma na, o ris co de um
aten ta do era con si de ra do “imi nen te”
e “mui to al to” pe lo ser vi ço de in te li- 
gên cia ame ri ca no. Bi den ci tou es pe ci- 
fi ca men te ame a ças do Es ta do Is lâ mi- 
co co mo uma jus ti fi ca ti va pa ra não
es ten der o pra zo de eva cu a ção, co mo
que ri am al guns ali a dos do G7. As au- 
to ri da des ame ri ca nas de fen di am que
ca da dia adi ci o nal em so lo afe gão re- 
pre sen ta va um au men to ex po nen ci al
do pe ri go pa ra as tro pas.

Na úl ti ma ma dru ga da, a em bai xa- 
da ame ri ca na em Ca bul já aler ta va ci- 
da dãos ame ri ca nos a não se des lo ca- 
rem pa ra o ae ro por to e re co men da va
que aque les que es ti ves sem em al gum
dos três por tões do Ae ro por to In ter- 
na ci o nal Ha mid Kar zai dei xas sem
ime di a ta men te o lo cal.

Em uma co le ti va do Pen tá go no, o

ge ne ral ame ri ca no Ken neth Mc Ken- 
zie dis se que “o ata que ao Abbey Ga te
foi se gui do pe la ação de vá ri os ho-
mens ar ma dos que abri ram fo go con- 
tra ci vis e for ças mi li ta res” e que hou-
ve fa lhas no pe rí me tro de se gu ran ça
ge ren ci a do por pa tru lhas do Ta le bã.

Ques ti o na do so bre se os ame ri ca-
nos de ve ri am con fi ar ta re fas de sua
pró pria se gu ran ça ao gru po ra di cal,
Bi den afir mou que não se tra ta va de
“con fi an ça”, mas de “in te res ses pró- 
pri os mú tu os”. “Nin guém con fia ne- 
les (Ta le bã), con ta mos ape nas que
eles ajam em in te res se pró prio. E é do
in te res se de les que par ta mos quan do
dis se mos que par ti ría mos e que re ti- 
re mos o má xi mo de pes so as pos sí vel”,
dis se.

O pre si den te ame ri ca no foi tam- 
bém per gun ta do so bre se seu go ver no
te ria re pas sa do in for ma ções so bre
ame ri ca nos ain da em so lo afe gão ao
Ta le bã, o que po de ria tor ná-lo al vos
de ata ques. “Hou ve oca siões em que
nos sos mi li ta res en tra ram em con ta to
com seus ho mó lo gos mi li ta res no Ta-
li bã e dis se ram, por exem plo, que es te
ôni bus es tá pas san do, com um nú me- 
ro X de pes so as com pos to pe lo se- 
guin te gru po de pes so as. ‘Que re mos
que vo cê dei xe aque le ôni bus ou gru- 
po pas sar’, en tão sim, hou ve oca siões
co mo es sa. E, pe lo que sei, nes ses ca-
sos, a mai or par te do ocor ri do, eles fo- 
ram dei xa dos pas sar”, afir mou Bi den.

O no vo epi só dio na cri se do Afe ga-
nis tão fez com que Bi den can ce las se o
en con tro bi la te ral que te ria na Ca sa
Bran ca com o pri mei ro-mi nis tro is ra-
e len se Naf ta li Ben nett. O de mo cra ta
es tá sob in ten so es cru tí nio de pois que
o Ta le bã to mou o con tro le po lí ti co e
mi li tar do Afe ga nis tão em uma ques- 
tão de se ma nas após a com ple ta re ti- 
ra da dos mi li ta res ame ri ca nos do
país, em ju lho.

CPI

VACINA

Brasil cancela compra
da Covaxin oficialmente

SERIAM COMPRADAS 20 MILHÕES DE DOSES DO IMUNIZANTE.

Es tá pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da União des ta sex ta-
fei ra (27) a res ci são uni la te ral do con tra to en tre a Pre ci sa
Me di ca men tos – far ma cêu ti ca que in ter me di a va a ven- 
da da va ci na Co va xin, pro du zi da pe la far ma cêu ti ca in- 
di a na Bha rat Bi o te ch – com o go ver no bra si lei ro.

Pe lo con tra to se ri am com pra das 20

mi lhões de do ses do imu ni zan te, ao

cus to de R$ 1,6 bi lhão.

Em ju nho, após de nún ci as de ir re gu la ri da des en vol- 
ven do a com pra dos imu ni zan tes se tor nar al vo da CPI
da Pan de mia do Se na do, a sus pen são do acor do foi
anun ci a da pe lo mi nis tro da Saú de, Mar ce lo Quei ro ga.

No mes mo mês a fa bri can te Bha rat Bi o te ch anun ci ou
a res ci são de seu con tra to com a Pre ci sa. Em no ta di vul- 
ga da na épo ca, a far ma cêu ti ca in di a na afir mou que o
con tra to ce le bra do com a em pre sa bra si lei ra pa ra in tro- 
du zir a va ci na Co va xin no Bra sil ha via si do sus pen so
“com efei to ime di a to”.

Do cu men tos en vi a dos pe lo Mi nis té rio das Re la ções
Ex te ri o res à CPI re ve la ram que o va lor de US$ 15 por do- 
se ne go ci a do pe lo go ver no bra si lei ro pa ra a com pra do
imu ni zan te era su pe ri or ao es ti ma do pe la Bha rat Bi o te- 
ch. Em co mu ni ca do pu bli ca do em ju nho, a Pre ci sa Me- 
di ca men to ha via in for ma do que o pre ço pra ti ca do no
Bra sil es ta va em con for mi da de com os cus tos pa ra o
mer ca do glo bal.

SEM APOIO

Suécia suspende ajuda
para o Afeganistão

ALEMANHA E FINLÂNDIA TAMBÉM  INTERROMPERAM AJUDA .

A Sué cia in ter rom peu o pa ga men to da aju da ao de- 
sen vol vi men to do Afe ga nis tão, de pois que os ta li bãs to- 
ma ram o po der, anun ci ou nes ta sex ta-fei ra (27) a Agên- 
cia Su e ca de De sen vol vi men to e a Co o pe ra ção In ter na- 
ci o nal.

“Não da re mos no vas aju das, por que é um di nhei ro
que, de uma for ma ou de ou tra, po de rá che gar ao re gi me
que ve mos ho je”, de cla rou à AFP Ma ria Lund berg, res- 
pon sá vel do de par ta men to de di ca do ao Afe ga nis tão na
Agên cia Su e ca de De sen vol vi men to.

Das mais de 900 mi lhões de co ro nas su e cas (104 mi- 
lhões de dó la res) que nes te ano se ri am en tre gues ao
Afe ga nis tão, não pa ga rá nem me ta de, ex pli cou.

“Te mos que re vi sar a co o pe ra ção atu al que te mos
com o Ban co Mun di al, que pas sa em par te pe lo Es ta do
afe gão, pa ra ver co mo se usa o di nhei ro no sis te ma de
saú de e de edu ca ção”, afir mou Lund berg.

Uma par te des te di nhei ro que não

vai pa ra o Afe ga nis tão se rá

des ti na do a “ope ra ções

hu ma ni tá ri as” que ain da não fo ram

de ta lha das, afir mou.

Ou tros paí ses, co mo Ale ma nha e Fin lân dia, tam bém
anun ci a ram que sus pen de ram a aju da ao Afe ga nis tão.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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A espera para a radioterapia já foi reduzida em 50% por conta do contrato firmado entre
o Governo do Estado e o Hospital São Domingos

ONCOLOGIA

Hospital Aldenora Bello
ganha novos aparelhos

O
se cre tá rio de Es ta do da Saú- 
de, Car los Lu la, re a li zou, 
nes ta quin ta-fei ra (26), uma 
vi si ta ao Hos pi tal de Cân cer 

Al de no ra Bel lo pa ra acom pa nhar os 
úl ti mos ajus tes na ins ta la ção dos no- 
vos ace le ra do res li ne a res, apa re lhos 
usa dos pa ra a ra di o te ra pia e en tre- 
gues à uni da de pe lo Go ver no do Es ta- 
do.

Os apa re lhos fa zem 

par te dos in ves ti men tos 

que já vêm sen do 

re a li za dos pe lo Go ver no 

do Ma ra nhão du ran te a 

atu al ges tão pa ra 

ga ran tir as sis tên cia aos 

pa ci en tes on co ló gi cos.

De acor do com o se cre tá rio de Es- 
ta do da Saú de, Car los Lu la, o Go ver no 
do Es ta do já ha via en tre gue, em ja nei- 
ro de 2020, um ou tro ace le ra dor li ne- 
ar. Com a en tre ga dos dois no vos apa- 
re lhos de ra di o te ra pia, se rá pos sí vel, 
en fim, eli mi nar a es pe ra pa ra a re a li- 
za ção do pro ce di men to no Ma ra- 
nhão. “Va mos aca bar com a ago nia da 
pes soa ter o di ag nós ti co de cân cer e 
só po der co me çar o tra ta men to de- 
pois de me ses de es pe ra. O fi nan ci a- 
men to des sas du as má qui nas es tá ga- 
ran ti do pe lo Go ver no do Es ta do do 
Ma ra nhão, o que sig ni fi ca que es ta re-

SECRETÁRIO DE SAÚDE, CARLOS LULA, ESTEVE NA ENTREGA DOS NOVOS  APARELHOS.

mos di re ci o nan do re cur sos pa ra o 
Hos pi tal do Cân cer Al de no ra Bel lo 
pa ra que ele te nha con di ções de ope- 
rar com mais es sas du as má qui nas”, 
ga ran tiu o se cre tá rio.

A es pe ra pa ra a ra di o te ra pia já foi 
re du zi da em 50% por con ta do con tra- 
to fir ma do en tre o Go ver no do Es ta do 
e o Hos pi tal São Do min gos, que des de 
o fi nal do ano pas sa do re a li za o pro ce- 
di men to pa ra os usuá ri os do Sis te ma 
Úni co de Saú de e já aten deu 466 pa ci- 
en tes. Se gun do o vi ce-pre si den te do 
hos pi tal, Antô nio Di no Ta va res, ca da 
ace le ra dor li ne ar pos sui al ta tec no lo- 
gia e ca pa ci da de pa ra aten der até 100 
pa ci en tes por mês.

 “Com as no vas du as má qui nas, ire- 
mos to ta li zar qua tro apa re lhos em 
fun ci o na men to na uni da de. Com is- 
so, te re mos uma ve lo ci da de mai or de 
saí da de pa ci en tes mai or que a ve lo ci- 
da de atu al de en tra da, con se guin do 
ze rar a es pe ra e pos si bi li tar um tra ta- 
men to de qua li da de pa ra to dos os 

ma ra nhen ses que pre ci sam des se ti po 
de tra ta men to”, des ta cou.

O Es ta do man tém con vê nio com 
Al de no ra Bel lo nos ser vi ços de Io do te-
ra pia e Pron to Aten di men to (SPA) e, 
em ja nei ro de 2020, aju dou a co lo car 
em fun ci o na men to a pri mei ra má qui- 
na na uni da de. Ago ra, uma no va par-
ce ria atra vés do Fun do de Com ba te ao 
Cân cer per mi ti rá que as ou tras du as 
má qui nas fun ci o nem na uni da de pa- 
ra re for çar o aten di men to.

Pa ra ini ci ar o fun ci o na men to, os 
apa re lhos aguar dam ape nas a li be ra- 
ção pa ra aten di men to que de ve ser 
con ce di da pe la Co mis são Na ci o nal de 
Ener gia Nu cle ar (CNEN) – ór gão vin- 
cu la do ao Mi nis té rio da Ci ên cia, Tec-
no lo gia, Ino va ções e Co mu ni ca ções. 
A CNEN é res pon sá vel pe las nor mas e 
re gu la men tos em ra di o pro te ção 
(ener gia nu cle ar) no Bra sil. A ex pec ta- 
ti va é que ain da no mês de se tem bro 
se jam ini ci a dos os aten di men tos.

MARANHÃO

Flávio Dino inaugura e anuncia mais obras no interior 
Obras na in fra es tru tu ra, edu ca ção, 

saú de e ações so ci ais do Go ver no do 
Es ta do, be ne fi ci an do mu ni cí pi os ma- 
ra nhen ses e re for çan do a ação par cei- 
ra do Go ver no do Es ta do com as pre- 
fei tu ras. Em con ti nui da de a es ta po lí- 
ti ca, nes ta sex ta-fei ra (27), o go ver na- 
dor Flá vio Di no es te ve no les te ma ra- 
nhen se, nas ci da des de Par na ra ma, 
São João do Só ter e Ma tões, pa ra inau- 
gu rar obras e anun ci ar mais be ne fí ci- 
os aos mu ni cí pi os. Com as agen das, 
Flá vio Di no for ta le ce as re la ções ins ti- 
tu ci o nais de Go ver no com as ges tões 
mu ni ci pais, além de fir mar par ce ri as 
pa ra ga ran tir mais ações em to do o 
Ma ra nhão.

“Ti ve mos ações em apoio à agri cul- 
tu ra fa mi li ar, es tí mu lo ao es por te, as- 
si na mos or dens de ser vi ços com no- 
vas obras, obras na edu ca ção e em an- 
da men to, ou tros pe di dos das pre fei- 
tu ras. Não fa ze mos dis tin ção a quem 
es ten de mos a mão. Pro cu ra mos aju- 
dar a to das as ci da des. O di nhei ro pú- 
bli co do Ma ra nhão é apli ca do com se- 
ri e da de, pro bi da de e de cên cia. En- 
fren ta mos a pan de mia, mai or de sa fio 
de nos sa ge ra ção e con se gui mos is so 
fa zen do obras. Es ta mos avan çan do 
em ações im por tan tes pa ra as to dos 
os mu ni cí pi os ma ra nhen ses”, pon tu- 
ou o go ver na dor Flá vio Di no.

A agen da do go ver na dor te ve iní cio 
em São João do Só ter, com anún cio de 
re for ma de pré di os pú bli cos e ações 
nas áre as de es por te, cul tu ra, la zer e 
abas te ci men to de água. A pre fei ta de 
São João do Só ter, Jo sa, agra de ceu o 
apoio do Go ver no do Es ta do. “É uma 
ale gria es tar mos re ce ben do o go ver- 
na dor Flá vio Di no, que trou xe ações 
im por tan tes pa ra nos sa ci da de e vem 
tra ba lhan do pe los que mais pre ci sam. 
Es se é o ca mi nho de de ve mos se guir e 
as sim o go ver na dor tem fei to”, fri sou 
a ges to ra mu ni ci pal.

GOVERNADOR  ANUNCIOU MAIS OBRAS EM PARNARAMA, SÃO JOÃO DO SÓTER E MATÕES.

Flá vio Di no en tre gou de 48 uni da- 
des do pro gra ma ‘Mi nha Ca sa, Meu 
Ma ra nhão’ e as si na tu ra de or dem de 
ser vi ço pa ra cons tru ção de mais 52 
ca sas do pro gra ma. O mu ni cí pio in te- 
gra os 30 in cluí dos no pla no es ta du al 
Mais IDH.

O mu ni cí pio foi con tem pla do com 
re for ço no abas te ci men to de água. O 
Go ver no ga ran tiu um po ço tam bém 
no po vo a do Po ção Ma ria Pre ta. Na as- 
sis tên cia so ci al, en tre gou 708 ces tas 
de ali men tos do Co mi da na Me sa e do 
Pro gra ma de Aqui si ção de Ali men tos, 
ga ran tin do co mi da na me sa de quem 
pre ci sa. Flá vio Di no im plan tou do 
Pro gra ma de Com pras da Agri cul tu ra 
Fa mi li ar (Pro caf-Ba ba çu) na re gião, 
es ti mu lan do a pro du ção agrí co la fa- 
mi li ar. O go ver na dor dis tri buiu 384 
itens em kits es por ti vos; as si nou or- 

dens de ser vi ço pa ra re for ma do Bal- 
neá rio da Cí ce ro Ro cha, do Ca sa rão 
que abri ga rá um mu seu e do gi ná sio 
po li es por ti vo.

Bai xa da
Ain da nes ta sex ta-fei ra, o go ver na- 

dor Flá vio Di no es te ve na Bai xa da Ma- 
ra nhen se, no mu ni cí pio de São Vi cen- 
te Fér rer, em vi si ta ao Ins ti tu to de 
Edu ca ção Ci ên cia e Tec no lo gia do 
Ma ra nhão (IE MA). O pré dio foi to do 
re for ma do pe lo Go ver no do Es ta do e 
en tre gue à co mu ni da de es tu dan til. 
Inau gu rou ain da uma uni da de do Co- 
lé gio Mi li tar, obra da Se cre ta ria de Es-
ta do da Edu ca ção (Se duc), em par ce-
ria com o Cor po de Bom bei ros Mi li tar 
do Ma ra nhão (CBM MA); vis to ri ou 
obras de re for ma do Hos pi tal Mu ni ci-
pal Agos ti nho dos San tos Ja cin to e en- 
tre gou kits es por ti vos.

GOVERNO FEDERAL

Deputados entregam 1440
casas em Itapecuru-Mirim

OS DEPUTADOS  NA ENTREGA DAS MORADIAS NO MUNICÍPIO.

O de pu ta do es ta du al Wen dell La ges (PMN), par ti ci- 
pou de uma ce rimô nia de en tre ga de 1440 ca sas do Con- 
jun to Ha bi ta ci o nal Mil ton Amo rim, em Ita pe cu ru-Mi- 
rim (MA). Na opor tu ni da de, o par la men tar con tou com
a pre sen ça tam bém do de pu ta do fe de ral, Mar re ca Fi lho
(Pa tri o ta), com quem vem re a li zan do par ce ri as fe de rais
ao lon go do man da to.

“Agra de ço ao de pu ta do fe de ral Mar re ca Fi lho pe lo
em pe nho e de di ca ção em Bra sí lia pa ra des bu ro cra ti zar
e vi a bi li zar a en tre ga das ca sas. Tam bém des ta co sua im- 
por tan te atu a ção com a des ti na ção de Emen da par la- 
men tar pa ra as fal tar ru as em Ita pe cu ru-Mi rim e a es tra- 
da que dá aces so ao Con jun to Mil ton Amo rim”, des ta- 
cou o de pu ta do Wen dell La ges.

Se gun do o de pu ta do es ta du al é mui to im por tan te es- 
sa en tre ga, por que te mos mais fa mí li as sain do do alu- 
guel e in do pa ra uma ca sa pró pria.

“Em no me dos ami gos Ra fa el, Eu zi le ne, Lu a na e to da
a Co mis são de Mo ra do res, que ro pa ra be ni zar ca da fa- 
mí lia e ca da pes soa que aqui, re ce be a sua ca sa pró pria”,
pon tu ou o par la men tar.

EDITAL

Propostas para Adote
um Casarão até terça (31)

ESTA EDIÇÃO É DESTINADA À POPULAÇÃO DO CENTRO.

Es tá dis po ní vel até o dia 31 de agos to, o edi tal do pro- 
gra ma Ado te um Ca sa rão, do Go ver no do Ma ra nhão, pa- 
ra re for ma e con ces são de imó vel da ad mi nis tra ção pú- 
bli ca es ta du al lo ca li za do na Rua da Pal ma Nº 247, no
Cen tro His tó ri co de São Luís. A ini ci a ti va in te gra o pro- 
gra ma Nos so Cen tro, no ei xo co or de na do pe la Se cre ta- 
ria de Es ta do das Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no
(Se cid).

A ação do Ado te um Ca sa rão faz par te de uma es tra té- 
gia do pro gra ma es ta du al Nos so Cen tro pa ra fo men tar o
em pre en de do ris mo lo cal e ocu par os imó veis pú bli cos
oci o sos ou su bo cu pa dos de pro pri e da de do Es ta do com
ati vi da des que pro mo vam o de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel do Cen tro, ali a do à pre ser va ção do pa trimô nio his tó- 
ri co. Pa ra tan to, o Go ver no do Ma ra nhão lan çou o con- 
cur so em agos to com a fi na li da de de iden ti fi car pes so as
fí si cas ou ju rí di cas de di rei to pri va do, com ou sem fins
lu cra ti vos, com in te res se em re cu pe rar e uti li zar gra tui- 
ta men te es se ca sa rão da Rua da Pal ma por dez anos, re- 
no vá vel por mais cin co. “Com a con ces são des se imó vel,
o Go ver no do Ma ra nhão vi sa re du zir os va zi os ur ba nos
de for ma sus ten tá vel, ex plo rar as po ten ci a li da des lo- 
cais, es ti mu lar a mai or cir cu la ção de pes so as na lo ca li- 
da de, bem co mo ge rar em pre gos e ren da aos ma ra nhen- 
ses”, afir mou o se cre tá rio de Es ta do das Ci da de e De sen- 
vol vi men to Ur ba no, Már cio Jerry.

Os in te res sa dos em ado tar o ca sa rão de vem re a li zar a
ins cri ção até o dia 31 de agos to com o en vio da pro pos ta
de ado ção. O edi tal es tá dis po ní vel no si te da Se cid
(www.se cid.ma.gov.br), na aba Nos so Cen tro. As vi si tas
ao ca sa rão da Rua da Pal ma po dem ser fei tas às ter ças-
fei ras, das 14h às 17h, e às quin tas-fei ras, das 8h às 12h.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto

https://banca.oimparcial.com.br/
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PA TRÍ CIA CU NHA

Ex pan são em meio à di fi cul da de

“Agre guei va lor ao meu tra ba lho”

Microempreededorismo

A oportunidade 
que vem da crise

A
cri se mun di al cau sa da pe la pan de mia da co vid-
19 afe tou o mun do to do, em to dos os se to res.
Mui tos no se tor em pre sa ri al ti ve ram im pac to
ne ga ti vo e fo ram à fa lên cia, mas te ve gen te que

sou be fa zer do li mão uma li mo na da e con se guiu fa zer
da cri se uma opor tu ni da de de cres ci men to. Foi só as sim
com o pe que no em pre en de dor que além de con se guir
am pli ar a sua cli en te la, ain da ge rou em pre gos.

Al guns se to res da eco no mia ex pe ri men ta ram cres ci- 
men to des de o iní cio da cri se da co vid-19. Se gun do um
es tu do ela bo ra do pe la Jun ta Co mer ci al do Ma ra nhão
(Ju ce ma), so men te no pri mei ro se mes tre des te ano, as
pe que nas e mi cro em pre sas fo ram res pon sá veis pe la
con tra ta ção for mal de 17.737 tra ba lha do res no es ta do,
ou se ja, os pe que nos ne gó ci os cri a ram 89% das va gas
com car tei ra as si na da. O nú me ro é qua se se te ve zes
mai or que o to tal de em pre gos ge ra dos pe las em pre sas
de mé dio e gran de por te que, no mes mo pe río do, abri- 
ram 2.745 va gas.

De acor do ain da com da dos da Ju ce ma, o ano de 2020
fe chou com 27.421 no vas em pre sas MEI (Mi cro e em- 
pren de dor In di vi du al). Aque la em pre sa aber ta por um
pro fis si o nal autô no mo que pas sa a CNPJ e fa ci li da des
co mo aber tu ra de con ta ban cá ria, pe di do de em prés ti- 
mos, emis são de no tas fis cais, além de ter obri ga ções e
di rei tos de uma pes soa ju rí di ca.

Es te ano, até en tão, são 18.739 no vas em pre sas no
Ma ra nhão, sen do 6.509 só em São Luís. To man do co mo
re fe rên cia o mês de ju nho, no ano pas sa do fo ram aber- 
tas 1.243 em pre sas, mes mo em meio à cri se. No mês de
ju nho des te ano, já fo ram 1.457.

Nos da dos ge rais de aber tu ra de em pre sas ano a ano,
se gun do o Da ta Se brae. Em 2019 fo ram aber tas 36.730,
em pre sas. 2020 fe chou com 42.717 aber tu ras. Um cres- 
ci men to de  16% , em um ano de pan de mia.

Pa ra Jo sé Cur si no, ana lis ta téc ni co do Se brae (Ser vi ço
Bra si lei ro de Apoio às Mi cro e Pe que nas Em pre sas), a
aber tu ra de ne gó ci os, no ge ral, de cor re de um de dois
dos mo vi men tos re a ti vos dos agen tes econô mi cos an te
cer tas con jun tu ras.  De pen den do da na tu re za des tas,
um ou ou tro é o pre do mi nan te co mo for ça im pul so ra
pa ra as pes so as bus ca rem ter seu pró prio ne gó cio. “Es- 
tas são ne ces si da des e opor tu ni da des. As pri mei ras qua- 
se sem pre es tão li ga das a cir cuns tân ci as des fa vo rá veis
co mo per da de em pre go, en cer ra men to de um ne gó cio
an te ri or, cri ses ma cro e conô mi cas etc. As pes so as en tão
ne ces si tan do man ter seu ní vel de ren da an te ri or, po- 
dem en xer gar no em pre en der o mo do com pen sa tó rio
da per da re cen te ou até re mo ta de ren da e lan çam-se ao
mun do em pre sa ri al. Já as opor tu ni da des, sur gem em fa- 
ses fa vo rá veis do ci clo econô mi co ou mes mo da con so- 
li da ção de no vas ten dên ci as es tru tu rais na eco no mia,
cri an do ni chos de mer ca do, on de os em pre en de do res
mais pers pi ca zes ini ci am no vos ne gó ci os ou am pli am,
os exis ten tes. No ca so da pan de mia de CO VID 19, a cri a- 
ção de mui tos ne gó ci os foi sim uma es tra té gia al ter na ti- 
va de so bre vi vên cia aos que es ta vam ne ces si ta dos de
fon tes de ren da e não acha ram-na no uni ver so em pre- 
sa ri al exis ten te”, dis se Cur si no.

Es tas são ne ces si da des e

opor tu ni da des. As pri mei ras qua se

sem pre es tão li ga das a

cir cuns tân ci as des fa vo rá veis co mo

per da de em pre go, en cer ra men to de

um ne gó cio an te ri or, cri ses

ma cro e conô mi cas etc. As pes so as

en tão ne ces si tan do man ter seu ní vel

de ren da an te ri or

O ana lis ta ain da ava lia que ne gó ci os cri a dos as sim
cri a dos po dem vir a ter mai o res di fi cul da des no pro ces- 
so de com pe ti ção de mer ca do. “Mas não ne ces sa ri a- 
men te es ta rão ine xo ra vel men te des ti na dos ao in su ces- 
so. E aí en tra o pa pel do Se brae, com seus pro du tos e ser- 
vi ços vol ta dos a re ver ter um prog nós ti co pro vá vel de in- 
su ces so”, en fa ti zou.

Além des se da do po si ti vo, em meio a um ce ná rio in- 
cer to, al gu mas em pre sas se ex pan di ram. De acor do com
o  Se brae as áre as de ne gó ci os que mais se ex pan di ram

na pan de mia fo ram as lo jas vir tu ais, ser vi ços re la ci o na- 
dos ao se tor far ma cêu ti co, seg men to da edu ca ção on li- 
ne, ser vi ços de delivery e lo gís ti ca.

Em pre sas co mer ci ais, por exem plo, que atu a vam
ape nas com lo ja fi xa, ti ve ram que se ade quar ao mo- 
men to em que, por con ta da pan de mia, os ser vi ços es- 
sen ci ais ti ve ram que ser fe cha dos ou ti ve ram res tri ção.
Além dis so, em São Luís hou ve lock down, com au to ri za- 
ção pa ra fun ci o na men to ape nas de ser vi ços es sen ci ais à
po pu la ção.

Lem bra do que o ana lis ta do Se brae fa lou aci ma so bre
“ne ces si da des e opor tu ni da des”? É aí que en tra a nos sa
pri mei ra per so na gem des ta ma té ria: Rou si a ne Go mes
Sil va. Pro pri e tá ria da lo ja Ro se Lin ge rie, lo ja fí si ca e vir- 
tu al, e em vi as de abrir uma no va uni da de fí si ca, 35 anos,
Ro se ain da era ado les cen te quan do co me çou a se vi rar
pa ra ga nhar o seu pró prio di nhei ro. Ain da na es co la
ven dia pa ra ami gas, vi zi nhas, foi fa zen do cli en te la. Ao
sair do en si no mé dio, foi tra ba lhar em um su per mer ca- 
do mas não se adap tou. Vol tou a tra ba lhar por con ta
pró pria e abriu a pri mei ra lo ja fí si ca há 18 anos.

Mãe de 2 fi lhos, um de 6 e ou tro de 2, quan do che gou
a pan de mia e o fe cha men to do co mér cio, o de ses pe ro
tam bém che gou. “Eu dis se, meu Deus o que eu vou fa- 
zer. Co me cei a pe dir aju da das ami gas pa ra fa zer fo tos
pa ra pos tar no Ins ta gram, fui pes qui sar, e aí fui co lo can- 
do as fo tos das mer ca do ri as, fo ram apa re cen do cli en tes,
aí ‘bom bou’ mi nha lo ja. To do mun do em ca sa, as pes so- 
as com pran do on li ne, as pes so as di vul gan do, as ven das
cres ce ram mui to e eu pre ci sa va fa zer en tre ga. Pe guei
meu ir mão que já tra ba lha va co mo motoboy e ele pas- 
sou a fa zer en tre ga pa ra mim. Pa ra vo cê ter ideia eu che- 
guei a re ce ber 1.500 men sa gens por dia no Ins ta gram,
what sapp…”, con tou.

Ain da sem sa ber co mo dar con ta da de man da, cha- 
mou a cu nha da pa ra tra ba lhar com ela, a pri ma, a fun ci- 
o ná ria da cu nha da. Era ju nho de 2020, dia dos na mo ra- 
dos, e as fun ci o ná ri as que eram 2 pas sa ram pa ra 6, e veio
a ideia de fa zer um si te pa ra ven das on li ne. “Eu não ti- 
nha ideia de co mo se ria, não ti nha vi são do ne gó cio e as
coi sas fo ram acon te cen do, fui apren den do fa zen do”,
dis se.

Em ja nei ro, as coi sas de ram tão cer to que a em pre sa
que não era for ma li za da foi le ga li za da. Ago ra ela era
uma em pre sá ria MEI e ti nha mais se gu ran ça pa ra fa zer
as ven das. Àque la al tu ra, ela já re ce bia pe di dos de to do o
Bra sil, e pre ci sa va emi tir no tas fis cais, tu do di rei ti nho.
“Re ce bi to da ori en ta ção de co mo fa zer, re ce bi car ti lha,
de vez em quan do re ce bo vi si ta de téc ni cos. E pa ra mim
foi um gran de ga nho. Sei que pa ra mi lha res de pes so as a
pan de mia foi uma tra gé dia, in fe liz men te, mas pa ra
mim, nes se sen ti do, foi mui to boa. Ho je eu ven do pa ra
to do o Bra sil”, co me mo ra.

Mas nem sem pre foi as sim. Quan do es ta va de res- 
guar do do pri mei ro fi lho, com 24 di as que deu à luz, o
seu com pa nhei ro a dei xou e ela te ve que se vi rar so zi- 
nha. Ven deu o pou co que ti nha da lo ja e da ca sa pa ra ter
al gum di nhei ro pa ra o sus ten to. Vol tou a mo rar com a
mãe. Mas não pa rou. Re co me çou. E ho je se con si de ra
bem-su ce di da.  “A gen te não po de pa rar nun ca. A vi da é
lu ta e a gen te tem que apren der a ven cer di a ri a men te”,
dis se.

A Lu an ne Du rans é uma Em pre en de do ra da be le za.
Com 32 anos, há 10 ela atua no mer ca do da be le za, sem- 
pre por con ta pró pria. Há al gum tem po ela se for ma li- 
zou co mo MEI, mas foi na pan de mia que te ve que bo tar
a cri a ti vi da de pa ra fun ci o nar. O de sa fio era man ter o es- 
tú dio de ma qui a gem mes mo em uma épo ca sem fes tas,
sem even tos e que mui tas pes so as não ti nham mais a
ma qui a gem no seu co ti di a no, pois es ta vam em ca- 
sa. “Tra ba lhar na pan de mia foi de sa fi a dor mas con se gui
man ter meu Stu dio mes mo não ten do aten di men tos no
iní cio. De pois fui cri an do es tra té gi as e no vos ser vi ços
pa ra não fi car pa ra da. Vi no vas pos si bi li da des e de sa fi os
a se rem su pe ra dos pa ra que meu ne gó cio não pa ras se”,
dis se Lu an ne.

A pre o cu pa ção deu lu gar às di vul ga ções nas re des so- 
ci ais e a bus ca de no va par ce ri as em tra ba lhos de en sai- 
os fo to grá fi cos per so na li za dos. A as ses so ria de be le za
foi al go que pre en cheu a fal ta da cli en te la do co ti di a no e
o que fez seu ser vi ço cres cer sen do agre ga do ao flu xo
nor mal do es tú dio.  “Con se gui agre gar no vos ser vi ços
co mo as ses so ria de be le za pa ra en saio fo to grá fi cos pro- 
fis si o nais, fa zen do a ma qui a gem, ca be lo, trans for ma ção
e acom pa nhan do o en saio. En tão, en quan to mui tos co- 
le gas pa ra ram, ou tros até fe cha ram seus ne gó ci os, eu
cor ri atrás. Ti ve gás pa ra não de sis tir do meu so nho e
nem de acre di tar no po ten ci al do meu ne gó cio, por que
acon te ça o que acon te cer, eu que ro con ti nu ar fa zen do o
que amo. ”, dis se a em pre en de do ra.

Pa ra au xi li ar em pre en de do res as sim co mo Lu an ne, o
Se brae in for mou que di ver si fi cou os ca nais de aten di- 
men to pa ra ori en tar, ca pa ci tar e pres tar con sul to ri as
pa ra os pe que nos ne gó ci os fa zen do com que es ses ne- 
gó ci os pu des sem se man ter com pe ti ti vos no mer ca do.
“Par ce ri as co mo por exem plo com o Fa ce bo ok pa ra ori- 
en tar os em pre en de do res no mar ke ting di gi tal, de sen- 
vol vi men to de cur sos pe lo What sApp e te le gram são
des ta ques do Se brae pa ra man ter os pe que nos ne gó ci os
com pe ti ti vos du ran te a pan de mia”, dis se Hil de ne Maia,
Ge ren te da uni da de de Ges tão de Aten di men to e re la ci- 
o na men to com Cli en tes do Se brae no Ma ra nhão.

Par ce ri as co mo por exem plo com o

Fa ce bo ok pa ra ori en tar os

em pre en de do res no mar ke ting

di gi tal, de sen vol vi men to de cur sos

pe lo What sApp e te le gram são

des ta ques do Se brae pa ra man ter os

pe que nos ne gó ci os com pe ti ti vos

du ran te a pan de mia

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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O cigarro é uma das drogas lícitas mais famosas no mundo inteiro, mas também é
uma das mais perigosas para quem usa

CRIS TOPHER RO CHA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Pan de mia afe tou tra ta men to

9% da po pu la ção ma ra -
nhen se pos sui de fi ci ên cia

COMBATE AO FUMO

15,3% dos maranhenses
são fumantes de cigarro

É
pos sí vel sen tir de lon ge o
chei ro da fu ma ça quan do al- 
guém fu ma, mas es se odor
não é na da per to das inú me- 

ras con sequên ci as que o ci gar ro cau- 
sa. Es se pe que no ci lin dro é a prin ci pal
for ma in dus tri a li za da do ta ba co atu- 
al men te e é com pos to por di ver sas
subs tân ci as no ci vas à saú de a lon go e
cur to pra zo, a mai o ria sen do a cau sa
prin ci pal do cân cer pa ra os usuá ri os.

Nes te do min go, 29, o Dia Na ci o nal
do Com ba te ao Fu mo re for ça o con- 
tro le do ta ba gis mo co mo um pro ble- 
ma de saú de, al go que afe ta mi lha res
de bra si lei ros.

De acor do com da dos da Pes qui sa
Na ci o nal de Saú de Vi gi tel, de 2017,
14,7% da po pu la ção bra si lei ra é ta ba- 
gis ta. No Ma ra nhão, o ín di ce é de
15,3%, e na ca pi tal 5,3% da po pu la ção
é fu man te.

Com a che ga da da pan de mia do
no vo co ro na ví rus, quem era fu man te
es tá mais vul ne rá vel ao co vid-19 já
que a do en ça afe ta di re ta men te o sis- 
te ma res pi ra tó rio. O mé di co João Ba- 
tis ta Fi lho, pneu mo lo gis ta no Ins ti tu- 
to do Tó rax, con ta que foi mui to co- 
mum re ce ber pa ci en tes fu man tes que
con traí ram o ví rus, mas que não per- 
ce bi am os sin to mas. “O uso do ta ba co
con so me uma re ser va res pi ra tó ria,
en tão o pa ci en te não ti nha per cep ção
da fal ta de ar an tes”, con ta.

O pneu mo lo gis ta diz que o ta ba gis- 
mo de ve ser en ca ra do co mo uma do- 
en ça que cau sa de pen dên cia quí mi- 
ca, com por ta men tal e psi co ló gi ca. É

ne ces sá ria uma ava li a ção pa ra de ter- 
mi nar qual des sas de pen dên ci as pre- 
do mi na no in di ví duo, além de uma
abor da gem cog ni ti va com por ta men- 
tal, ba se a da nas cren ças e va lo res dos
in di ví du os pa ra mu dar o am bi en te
que o pa ci en te vi ve e fa ci li tar o pro- 
ces so.

O ris co não se li mi ta ape nas as pes- 
so as que são fu man tes, mas tam bém
aque les que so frem pas si va men te
des se mal, prin ci pal men te as cri an ças
que são as mais afe ta das por cau sa
dos pais que fu mam na pre sen ça dos
fi lhos, mas o mé di co afir ma que o ta- 
ba co tam bém in flu en cia ne ga ti va- 
men te o meio am bi en te.

O ci gar ro é um ví cio co mo qual quer
ou tra es pé cie de dro ga, mas tam bém
pos sui mé to dos de tra ta men to. O SUS
(Sis te ma Úni co de Saú de) dis põe de
tra ta men to gra tui to pa ra aju dar aque- 
le que de se ja aban do nar es se há bi to,
ofe re cen do equi pe de mé di cos que
irão ana li sar o pa ci en te e de ci dir qual
a me lhor for ma de lar gar o ta ba co e

as sim, cui dar de sua saú de.
Um dos ser vi ços da re de es ta du al

de saú de que ofe re ce tra ta men to pa ra
fu man tes es tá dis po ní vel no Cen tro
de Aten ção Psi cos so ci al Ál co ol e Dro-
gas (Caps AD Es ta du al), lo ca li za do em
São Luís, no bair ro do Mon te Cas te lo.

O re la tó rio Tra ta men to do Ta ba gis- 
mo no SUS du ran te a Pan de mia de
Co vid-19, do Ins ti tu to Na ci o nal de
Cân cer Jo sé Alen car Go mes da Sil va
(In ca), em ce le bra ção ao Dia Na ci o nal
de Com ba te ao Fu mo, mos tra que da
de 66%, em mé dia, no nú me ro de ta-
ba gis tas em tra ta men to no Sis te ma
Úni co de Saú de (SUS) em 2020 na
com pa ra ção com 2019.

A pes qui sa se ba se ou em da dos co-
le ta dos pe lo Pro gra ma Na ci o nal de
Con tro le do Ta ba gis mo (PNCT), co or-
de na do pe lo In ca, e ve ri fi cou que o
Su des te foi a re gião on de hou ve mai or
di mi nui ção se gui do pe lo Nor des te
(66%), Cen tro-Oes te (63%), Sul (62%)
e Nor te (59%).

O tra ta men to do ta ba gis mo é pro- 
lon ga do; du ra em tor no de 12 me ses e
é fei to por mais de um pro fis si o nal de
saú de. Ape sar da que da sig ni fi ca ti va
do nú me ro de ta ba gis tas em aten di- 
men to nas uni da des do SUS no ano
pas sa do, cer ca de 68 mil ta ba gis tas
pro cu ra ram aten di men to no iní cio do
ano pas sa do, re ve la o re la tó rio do In- 
ca.

No Bra sil, o ta ba gis mo ma ta 162
mil pes so as por ano e tem cus to anu al
de R$ 125 bi lhões aos co fres pú bli cos
pa ra co brir des pe sas com do en ças
cau sa das pe lo ci gar ro.

POPULAÇÃO

Maranhão passa dos 7 milhões de habitantes
O Ma ra nhão atin giu os 7.153.262

ha bi tan tes, de acor do com o re la tó rio
Es ti ma ti vas da Po pu la ção – 2021, do
IB GE (Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra- 
fia e Es ta tís ti ca. Es se re sul ta do po pu- 
la ci o nal é um dos pa râ me tros uti li za- 
dos pe lo Tri bu nal de Con tas da União
no cál cu lo do Fun do de Par ti ci pa ção
de Es ta dos e Mu ni cí pi os e fun da men- 
tal pa ra o cál cu lo de in di ca do res
econô mi cos e so ci o de mo grá fi cos.

De acor do com o IB GE, as po pu la- 
ções dos mu ni cí pi os fo ram es ti ma das
por pro ce di men to ma te má ti co e são o
re sul ta do de pa râ me tros de ter mi na- 
dos, cu ja fon te prin ci pal é o Cen so
De mo grá fi co. O úl ti mo ocor reu em
2010 e o pró xi mo ocor re rá em 2022.

A pan de mia da CO VID-19 trou xe
uma sé rie de gran des de sa fi os pa ra a
so ci e da de e as in for ma ções dis po ni- 
bi li za das pe lo IB GE ser vem pa ra sub- 
si di ar as de ci sões do po der pú bli co a
par tir des ses da dos es ta tís ti cos.

“Os nú me ros da pan de mia cer ta- 
men te têm im pli ca ções na po pu la ção.
Da dos pre li mi na res do Re gis tro Ci vil e
do Mi nis té rio da Saú de apon tam pa ra
um ex ces so de mor tes e uma di mi nui- 
ção dos nas ci men tos além do es pe ra- 
do. Con tu do, co mo a pan de mia ain da
es tá em cur so e de vi do à au sên cia de
no vos da dos a res pei to da mi gra ção,
que jun ta men te com a mor ta li da de e
fe cun di da de cons ti tu em as cha ma das
com po nen tes da di nâ mi ca de mo grá- 
fi ca, ain da não foi ela bo ra da uma Pro- 
je ção da po pu la ção pa ra os Es ta dos e
Dis tri to Fe de ral que in cor po re os efei- 
tos do con tex to sa ni tá rio atu al na po- 
pu la ção”, in for mou a no ta da Su per vi- 
são de Dis se mi na ção de In for ma ções
do IB GE.

Se gun do ain da in for mou o ór gão, o
pró xi mo Cen so De mo grá fi co, que se- 
rá re a li za do em 2022, tra rá não so- 
men te uma atu a li za ção dos con tin- 
gen tes po pu la ci o nais, co mo tam bém
sub si di a rá as fu tu ras pro je ções, fun- 
da men tais pa ra com pre en der as im- 

pli ca ções da pan de mia so bre a po pu- 
la ção a cur to, mé dio e lon go pra zo. O
pró xi mo Cen so tam bém atu a li za rá o
quan ti ta ti vo po pu la ci o nal dos mu ni- 
cí pi os, além de in for ma ções de mo- 
grá fi cas que pos sam tra çar o fu tu ro da
po pu la ção no país.

Quan to às es ti ma ti vas mu ni ci pais,
os da dos mos tram que São Luís che- 
gou a 1.115.932 ha bi tan tes. E a Re gião
Me tro po li ta na, com pos ta por São
Luís, Pa ço do Lu mi ar, São Jo sé de Ri- 
ba mar e Ra po sa, com 1.656.503 ha bi- 
tan tes. No to tal, o Bra sil tem po pu la- 
ção to tal de 213,3 mi lhões de ha bi tan- 
tes, dis tri buí dos pe los 5.570 mu ni cí- 
pi os que com põem as 27 uni da des da
fe de ra ção. ”Es sas in for ma ções são
im por tan tes a par tir do mo men to em 
que pre ci sam ser uti li za das pa ra per- 
me ar as po lí ti cas pú bli cas, se jam elas
ma cro ou mi cro e que vão de ter mi nar
as es tra té gi as de  de sen vol vi men to so- 
ci al, econô mi co, edu ca ci o nal, po lí ti- 
co, en fim…”, co men tou a mes tran da
em ci da des e de sen vol vi men to, Ana
Lú cia Ma tos.

Se so mos 7.153.262 ha bi tan tes no
Ma ra nhão, 9% ou se ja, 643.793 des sa
po pu la ção pos sui al gu ma de fi ci ên cia.
Es se per cen tu al dei xa o es ta do en tre
os dez do país com a pro por ção de

pes so as com 2 anos ou mais de ida de
com de fi ci ên cia. A pro por ção do Bra-
sil é de 8,4%.  Os ti pos de de fi ci ên cia
le van ta das pe la PNS 2019 (Pes qui sa
Na ci o nal de Saú de do IB GE) fo ram: vi-
su al; au di ti va; mo to ra de mem bros
su pe ri o res ou in fe ri o res; e men tal ou
in te lec tu al. “Ao lon go das úl ti mas dé- 
ca das, a pro du ção de es ta tís ti cas de
pes so as com de fi ci ên cia tem si do ca- 
da vez mais de man da da, tan to por ór- 
gãos de go ver no, quan to pe la so ci e da- 
de. O mó du lo pes so as com de fi ci ên- 
cia na PNS de 2019 foi apli ca do pa ra
to dos os mo ra do res de 2 anos ou mais
de ida de e tem co mo ob je ti vo prin ci- 
pal ge rar in di ca do res so ci o e conô mi- 
cos, edu ca ci o nais e de saú de de pes- 
so as com de fi ci ên cia. A iden ti fi ca ção
das pes so as com de fi ci ên cia se deu a
par tir da men su ra ção do grau de di fi-
cul da de de al gu mas ati vi da des que a
pes soa pos suía ao re a li zá-las, além de
abor dar o uso de apa re lhos de au xí lio
e a for ma de ob ten ção des ses apa re- 
lhos”, diz a no ta do IB GE.

Ao lon go das úl ti mas

dé ca das, a pro du ção de

es ta tís ti cas de pes so as

com de fi ci ên cia tem si do

ca da vez mais

de man da da

De acor do com os da dos, ao re dor
dos 40 anos de ida de, há um au men to
sig ni fi ca ti vo no per cen tu al de pes so as
com de fi ci ên cia, in di can do os pri mei- 
ros in dí ci os do pro ces so de en ve lhe ci- 
men to e con se quen te men te uma per- 
da em su as fun ções vi su ais, au di ti vas,
mo to ras e in te lec tu ais.

CRIS TOPHER RO CHA
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

NO VA GE RA ÇÃO

Dia Na ci o nal da
Edu ca ção In fan til: os
de sa fi os da pan de mia

Os mais jo vens re pre sen tam o fu tu ro de uma na ção.
Um dia es sa par ce la da po pu la ção irá cres cer e se tor nar
os adul tos de uma no va ge ra ção, por tan to é fun da men- 
tal que eles te nham aces so à edu ca ção de qua li da de.
Pen san do nis so, a Lei Nº 12.602/2012 de cla rou que 29 de
agos to se tor nas se o Dia Na ci o nal da Edu ca ção In fan til,
co mo ho me na gem ao nas ci men to da mé di ca bra si lei ra
Zil da Arns, fun da do ra do pas to ral da cri an ça.

A da ta é co me mo ra da no do min go, mas du ran te to da
a se ma na en ti da des de en si no re a li zam ati vi da des in ter- 
nas com abor da gem no aces so ao en si no du ran te a in- 
fân cia, que é o pri mei ro pro ces so de apren di za do quan- 
do a cri an ça tem con ta to com a lei tu ra e é es ti mu la da
pa ra ter gos to de es tu dar e apren der. É uma eta pa fun da- 
men tal pa ra a for ma ção de um in di ví duo, mas que in fe- 
liz men te so freu ajus tes com o pe río do da pan de mia do
no vo co ro na ví rus no país, fa to que não im pe diu os pro- 
fes so res de en si na rem seus alu nos.

Ana Rais sa, 31 anos, (fo to abai xo) é pro fes so ra do 4º
ao 9º ano em qua tro es co las di fe ren tes e achou ex tre ma- 
men te de sa fi a dor es se pe río do de adap ta ção com as au- 
las re mo tas. 

Ela afir ma que a im pre vi si bi li da de da si tu a ção a dei- 
xou as sus ta da, mas even tu al men te deu um jei to de su- 
pe rar as di fi cul da des e man ter o ní vel de su as au las pa ra
que os alu nos não te nham pre juí zos, e foi o que acon te- 
ceu.

Após o pe río do de adap ta ção, Rais sa afir ma que seus
alu nos aca ba ram ten do óti mos re sul ta dos. “Hou ve uma
mai or pro du ti vi da de. As múl ti plas ha bi li da des dos alu- 
nos fo ram tes ta das e o con teú do abor da do de for ma ho- 
lís ti ca. O pró prio am bi en te de apren di za do opor tu ni zou
au las in ter dis ci pli na res po ten ci a li zan do des sa for ma o
pro ces so en si no apren di za gem”, con ta a pro fes so ra.

O pró prio am bi en te de apren di za do

opor tu ni zou au las in ter dis ci pli na res

po ten ci a li zan do des sa for ma o

pro ces so en si no apren di za gem

A pro du ti vi da de au men tou, mas a ques tão da in te ra- 
ção du ran te das au las foi uma ques tão re cor ren te. Ela
con ta que pos sui dois ti pos de alu nos, os que in te ra gem
bas tan te com a câ me ra li ga da e os que se sen tem tí mi- 
dos por con ta da ex po si ção, ocor ren do mai o res in te ra- 
ções na par te de men sa gens, mas no fi nal to dos es ta vam
lá. 

O apoio dos pais foi es sen ci al tam bém, a pre sen ça de- 
les no am bi en te que os alu nos es ti ves sem as sis tin do au- 
la ga ran tiu a as si dui da de das cri an ças nas au las.

Por en si nar mui tas cri an ças em mui tas es co las, ela
tem con ta to com di ver sas fai xas etá ri as e con ta que os
mais no vos, de 8 a 11 anos, fo ram os que re a gi ram me- 
lhor a es sa no va mo da li da de de en si no jus ta men te por
se rem jo vens. “Por se rem na ti vos di gi tais, há uma fa ci li- 
da de no uso de pla ta for mas”, con ta a pro fes so ra.

Por se rem na ti vos di gi tais, há uma

fa ci li da de no uso de pla ta for mas

Mes mo após mais um de ano des de o iní cio da pan- 
de mia, o en si no à dis tân cia ain da é uma re a li da de pa ra
gran de par te da po pu la ção in fan til, mas é um de sa fio
que os pro fes so res con se gui ram su pe rar pa ra dar o me- 
lhor aces so pos sí vel pa ra seus alu nos e as sim for man do
as men tes do fu tu ro.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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Aplicativo mais baixado no mundo em 2020, a plataforma de vídeos é utilizada cada vez
mais por profissionais para divulgação de trabalhos

Pro fes so res

Con teú do

Dis tân cia

Fa ça as con tas

Cri a ti vi da de

Olhar di fe ren ci a do

Ta ma nho da es co la

En si no Mé dio

Re li gião

Ex po si ção de tra ba lhos

APP

Como usar  TikTok para
divulgar seu trabalho

C
om cer te za vo cê já as sis tiu a
uma das fa mo sas dan ci nhas
vi rais do Tik Tok. Mas o apli- 
ca ti vo pa ra cri a ção e com- 

par ti lha men to de ví de os cur tos tam- 
bém é uti li za do por pro fis si o nais e
em pre sas pa ra a di vul ga ção dos seus
tra ba lhos. É ca da vez mais co mum en- 
con trar na re de per fis pro fis si o nais de
psi có lo gos, mé di cos, nu tri ci o nis tas,
den tis tas e ad vo ga dos.

O pro fes sor do cur so de Ad mi nis- 
tra ção da fa cul da de Pi tá go ras Ba ca- 
bal, Eli as Go mes, res sal ta co mo a re de
so ci al po de ser usa da pa ra au xi li ar na
car rei ra de um pro fis si o nal. “O sis te- 
ma mi diá ti co mun di al es tá pas san do
por um mo men to dis rup ti vo, gran des
mu dan ças, des cons tru ções e uma
adap ta ção ime di a tis ta cons tan te. Ou
se ja, o con su mi dor não tem mais o
mes mo per fil de 20 anos atrás, pe lo
sim ples mo ti vo que as pró pri as em- 
pre sas es tão acos tu man do es sa ge ra- 
ção com fa ci li da des e ime di a tis mo”,
pon tua.

O es pe ci a lis ta acres cen ta “as em- 
pre sas en ten de ram que o ca mi nho
vir tu al além de ser mais rá pi do, mais
ba ra to e di nâ mi co, é in clu si vo, pois
ago ra os usuá ri os não são mais ape- 
nas es pec ta do res, eles tam bém são
par te in te gran te do pro ces so cri a ti vo,
evo lu ti vo e fi nan cei ro”.

Em 2020, o Tik Tok foi o apli ca ti vo
mais bai xa do no mun do, ul tra pas san- 
do Fa ce bo ok, What sApp e Ins ta gram,
con for me da dos pu bli ca dos pe la ras- 
tre a do ra de mer ca do App An nie. Eli as,
que tam bém é es pe ci a lis ta em Ges tão
de Mar ke ting, de fen de que os pro fis- 
si o nais de vem usar as re des com aten- 

ção, usan do um dis cur so ali nha do
com a pro fis são e to man do al guns
cui da dos. “Não ape nas no Tik Tok,
mas em qual quer re de so ci al, o bom
sen so é fun da men tal pa ra cons tru ção
de uma boa ima gem. É de ex tre ma re- 
le vân cia ao cons truir o con teú do fi- 
que cla ro a quem aque la men sa gem
es tá di re ci o na da, es co lher  bem as
ima gens, as mú si cas e os ví de os. Ao
con tra tar um pro fis si o nal do meio,
con fi ra o his tó ri co de le na re de, ob- 
ser ve os co men tá ri os, so li ci te o en ga- 
ja men to. Ali nhe com ele um ro tei ro
que te nha si mi la ri da de com o per fil
da em pre sa, es ses são pon tos im por- 
tan tes pa ra a mí dia vi ra li zar”, des ta ca.

Des de ju lho, o Tik Tok tes ta nos Es- 
ta dos Uni dos o Tik Tok Re su mes, uma
fer ra men ta de va gas de em pre gos.
Com ela, os usuá ri os do apli ca ti vo po- 
dem cri ar um cur rí cu lo em for ma to
de ví deo e en vi ar pa ra as em pre sas ca- 
das tra das na pla ta for ma. O ví deo cur- 
rí cu lo já é uma ten dên cia nos pro ces- 
sos se le ti vos.

Pa ra aque les que de se jam ou pre ci- 
sam ela bo rar um ví deo cur rí cu lo, o es- 
pe ci a lis ta elen ca quais in for ma ções
de vem con ter e as prin ci pais ca rac te- 
rís ti cas do cur rí cu lo em ví deo. “É fun- 
da men tal que a pes soa es co lha um
ce ná rio lim po com co res su a ves, agra- 
dá veis e uma boa ilu mi na ção. O áu dio
pre ci sa ser ní ti do e com pre en sí vel.
Fa ça um ro tei ro pa ra que não fi que di- 
va gan do no ví deo, pois a in ten ção é
que ele se ja co e so e con tí nuo”, de ta- 
lha.

O es pe ci a lis ta si na li za ou tros pon- 
tos que pre ci sam con ter no ví deo co- 
mo no me, ida de, ex pe ri ên cia pro fis si- 

o nal, tra je tó ria aca dê mi ca, ob je ti vos
pro fis si o nais.

“Apre sen te um pou co so ci al men te,
seus hob bi es tais co mo: li vros, fil mes
e ações que faz no co ti di a no. Con te de
uma for ma in te res san te, as pes so as
têm cu ri o si da de pa ra sa ber o fi nal de
uma his tó ria. Não es que ça de ser sim-
pá ti co e cor di al no seu ví deo, ho je to-
dos bus cam por pes so as que usam a
em pa tia”, fi na li za.

Não es que ça de ser

sim pá ti co e cor di al no

seu ví deo, ho je to dos

bus cam por pes so as que

usam a em pa tia

ANO LETIVO 2022

10 dicas para pais na hora de matricular os filhos
Es co lher a es co la ide al pa ra ma tri- 

cu lar o fi lho sem pre exi giu dos pais
aten ção re do bra da. Além de to das as
ques tões que en tra ram no ra dar por
con ta da pan de mia – co mo pro pos ta
de en si no hí bri do e se gu ran ça sa ni tá- 
ria – exis tem inú me ros fa to res que
pre ci sam ser con si de ra dos na ho ra de
to mar a de ci são. De acor do com a di- 
re to ra pe da gó gi ca do Sis te ma Po si ti vo
de En si no, Ace dri a na Vo gel, é pre ci so
re for çar que o cri té rio mais im por tan- 
te pa ra uma fa mí lia po de não ser o fa- 
tor prin ci pal pa ra ou tra. Pa ra aju dar
os pais a de ci dir com ba se na qui lo
que jul gam me lhor pa ra os fi lhos e sua
fa mí lia, ela su ge re uma lis ta com di cas
so bre o que de ve ser pon de ra do.

A for ma ção dos pro fes so res é al go
que pe sa na es co lha da ins ti tui ção de
en si no. “É im por tan te ve ri fi car a po lí- 
ti ca de se le ção da equi pe, o tem po
mé dio de ca sa, qual a exi gên cia mí ni- 
ma de for ma ção, se há pro fes so res au- 
xi li a res, bem co mo a exis tên cia de in- 
ves ti men to na for ma ção con ti nu a da
dos pro fes so res”, res sal ta a edu ca do- 
ra.

Os pais de vem ava li ar a pro pos ta
pe da gó gi ca e co mo ela é apli ca da. “Ao
en ten der o con teú do co mo um meio
pa ra que os es tu dan tes de sen vol vam
ha bi li da des e com pe tên ci as, va le ob- 
ser var o nú me ro de alu nos por sa la de
au la, a ar qui te tu ra dos es pa ços da es- 
co la, a pro pos ta de ati vi da des so ci o e- 
mo ci o nais, ofi ci nas “mão na mas sa”,
bem co mo a car ga ho rá ria de lín gua
in gle sa e de ati vi da des es por ti vas”.

Se a es co la fi ca per to ou lon ge de
ca sa e o trân si to que se rá ne ces sá rio
en fren tar pa ra che gar até ela são
ques tões pa ra ana li sar. É im por tan te
le var em con ta que, se a cri an ça for

pe que na, ela ten de a dor mir du ran te
o ca mi nho – e is so po de in flu en ci ar na
aten ção, pre ju di can do in clu si ve o
apren di za do.

Além do va lor da men sa li da de é
pre ci so pôr na pon ta do lá pis ou tras
des pe sas, co mo au las ex tra cur ri cu la- 
res, lan ches e re fei ções. As sim, se gun- 
do Ace dri a na, é pos sí vel che gar ao va- 
lor re al da es co la e do im pac to que te- 
rá no or ça men to fa mi li ar.

O es tí mu lo à cri a ti vi da de é im por- 
tan te pa ra a fa mí lia? Se sim, de ve-se
ana li sar es sa ques tão quan do vi si tar
as de pen dên ci as da ins ti tui ção. Se- 
gun do a edu ca do ra, a dis po si ção de
me sas e ca dei ras, a ofer ta de sa las al- 
ter na ti vas pa ra ofi ci nas prá ti cas e os
es pa ços de la zer re ve lam co mo es se
as sun to é tra ta do pe la es co la.

In de pen den te men te do ta ma nho
da es co la, a es pe ci a lis ta ori en ta que é
im por tan te en ten der co mo é or ga ni- 
za do o aten di men to ao es tu dan te e a
sua fa mí lia. “Ava lie se a es co la ofe re ce
apoio psi co ló gi co, ori en ta ção edu ca- 
ci o nal, pro fes so res tu to res pa ra aju- 
dar as cri an ças e ado les cen tes com
ques tões mais di fí ceis e de li ca das”,
re co men da.

Os pais de vem de ci dir de an te mão
se pre fe rem uma es co la fo ca da em de- 
ter mi na da fa se da vi da das cri an ças
ou se a me lhor op ção é uma ins ti tui- 
ção que aten da da Edu ca ção In fan til
ao En si no Mé dio. “Am bas têm su as
van ta gens e des van ta gens – uma es- 
co la que aten de so men te Edu ca ção
In fan til ten de a ser mais es pe ci a li za da
e com to dos os seus es pa ços mo de la- 
dos pa ra cri an ças me no res, por ou tro
la do uma es co la que tem to dos os seg- 

men tos ten de a tra ba lhar me lhor os
im pac tos de adap ta ção de um seg- 
men to pa ra o ou tro”, pon de ra Ace dri- 
a na.

Se a mu dan ça acon te cer du ran te o
En si no Mé dio, con fi ra se exis te uma
pro gra ma ção di re ci o na da ao Exa me
Na ci o nal do En si no Mé dio (Enem),
for ma ção téc ni ca ou ou tro ti po de en- 
si no es pe cí fi co e co mo ele acon te ce.
“Com o No vo En si no Mé dio, a es co la
se di fe ren cia pe la pro pos ta dos Iti ne-
rá ri os For ma ti vos, por is so va le pon- 
de rar se o que a es co la ofe re ce faz sen-
ti do pa ra as ex pec ta ti vas de es co lha
do es tu dan te”.

É im por tan te ana li sar qual é o pe so
da re li gião pa ra a fa mí lia e se a ori en- 
ta ção da es co la es tá ali nha da com o
que é vi vi do em ca sa. “De ve-se ter cla- 
re za so bre a for ma de abor da gem re li- 
gi o sa no cur rí cu lo an tes de fa zer a ma- 
trí cu la, pa ra que não ha ja frus tra ção
fu tu ra”, lem bra Ace dri a na.

De ve-se ter cla re za so bre

a for ma de abor da gem

re li gi o sa

Nem sem pre as cri an ças con tam e
mos tram tu do o que fi ze ram du ran te
o dia na es co la. “Os tra ba lhos fei tos
em sa la de au la que vão pa ra a ex po si- 
ção ser vem tan to pa ra evi den ci ar a
im por tân cia da au to ria do es tu dan te,
co mo tam bém é uma ma te ri a li za ção
pa ra os pais do que foi apren di do pe- 
los alu nos. Va le dar uma aten ção es- 
pe ci al às pa re des da es co la quan do vi- 
si tar o es pa ço”, lem bra a di re to ra.

10 des cul pas es far ra pa das pa ra não to mar
mul ta ao di ri gir após be ber

• 1 – O con du tor es ta va aba la do por con ta do tér mi no
do noi va do e aca bou be ben do pa ra afo gar as má go as;
• 2 – Es ta va gri pa do e pa ra me lho rar aca bou to man do
um re mé dio ca sei ro fei to com mel, vi nho do por to e ge -
ma de ovo, que, além de me lhor os sin to mas, o co que tel
po de até ser con si de ra do um for ti fi can te pa ra os brôn -
qui os, mas nun ca be bi da al coó li ca;
• 3 – Que ha via in ge ri do bom bons de li cor;
• 4 – Que ha via uti li za do en xa guan te bu cal e inad ver ti -
da men te aca bou en go lin do o pro du to;
• 5 – O mo to ris ta ale gou que es ta va com os olhos ver -
me lhos por que São Pau lo é uma ci da de mui to po luí da,
além dis so, já es ta va in do pa ra o ho tel des can sar;
• 6 – Mo to ris ta pe de des cul pas e pro me te ao De tran que
ago ra se rá um mo to ris ta exem plar, que nun ca mais fa rá
na da er ra do;
• 7 – Não fez o bafô me tro por que ti nha pró te se den tá ria
e não quis pas sar cons tran gi men to já que ti nha mui ta
gen te no lo cal;
• 8 – A man guei ra de com bus tí vel do car ro es ta va en tu -
pin do o car bu ra dor, ra zão pe la qual o con du tor te ve que
fa zer uma suc ção na man guei ra e aci den tal men te aca -
bou en go lin do ál co ol;
• 9 – De pois de be ber du as ta ças de vi nho, fi cou com
von ta de de ou vir seus CDs que es ta vam no car ro es ta ci -
o na do em fren te a sua re si dên cia, ten do ador me ci do no
lo cal e sur pre en di do com a abor da gem da Po lí cia Mi li -
tar.
• 10 – Es ta va sain do de um jan tar on de co meu um pra to
que vi nha com um mo lho con ten do vi nho na pre pa ra -
ção.

Có di go de Trân si to Bra si lei ro (lei n.
9.503/97)

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
•  E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Mo bi li da de Ur ba na:
28 mi lhões de mo to s
ocu pam ru as e
ave ni das das gran des
ci da des bra si lei ras

O nú me ro de mo to ci clis tas cir cu lan do nas ru as e ave- 
ni das das gran des ci da des bra si lei ras cres ceu 54,2% no
pe río do de 2009 a 2019.

Os da dos são da Abra ci clo, as so ci a ção que re pre sen ta
os fa bri can tes do seg men to, e mos tram que no mes mo
pe río do, a fro ta au men tou de 15 mi lhões pa ra 28 mi- 
lhões de mo to ci cle tas nas ru as.

Na ci da de de São Pau lo, por exem plo, só em 2020 o
nú me ro de pes so as que tra ba lham em mo to fre te au- 
men tou em 40%. As in for ma ções são do Sin di ca to dos
Men sa gei ros Mo to ci clis tas, Ci clis tas e Mo to-Ta xis tas do
Es ta do de São Pau lo – Sin di mo toSP.

Jus ti fi ca ti va
O au men to da con ces são de cré di to pa ra fi nan ci a men- 
to, o cus to de com pra e ma nu ten ção, a bus ca por al ter- 
na ti va pa ra fu gir do trans por te pú bli co e, mais re cen te- 
men te, com a pan de mia, a as cen são das mo tos nos apli- 
ca ti vos de en tre gas são al guns fa to res que ex pli cam a al- 
ta pro cu ra pe lo veí cu lo nos úl ti mos anos. Es sa é a aná li- 
se do di re tor exe cu ti vo e con se lhei ro da Abra ci clo, Pau lo
Shui ti Ta keu chi. Ain da se gun do a Fe de ra ção Na ci o nal
da Dis tri bui ção de Veí cu los Au to mo to res – Fe na bra ve,
atu al men te são cer ca de 80 mil fi nan ci a men tos de mo- 
tos em to do o Bra sil, com ta xa de apro va ção dos pe di dos
de cré di to de 48%.

Im pac tos da pan de mia na pro du ção
Ao mes mo tem po em que a pan de mia im pul si o nou a
pro cu ra por mo to ci cle tas, por ou tro pro vo cou im pac tos
ne ga ti vos na pro du ção dos veí cu los de du as ro das co mo
ao Po lo In dus tri al de Ma naus, que con cen tra pra ti ca- 
men te to das as fa bri can tes do País. Em 2020 e nos pri- 
mei ros me ses de 2021 o Po lo pa ra li sou to da a pro du ção
por me ses de vi do à cri se sa ni tá ria no es ta do do Ama zo- 
nas.

A Yamaha fe chou a fá bri ca por 30 di as, en quan to a
Hon da, mai or fa bri can te do Bra sil, se guiu de por tas fe- 
cha das por mais de dois me ses.

Fon te: por tal do tran si to.com.br

Des cul pas mais cri a ti vas apre sen ta das pe los mo to- 
ris tas nos re cur sos de mul tas no De tran.SP:

Fon te: ces vi bra sil.com.br

Art. 26. Os usuá ri os das vi as ter res tres de vem:
I – abs ter-se de to do ato que pos sa cons ti tuir pe ri go

ou obs tá cu lo pa ra o trân si to de veí cu los, de pes so as ou
de ani mais, ou ain da cau sar da nos a pro pri e da des pú- 
bli cas ou pri va das;

II – abs ter-se de obs truir o trân si to ou tor ná-lo pe ri go- 
so, ati ran do, de po si tan do ou aban do nan do na via ob je- 
tos ou subs tân ci as, ou ne la cri an do qual quer ou tro obs- 
tá cu lo.

Fa ça a sua par te pe lo trân si to se gu ro: se ja obe di en te
às Leis do Trân si to.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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Em caso de uma vitória, o Tricolor se aproximará novamente do G4, dependendo dos
resultados demais resultados da rodada que prossegue até o domingo

NE RES PIN TO

Ar bi tra gem

Ou tros jo go

NO CASTELÃO

Sampaio precisa
vencer para subir

E
m cli ma de oti mis mo nes te
iní cio de re tur no da Sé rie B do
Cam pe o na to Bra si lei ro, o
Sam paio Cor rêa vol ta ao Es tá- 

dio Cas te lão, nes te sá ba do, às 21h,
con tra o CSA-AL. De pois de ter mi nar
o pri mei ro tur no em quin to lu gar, o
Tri co lor caiu pa ra o no no, de vi do aos
re sul ta dos con quis ta dos pe los con- 
cor ren tes na aber tu ra da vi gé si ma pri- 
mei ra ro da da.

Com 31 pon tos, em ca so de uma vi- 
tó ria o Tri co lor se apro xi ma rá no va- 
men te do G4,  de pen den do dos de- 
mais re sul ta dos da ro da da. Náu ti co x
Vi tó ria jo gam em Re ci fe, e Vas co x
Pon te Pre ta, no Rio de Ja nei ro. Os per- 
nam bu ca nos têm 33 pon tos e os vas- 
caí nos 28. O em pa te com o CSA se rá
um re sul ta do ruim pa ra os bo li vi a nos.
O CSA, que tem 28 pon tos, em dé ci mo
lu gar, tam bém en tra em cam po com a
mes ma dis po si ção.

Se o Tri co lor es tá ani ma do em vir- 
tu de do em pa te ar ran ca do em Goiás,
o ti me ala go a no vai bus car uma re a bi- 
li ta ção, pois na sua úl ti ma apre sen ta- 
ção, em ca sa, foi der ro ta do pe lo Náu- 
ti co-PE, que es ta va em de ca dên cia.
No pri mei ro tur no, em Ma ceió, as du- 
as equi pes  (CSA e Sam paio) em pa ta- 
ram por 0 a 0 em Ma ceió, mas ago ra se
apre sen tam bas tan te mo di fi ca das.

No Cas te lão, o Sam paio con quis- 
tou  ape nas 16 pon tos dos 27 dis pu ta- 
dos. Fo ram três der ro tas em cin co jo- 
gos. As du as úl ti mas pa ra Co ri ti ba e
Avaí. Ago ra, os tri co lo res que rem mu- 
dar a es cri ta e a des van ta gem. O CSA é

o oi ta vo me lhor vi si tan te. Na sua úl ti- 
ma par ti da fo ra de ca sa, ga nhou do
Bra sil de Pe lo tas por 1 a 0, na dé ci ma
no na ro da da.

A ex pec ta ti va do tor ce dor bo li vi a no
tam bém é pa ra a for ma ção ini ci al.
Du ran te to da a se ma na o téc ni co Fe li- 
pe Su ri an fez mis té rio. É pro vá vel a es- 
treia de Matheus Mas ca re nhas na la- 
te ral-es quer da, no lu gar de Zé Má rio,
que se le si o nou du ran te um dos trei- 
na men tos da se ma na. Po de tam bém
ha ver mu dan ças no meio de cam po e
ata que. Vai de pen der do es que ma tá- 
ti co a ser ado ta do. Nád son e Pi men ti- 
nha fi ze ram a di fe ren ça po si ti va na úl- 
ti ma apre sen ta ção. O ti me po de co- 
me çar com Mo ta; Wat son, JKoé cio,
Nil son Ju ni or e Matheus Mas ca re- 
nhas; Be ti nho, Fer rei ra, Eloir (ou Nád- 
son); Pi men ti nha, Ci el e Je an Sil va.

O CSA, co man da do por Ney Fran- 
co, não te rá o la te ral-es quer do Er nan- 
des,  le si o na do. O re ser va Kevyn tam- 
bém se re cu pe ra de le são mus cu lar,
mas não tem con di ções de re a pa re cer.
O go lei ro Thi a go Ro dri gues é mais um
au sen te, pois ain da se re cu pe ra de
uma in fla ma ção no om bro di rei to. A
pro vá vel es ca la ção: Lu cas Fri ge ri;
Éver ton Sil va, Matheus Fe li pe, Lu cão
e Fa brí cio (Si las); Yuri, Ge o va ne e Re- 
na to Ca já, Ga bri el, Iury Cas ti lho e Del- 
la tor re.

A CBF es ca lou pa ra o jo go Sam paio
x CSA o ár bi tro Thi a go Nas ci men to
dos San tos, de Per nam bu co,  ten do
co mo as sis ten tes Ri car do Be zer ra
Chi an ca e Fran cis co Cha ves Be zer ra,
tam bém  per nam bu ca nos. O quar to

ár bi tro se rá Jo sé Hen ri que de Aze ve do
Jú ni or e o ana lis ta de cam po Jor ge
Luís Vi a na da Sil va (MA).

SÉRIE D

Moto tenta desbancar o líder e se classificar

O RUBRO-NEGRO VAI TENTAR DESBANCAR O GUARANY DE SOBRAL, LÍDER DO GRUPO 2, EM SEUS PRÓPRIOS DOMÍNIOS NO CEARÁ

O Mo to Club tem nes te sá ba do (28)
um jo go dos mais im por tan tes des ta
pri mei ra fa se da Sé rie D do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro. O Ru bro-Ne gro vai
ten tar des ban car o Guarany  de So- 
bral, lí der do Gru po 2, em seus pró pri- 
os do mí ni os, e con quis tar a clas si fi ca- 
ção  an te ci pa da pa ra a pró xi ma fa se
da com pe ti ção. É bom lem brar que a
equi pe ce a ren se até aqui não per deu
na sua ca sa, o Es tá dio do Jun co, na
atu al dis pu ta. Em seis jo gos fo ram
cin co vi tó ri as e um em pa te.

O Ru bro-Ne gro ma ra nhen se até o
mo men to não ven ceu fo ra do es ta do.
As du as vi tó ri as fo ra da ca pi tal fo ram
em São Ma teus e Im pe ra triz, uma em
ca da tur no, res pec ti va men te. No pri- 
mei ro tur no, em São Luís, o Mo to per- 
deu pa ra o Guarany por 2 a 0. Ago ra
che ga a opor tu ni da de de “dar o tro co”
e fes te jar a pas sa gem pa ra o pri mei ro
ma ta-ma ta.

O re pre sen tan te do es ta do do Ce a- 
rá já es tá clas si fi ca do pa ra a se gun da

eta pa e não po de rá mais ser ul tra pas- 
sa do da pri mei ra po si ção por ne- 
nhum dos de mais con cor ren tes. Com
is so, fa rá o se gun do jo go da sé rie eli- 
mi na tó ria, em ca sa. Por sua vez, os
mo ten ses que rem ven cer pa ra ter mi- 
nar em se gun do lu gar, de pen den do
de um tro pe ço do 4 de Ju lho-PI, vi ce-
lí der,  que ho je jo ga com o Im pe ra triz,
fo ra de ca sa.

Com a for ma ção ini ci al de fi ni da
com bas tan te an te ce dên cia, o téc ni co
Zé Au gus to, sa tis fei to com a vi tó ria so- 
bre o Ju ven tu de, há uma se ma na, vai
man dar a cam po a se guin te equi pe:
Matheus; Di e go Re nan, Ke ven, Gus ta- 
vo e Es quer di nha; Hulk, Co dó e Van- 
der; Ted Lo ve, Már cio Di o go e Fe li pe
Cruz.

A ar bi tra gem se rá de Ar tur Go mes
Ra be lo, do es ta do do Es pí ri to San to,
ten do co mo as sis ten tes Eleu té rio Fe li- 
pe Mar ques Jú ni or e An der son da Sil- 
va Ro dri gues, do Ce a rá.  O quar to ár- 
bi tro se rá Ale xan dre de Sou za Pei xo to,

tam bém ce a ren se.

A ro da da des te sá ba do tem ou tros
jo gos cu jos re sul ta dos tam bém po de- 
rão in di car can di da tos a uma das va-
gas. 

O Pa ra go mi nas, que ho je é o quar to
co lo ca do com 17 pon tos, en fren ta rá o
eli mi na do To can ti nó po lis, fo ra de ca- 
sa, e se ven cer da rá um gran de pas so.
O re pre sen tan te pa ra en se es tá em pol-
ga do por ter go le a do Mo to e Im pe ra- 
triz nos dois úl ti mos jo gos dis pu ta-
dos. Es se jo go co me ça às 16h.

No Es tá dio Frei Epi fâ nio, o Im pe ra- 
triz, com ape nas 14 pon tos e no quin- 
to lu gar,  ten ta rá ven cer o 4 de Ju lho-
PI, pa ra man ter a es pe ran ça de bri gar
por uma va ga na úl ti ma ro da da, de- 
pen den do de uma com bi na ção de re- 
sul ta dos.

Na ci da de de São Ma teus, às 15h30,
o Ju ven tu de Sa mas, que tam bém tem
14 pon tos, re ce be o Pal mas-TO. (N.P)

So be e des ce
A ca da ro da da des ta Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei- 

ro vai se con fir man do o que já se pre via. Te mos a dis pu ta
mais equi li bra da na fa se de pon tos cor ri dos. A bri ga pa- 
ra su bir à di vi são de eli te es tá ca da vez mais acir ra da, e
não dá pa ra apos tar, com se gu ran ça, na lis ta dos qua tro
que su bi rão pa ra a Sé rie A em 2022. Tu do o que a com pe- 
ti ção tem mos tra do é que os ex-cam peões na ci o nais
não po dem ser con si de ra dos os gran des fa vo ri tos no
mo men to. 

De les, ape nas o Co ri ti ba vem re a li zan do uma cam pa- 
nha es tá vel, se gui do de per to pe lo Goiás. Os de mais per- 
ma ne cem no “so be e des ce”, uma es pé cie de gan gor ra
ca rac te ri za da pe los re sul ta dos ines pe ra dos.

Pa ra que se te nha uma ideia de co mo as coi sas mu- 
dam, o Sam paio Cor rêa, que ha via ter mi na do a pri mei ra
fa se em quin to lu gar, ho je apa re ce em no no, mas se ven- 
cer o CSA nes te sá ba do, po de vol tar à mes ma po si ção ou
até em quar to . É que a di fe ren ça de pon tos con ti nua
aper ta da. O Tri co lor, que tem 31, es tá dis tan ci a do da úl- 
ti ma equi pe do G4 (Gua ra ni) por ape nas dois pon tos. A
pro gra ma ção te ve iní cio na noi te pas sa da e só fe cha no
do min go, ou se ja, al gu mas equi pes vão su bir e ou tras
des ce rão, ob vi a men te.

Até o fe cha men to des ta edi ção, o pa no ra ma clas si fi- 
ca tó rio era es te: 1º Co ri ti ba 39; 2º Goiás 38; 3º CRB 36; 4º
Gua ra ni 33, igua la do com Avaí e Náu ti co. O em pa te em
nú me ro de pon tos, co mo se vê, tem se re pe ti do a ca da
ro da da e, a es tas al tu ras, as co mis sões téc ni cas es tão de
olho nas cal cu la do ras.

É im por tan te ven cer, pois es te cri té rio é o pri mei ro
das op ções de de sem pa te. De pois dis so tem o sal do de
gols. As sim, quem pu der me lho rar o ren di men to do se- 
tor ofen si vo es ta rá sem pre oti mis ta, des de que as de fe- 
sas tam bém cum pram sua par te.

O Sam paio já te ve uma das me lho res de fe sas do Bra- 
si lei ro, mas es te se tor tem os ci la do nas úl ti mas apre sen- 
ta ções da equi pe. Ho je, o Tri co lor tem 24 gols mar ca dos
e 17 so fri dos, sal do de 7, o su fi ci en te pa ra dei xá-lo à
fren te de mui tos con cor ren tes.

Por tan to, pa ra quem so nha mais al to é im por tan te
man ter a es ta bi li da de. Até por que na se gun da-fei ra a or- 
dem de clas si fi ca ção ge ral da Se gun do na po de es tar
bas tan te mo di fi ca da. O so be e des ce vai con ti nu ar, sem
dú vi da ne nhu ma.

Em bo la do
A ex pec ta ti va do tor ce dor ma ra nhen se tam bém es tá

vol ta da pa ra a Sé rie D nes te fim de se ma na. Te mos três
re pre sen tan tes, to dos es tão no pá reo até o mo men to,
mas ape nas o Mo to apa re ce com mais chan ces de clas si- 
fi ca ção. O de sa fio dos mo ten ses co me ça no Ce a rá, mas
po de só aca bar na pró xi ma se ma na, no Mu ni ci pal.

As chan ces
O Guarany de So bral é o atu al lí der com 25 pon tos e 8

vi tó ri as. Po de che gar a 31 e se man ter na po si ção, ga ran- 
tin do o se gun do jo go do ma ta-ma ta em ca sa, de acor do
com o re gu la men to. Jo ga nes te sá ba do, em  seus do mí- 
ni os, con tra o Mo to Club, e faz a úl ti ma par ti da em Pa ra- 
go mi nas-PA.

4 de Ju lho
A equi pe do 4 de Ju lho-PI ocu pa o 2º lu gar com 20

pon tos e 6 vi tó ri as. Se ven cer os dois jo gos irá a 26 e tam- 
bém se man te rá na po si ção, fa zen do o con fron to do ma- 
ta-ma ta de ci si vo em Pi ri pi ri. O pró xi mo com pro mis so
se rá nes te sá ba do em Im pe ra triz, e o úl ti mo em ca sa,
con tra o Ju ven tu de Sa mas.

Mo to Club
O Mo to é o 3º co lo ca do com 18 pon tos e 5 vi tó ri as. Po- 

de che gar a 24 e tor ce por um tro pe ço do 4 de Ju lho pa ra
fi car com a se gun da po si ção se ven cer ho je o Guarany,
em So bral.En cer ra sua par ti ci pa ção na pró xi ma se ma- 
na, 4 de se tem bro, con tra o To can ti nó po lis, no Nho zi- 
nho San tos.

Pa ra go mi nas
Na 4ª co lo ca ção es tá o Pa ra go mi nas com 17 pon tos e

4 vi tó ri as. A equi pe pa ra en se po de che gar a 23 pon tos.
Faz o pró xi mo jo go nes te sá ba do con tr ra o To can ti nó po- 
lis (fo ra de ca sa) e de ci de a va ga em ter ri tó rio ma ra jo a ra
di an te do Guarany de So bral.

Im pe ra triz
O Ca va lo de Aço es tá na 5ª co lo ca ção com 15 pon tos e

três vi tó ri as, com re mo tas chan ces de con quis tar a úl ti- 
ma va ga. Po de che gar aos 21, des de que ven ça os dois jo- 
gos res tan tes, con tra 4 de Ju lho (em ca sa), nes te sá ba do,
e Pal mas, no es ta do do To can tins na úl ti ma ro da da.

Pal mas
A equi pe do Pal mas-TO tem qua tro vi tó ri as, 14 pon- 

tos e po de che gar a 20. Su as chan ces tam bém são mui to
es cas sas. O pró xi mo jo go é nes te sá ba do con tra o Ju ven- 
tu de, em São Ma teus e o úl ti mo (em ca sa) di an te do Im- 
pe ra triz.

Ju ven tu de
O Ju ven tu de tem qua tro vi tó ri as e 14 pon tos. Po de

che gar a 20. Jo ga con tra o Pal mas em ca sa e faz o úl ti mo
jo go em Pi ri pi ri, di an te do 4 de Ju lho. O To can ti nó po lis,
com ape nas se te pon tos, é o úni co que não tem mais
chan ces ma te má ti cas.

Pú bli co
Con ta gem re gres si va pa ra uma pos sí vel vol ta do tor- 

ce dor ao Cas te lão.  Uma reu nião da FMF com  o go ver no
do Es ta do de ve se lar  o acor do na pró xi ma se ma na. A
pre vi são é de que aque la pra ça es por ti va es ta rá aber ta
pa ra  o pú bli co nas ar qui ban ca das  na se gun da quin ze- 
na do mês de se tem bro. Es pe ra-se que até lá, Sam paio e
Mo to pos sam es tar re a li zan do boa cam pa nha no Bra si- 
lei ro.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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Esses editais estão entre os 11 novos certames lançados pela Secma, na segunda fase
de aplicação de recursos da Lei Aldir Blanc de Emergência Cultural no estado

LEI DE INCENTIVO

Inscrições na Aldir Blanc 
vão até este domingo

A Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra 
(Sec ma) in for mou que foi pror ro ga do 
o pra zo de ins cri ções de qua tro edi tais 
da se gun da fa se da Lei Al dir Blanc no 
Ma ra nhão. Os ar tis tas in te res sa dos 
em par ti ci par dos edi tais Fo men to a 
Pro je tos, Pro du ção de Ga mes, Li te ra- 
tu ra e Ar te sa na to – que te ri am as ins- 
cri ções en cer ra das na úl ti ma quin ta-
fei ra (26) – ga nha ram no vo pra zo pa ra 
ca das tro de pro pos tas e ago ra po dem 
efe ti var ins cri ções até às 23h59 des te 
do min go (29). Es ses edi tais es tão en- 
tre os 11 no vos cer ta mes lan ça dos pe- 
la Sec ma, na se gun da fa se de apli ca- 
ção de re cur sos da Lei Al dir Blanc de 
Emer gên cia Cul tu ral (Lei n° 
14.017/20) no es ta do.

Os edi tais es tão 

dis po ní veis pa ra aces so 

pú bli co no si te da 

Sec ma 

(cul tu ra.ma.gov.br), 

on de cons tam to das as 

re gras pa ra 

par ti ci pa ção. As 

pre mi a ções vão de R$

Co nhe ça um pou co so bre os qua tro 
edi tais que ti ve ram ins cri ções pror ro- 
ga das:

CONEXÃO GAMES FOI UM DOS EDITAIS QUE TIVERAM INSCRIÇÕES PRORROGADAS

3.000,00 a R$ 80.000,00. 

As ins cri ções e 

ca das tros po dem ser 

fei tas na pla ta for ma 

lei al dir blanc.sec ma.ma.

gov.br

Co ne xão Li te ra tu ra
O edi tal tem co mo ob je to a se le ção 

de pro je tos li te rá ri os iné di tos de es- 
cri to res ma ra nhen ses. Es tão sen do 
dis po ni bi li za das 40 va gas e o va lor da 
pre mi a ção é de R$ 15 mil.

Co ne xão Pro je tos

Es se edi tal vi sa pro du ções ar tís ti- 
cas iné di tas pa ra re a li za ção de even- 
tos, com te má ti cas que te nham re la- 
ções di re ta e ime di a ta com a área da 
cul tu ra. Se rão se le ci o na dos 100 pro je- 
tos de even tos e a pre mi a ção é de até 
R$ 80 mil.

Co ne xão Ga mes
O edi tal Co ne xão Cul tu ral Ga mes 

vai se le ci o nar e apoi ar fi nan cei ra- 
men te pro je tos que te nham por ob je- 
to a pro du ção de ga mes e pro du ção 
de con teú do em AR (Re a li da de Au- 
men ta da) e/ou VR (Re a li da de Vir tu al) 
no Ma ra nhão. Há 10 va gas pa ra es se 
edi tal e o va lor da pre mi a ção é de até 
R$ 50 mil.

Co ne xão Ar te sa na to
O Co ne xão Cul tu ral – Ofi ci na Ar te sã 
vai pre mi ar 1.000 pro pos tas de ofi ci- 
nas ar tís ti cas iné di tas, a se rem re a li- 
za das por ar te sãos(ãs), vol ta das pa ra 
o ar te sa na to ma ra nhen se. O va lor da 
pre mi a ção é de R$ 3 mil.

CARNAVAL 2022

Josias Sobrinho é tema do enredo da Turma do Quinto

AOS 68 ANOS, JOSIAS SOBRINHO CARREGA EM SUA OBRA A POESIA, A CULTURA E A BELEZA DA NATUREZA NORDESTINA

A di re to ria da Es co la de Sam ba Tur- 
ma do Quin to anun ci ou nes ta quin ta-
fei ra (26) o te ma do Car na val 2022: o
can tor e com po si tor ma ra nhen se, Jo- 
si as So bri nho, que te rá sua vi da e tra- 
je tó ria ar tís ti ca con ta da na ave ni da
co mo en re do do Car na val 2022.

O even to ofi ci al de lan ça men to
acon te ce rá no sá ba do (04) na qua dra
da Es co la de Sam ba, si tu a da na Ma dre
Deus.

A ho me na gem mar ca a re to ma da
do Car na val, após dois anos sem a
mais tra di ci o nal fes ta bra si lei ra.

Com uma tra je tó ria

mu si cal ex tra or di ná ria,

Jo si as So bri nho tor nou-

se ao lon go dos anos

uma das re fe rên ci as da

mú si ca po pu lar den tro e

fo ra do Ma ra nhão,

sen do o com po si tor

ma ra nhen se mais

gra va do em to do o país.

Em pla cou gran des su ces sos co mo:
Ca ti ri na (2014), En ge nho de Flo res
(1987), Fo go de Pa lha (2014) e Ca bo clo
de Pe na (2018).

Aos 68 anos, Jo si as So bri nho car re- 
ga em sua obra a po e sia, a cul tu ra e a
be le za da na tu re za nor des ti na, sem- 
pre ex pres san do nos seus ver sos, de
for ma bem pe cu li ar, a sim pli ci da de
da nos sa gen te.

Se gun do a di re to ria da Tur ma do
Quin to, a es co lha do ho me na ge a do é
de vi do a im por tân cia do seu tra ba lho
pa ra a Mú si ca Po pu lar Ma ra nhen se.

“Ter Jo si as co mo en re do da Tur ma
do Quin to é um pri vi lé gio pa ra to dos
nós que va mos mer gu lhar ain da mais
nes se uni ver so ar tís ti co e mu si cal de- 
le.”, afir ma Cel so Bran dão, no vo di re- 
tor de car na val da es co la.

“Com po si tor de fi na

es tam pa que mui to nos

or gu lha e que tam bém é

Tur ma do Quin to co mo

ele mes mo diz: de

co ra ção”

“A Tur ma do Quin to já pro mo veu
gran des car na vais com ho me na gens
bri lhan tes a ilus tres fi gu ras co mo João
do Va le, Gon çal ves Di as, Fer rei ra Gul- 
lar, Nau ro Ma cha do, Al ci o ne, Bi ta do
Ba rão, Jo sé Sarney e ou tros. O tri bu to
a Jo si as So bri nho che ga em bom mo-
men to, pa ra ele var o al to as tral da
nos sa cul tu ra e nos sa mú si ca. Con vo- 
co a na ção Ma dre Deus, to dos os sim- 
pa ti zan tes e aman tes. Va mos ti rar o
cha péu pa ra Jo si as e fa zer um gran de
car na val em 2022 pe la ci da de”, con vi- 
dou Li lio Gue ga, pre si den te da Tur ma
do Quin to.

PARCERIA

Os Barões da Pisadinha
em música com Safadão

A MÚSICA  NOVA  SE CHAMA “BEIJO DO VAMPIRO “

O pro je to Da ro ça pra ci da de, dos Ba rões da Pi sa di- 
nha, es tá com ple to. Os lan ça men tos das fai xas A di fe- 
ren ça e Bei jo do vam pi ro nes ta sex ta-fei ra (27/8) com- 
ple tam as 16 mú si cas do pro je to. E com um atra ti vo a
mais: Bei jo do vam pi ro é uma par ce ria en tre Os Ba rões
da Pi sa di nha e Wesley Sa fa dão.

For ma do por Ro dri go Ba rão e Fe li pe

Ba rão, Os Ba rões da Pi sa di nha

con ti nu am apos tan do no amor

em Bei jo do vam pi ro. A le tra da

mú si ca fa la de um re la ci o na men to

que pre ci sa ser es con di do.

Já A di fe ren ça vem com uma le va da mais len ta, ro- 
mân ti ca. “A di fe ren ça de le pa ra eu / É que tu me ama /
Só tá com ele por cau sa da gra na”, diz a mú si ca.

“Es ta mos mui to fe li zes com os re sul ta dos do Da ro ça
pra ci da de e es ta mos an si o sos pro lan ça men to do ál- 
bum com ple to. Es pe ra mos que nos sos fãs gos tem. Bei jo
do vam pi ro es co lhe mos pra can tar com nos so ami go Sa- 
fa dão. Tem tu do pa ra vi rar hit”, co me mo ra Ro dri go.

Além de Wesley Sa fa dão, o DVD Da ro ça pra ci da- 
de tem a par ti ci pa ção es pe ci al de Jor ge, da du pla com
Ma teus, e de Mai a ra & Ma raí sa.

VALORIZAÇÃO

Riachão recebe
inventário turístico

VISTORIADA VIA QUE LEVA A POÇO AZUL E ENCANTO AZUL 

O se cre tá rio de Es ta do do Tu ris mo, Ca tu lé Jú ni or, re a- 
li zou en tre ga do In ven tá rio Tu rís ti co de Ri a chão, pro du- 
zi do pe la Se tur/MA, e vis to ri ou a es tra da que dá aces so
aos atra ti vos tu rís ti cos do Po ço Azul e En can to Azul du- 
ran te a ter ça-fei ra (24) e quar ta-fei ra (25).

Na oca sião, o ges tor re ce beu o tí tu lo de ci da dão ri a- 
chão en se da Câ ma ra do Ve re a do res de Ri a chão (MA).
Em seu dis cur so, o se cre tá rio des ta cou o tra ba lho do
Go ver no do Ma ra nhão por Ri a chão e o po lo Cha pa da
das Me sas. “Es tou mui to hon ra do pe lo tí tu lo de ci da dão
ri a chão en se re ce bi do da Câ ma ra do ve re a do res de Ri a- 
chão. Se gui mos com o tu ris mo cons truin do de sen vol vi- 
men to em to do o Ma ra nhão”, dis se Ca tu lé Jú ni or.

O pre fei to de Ri a chão, Rug ge ro Fe li pe, des ta cou que o
se cre tá rio tem la ços for tes com a ci da de. “O tí tu lo for ta- 
le ce o la ço e o com pro mis so com Ri a chão. Nun ca na his- 
tó ria da Cha pa da das Me sas ti ve mos a pre sen ça tão ati- 
va do Es ta do quan to na ges tão do se cre tá rio Ca tu lé Ju ni- 
or e es sa ho me na gem é me re ci da pe lo olhar que ele tem
da do a re gião”, fri sou Rug ge ro Fe li pe.

A ho me na gem ao se cre tá rio foi su ge ri da pe lo ve re a- 
dor Wel lig ton Al ves Paz (Ja ba) e apro va da por mai o ria
dos vo tos. Ca tu lé Jú ni or par ti ci pou ain da da elei ção do
Con se lho Mu ni ci pal de Tu ris mo de Ri a chão.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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Lições de criatividade 
para enfrentar a pandemia

 

A 
atual pandemia do novo Corona-
vírus, que começou desde março 
de 2020 já tirou muitos negócios 
do mapa, fazendo com que em-

presários dos mais diferentes segmentos 
e tamanhos fechassem as portas quando 
as cidades foram obrigadas a adotar me-
didas de lockdown ou restrições de horá-
rios e funcionamento para diversos tipos 
de empreendimentos, em especial o co-
mércio, um dos setores mais atingidos.

 Os negócios que se mantiveram em 
funcionamento precisaram suportar perda 
de faturamento causado pelo baixo mo-
vimento ou mesmo pelo cancelamento 
de serviços.

 O empresário Werther bandeira, pro-
prietário do restaurante Villa do Vinho 
Bistrô viu seu faturamento despencar 
com a proibição de eventos, que são sua 
maior fonte de renda. Mesmo mantendo 
em funcionamento o restaurante, com a 
proibição inicial de público, ele teve que 
se reinventar, em tempo recorde, para 
conseguir evitar demissões.        

 “Nosso maior desafio foi precisar fe-
char o restaurante totalmente na época 
lockdown e depois parcialmente. Antes 
da pandemia não trabalhávamos com 
delivery e precisamos migrar para essa 
modalidade de entrega da noite para o 
dia. Foi desafiador mas conseguimos em 
menos de uma semana adotar ferramen-
tas digitais, estar nas plataformas como o 
Ifood e ainda criar um APP próprio para 
pedidos. Foi uma maratona para implan-
tar tudo isso”, lembra Werther.

 Adotar em tempo recorde uma men-
talidade Digital foi fundamental para se-
guir se comunicando e engajando com 
os clientes,  além de inovar mesmo com 
o restaurante fechado ao público presen-
cialmente.

“Usamos muito o Whatsapp como o 
principal canal de comunicação para 
manter o relacionamento com os clien-
tes, atender aos novos cientes e  também 
para tirar dúvidas. Criamos um aplicati-
vo próprio para os clientes visualizarem 
os menus e pedirem. E contar com a par-
ceria de plataformas de entrega como o 
Ifood foi fundamental para a logística. Já 
no período junino inovamos ao criar um 
menu de comidas típicas e também uma 
barraca junina que funcionava para a com-
pra tipo um drive in, na porta do restau-
rante. O cliente parava o carro, escolhia 
e pagava no cartão e efetuava a compra 
sem sair do carro” resume o empresário.

 Apesar das dúvidas e incertezas, e baixo 
faturamento no ano de 2020, para Werther 
Bandeira a maior conquista foi conseguir 
manter os  empregos diretos da Villa do 
Vinho, sem nenhuma demissão, mesmo 
com o restaurante fechado a maior parte 
do ano. Para isso, além de ter concentra-
do no sistema de Delivery implantado em 
tempo recorde; ele também criou novos 

produtos como as caixas batizadas de 
Box Gifts com bebidas e comidas para 
entregas. E também aderiu aos planos 
do Governo de auxílio empresarial para 
equilibrar o orçamento.

 Persistir com garra foi a atitude desse 
empreendedor que viveu sua primei-
ra grande crise. E nem mesmo com a 
perda de faturamento ele desistiu de 
investir em comunicação, que ele re-
conhece ter sido um dos pilares funda-
mentais para alavancar o restaurante, 
ainda mais na crise.

 “Investir em uma estratégia profissio-
nal de Comunicação e Posicionamento 
é ainda mais essencial em períodos de 
crise. Contamos com todo o apoio e as-
sessoramento da InterMídia Comuni-
cação Integrada, que desenvolveu uma 
estratégia super acertada para comu-
nicamos o nosso novo momento ao 
mercado. Deixamos de ser o local para 
reunir e celebrar que éramos antes; e 
passamos a ser a marca que “alimenta 
a alma com refeições nutritivas e sabo-
rosas em sua casa, com novidades para 
surpreender”. Com o auxílio da agência 
criamos os Box Gifts - caixas para pre-

sentear quem estava distante ou em datas 
como Dia das Mães e Namorados; lança-
mos as frases motivacionais que escreve-
mos manualmente em todas as tampas de 
quentinhas enviando ânimo e esperança 
aos clientes; elaboramos nomes especiais 
aos menus como o Explosão de Amor no Dia 
dos Namorados que despertavam o desejo 
pelo produto; nos finais de semana convi-
damos os clientes a fazer um jantar român-
tico na varanda de casa com nosso menu e 
pedíamos que enviassem fotos para postar-
mos, foi um sucesso. E muita comunicação 
diária minha, gravando vídeos no Stories 
do Instagram mostrando a nossa luta e as 
novidades. Fiz o curso “Comunicação de 
Alta Performance” com a jornalista Adria-
na Vieira para me soltar mais nos vídeos e 
isso ajudou a engajar e atrair seguidores 
que viraram novos clientes também. Em 
crise, ter um marketing profissional e uma 
estratégia cuidadosa de comunicação fazem 
toda a diferença. Todos os restaurantes da 
cidade estavam oferecendo a mesma coisa 
- refeição via delivery. Entendemos com a 
ajuda da agência que era fundamental ter 
uma estratégia correta para nos destacar-
mos e operar em um nicho de atuação. Isso 
fez toda a diferença”, declara o empresário.

 Agora com as restrições sendo minimi-
zadas, Werther Bandeira está mais otimista, 
pois já pode voltar a realizar eventos como 
casamentos, noivados e 15 anos entre ou-
tros. Ele aposta no perfil da Villa do Vinho 
como sendo o ideal para eventos nessa reto-
mada. Além de manter todos os protocolos 
sanitários e de higienização, o restaurante 
recebe eventos para até 100 pessoas apenas, 
ou seja, o ideal para não ter aglomerações. 
Além de preços justos e facilidade de paga-
mento, a Villa do Vinho ainda oferece uma 
seleção de parceiros para os mais diversos 
serviços complementares aos eventos so-
ciais ou corporativos. Ele também criou o 
projeto “Quinta Lounge Off”, com 20% de 
desconto em todo o menu às quintas – fei-
ras a noite, quando a casa também oferece 
pocket show da cantora Adriana Bosaipo 
sem cobrança de couvert artístico, para mo-
vimentar ainda mais o restaurante.

 Para Werther Bandeira, a maior lição 
dessa pandemia é sem dúvida é o poder 
da resiliência e da criatividade, elementos 
essenciais para um empresário de sucesso:

 
“Muitas vezes o desejo era desistir mas 

aí surgia uma nova ideia ou criávamos um 
novo produto que nos ajudava a superar 
aquela semana difícil. E foi assim, vencen-
do uma luta a cada semana com inovação, 
criatividade e garra que conseguimos nos 
manter firmes e sem demitir nem falir. Ago-
ra estamos otimistas com a liberação dos 
eventos e a volta do horário normal. Mas 
seguiremos de forma muito responsável 
cumprindo os protocolos sanitários e fa-
zendo uso da máscara que são necessários, 
além de apoiarmos incondicionalmente a 
vacinação. Somente com todos os mara-
nhenses vacinados é que poderemos ter 
mais segurança no futuro” lembra o em-
preendedor.  

O empresário Werther Bandeira que apostou na criatividade, digitalização de processos 
e comunicação estratégica para enfrentar a crise sem  falir ou demitir.

 

As caixas temáticas para presentear em datas como Dia da Mães, Namorados e Dia dos Pais foram al-
gumas das inovações adotadas pela Villa do Vinho Bistrô durante a pandemia.

oimparcial.com.br
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Leia a toda hora e em todo lugar

Empresário apostou em Comunicação, Tecnologia Digital e Inovação para manter restaurante sem demitir



EliteNedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Nazareno Lima, Socorro Araújo e Venísia Ferreira

Celebrando conquistas em jantar
festivo no Blue Tree São Luís Hotel

Um jan tar pa ra ce le brar as con quis tas e pre mi ar a equi pe en cer rou a pro gra ma ção do úl ti mo fi nal de se- 
ma na da Alphaways em São Luís, re a li za da no Blue Tree São Luís Ho tel. A em pre sa de in ves ti men tos – que

aca ba de ser elei ta o me lhor es cri tó rio do Nor des te pe la XP In ves ti men tos – re a li zou sua pri mei ra con ven ção
que te ve co mo te ma a Era Men tal No Tra ba lho, com ên fa se no cui da do e va lo ri za ção das pes so as. Du ran te

dois di as, o ti me da Alphaways Nor des te pô de re fle tir so bre a te má ti ca, a par tir de uma pro gra ma ção vol ta da
pa ra a me lho ria do bem-es tar fí si co, men tal, emo ci o nal, fi nan cei ro, ou se ja, em to das as áre as da vi da. A em- 
pre sa se pre pa ra pa ra com ple tar dois anos de ope ra ção no mer ca do e, além de São Luís, atua tam bém em Re- 

ci fe e até o fi nal do ano abri rá um es cri tó rio em For ta le za CE.

Cláudia von Sohsten, diretora Norte e Nordeste da
Alphaways, e Milton Campelo Jr, sócio, assessor de
investimentos e Head de Inovação  

Henrylene Carneio, sócia e assessora de investimentos da
Alphaways São Luís (MA), e Gizella Thé, sócia e assessora de
investimentos Alphaways Recife (PE)  

O CEO da Alphaways, Nazareno Lima, e a esposa Venísia
Ferreira

Charles Pierre, sócio e Head da Alphaways Recife/PE, e
George Barbosa, sócio e Head de implantação da
Alphaways

Thiago Trajano, Assessor Comercial de Renda Variável, Alphaways Recife (PE), e Gustavo Matos, sócio e Head de Renda
Variável Alphaways Nordeste

Entre as obras literárias de Daniel Blume está o livro Resposta ao Terno, lançado em
2018, com um total de 202 páginas, 124 poemas e seis capítulos: Resposta ao
Tempo, à Cultura, à História, à Polícia, ao Amor e à Poesia

Com quase 40 mil seguidores no Instagram, Alanny Medeiros desabafa: “O segredo
é começar antes de se sentir pronta. Talvez eu nunca me sinta preparada para
começar. Por isso, eu só começo”.

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto
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Feliz da vida com suas novas conquistas, a empresária  Guga Fernandes exibe a nova edição da sua revista

Guga Fernandes em noite de charme,
lançamento e inauguração

A em pre sá ria Gu ga Fer nan des lan çou a edi ção 45 da re vis ta DE LU XE, du ran te a inau gu ra ção da Bou ti que
Gu ga Fer nan des Beauty, lo ca li za da na Ave ni da dos Ho lan de ses, Ca lhau. Em uma das du as ca pas, na edi ção
saú de, a re vis ta traz a ci rur giã vas cu lar Nathá lia Car do so, fa lan do so bre seu amor pe la me di ci na. Na ou tra,
DE LU XE Bu si ness, a tra je tó ria de su ces so do ca sal de dou to res da be le za e da au to es ti ma, o mé di co Sér gio

Adrianny e a psi có lo ga Na ra Keil la. O co que tel con tou com a pre sen ça de em pre sá ri os, cli en tes, in flu en ci a- 
do res e re pre sen tan tes da im pren sa.

Ilka Brandão, Karine Baldez, Guga Fernandes e Rosana
Miranda

Guga Fernandes entre o casal Rogério e Gisele Rondon

A empresária Jacira Haickel com a anfitriã A capa da DELUXE Saúde, Nathália Cardoso, e o marido
Guilherme Mota.

Marília Aranha, Guga Fernandes, Tatiana Lobão e Claudinho
Carvalho Ricardo Fonseca, Guga Fernandes e Uildinora Melo

Lara recebendo os mimos dos pais Carol Freire (assessora de Comunicação) e  Hugo
Andrade (empresário)

O primeiro niver de Lara
La ra, fi lha da as ses so ra de Co mu ni ca ção, Ca rol Frei re e do em pre sá rio

Hu go An dra de, com ple tou seu 1º ano de vi da no úl ti mo do min go dia 22,
de agos to. O ele gan te even to acon te ceu no Con do mí nio Île Saint Louis,

na Pe nín su la da Pon ta D’Areia, com a pre sen ça de ami gos pró xi mos e fa- 
mi li a res. A be la de co ra ção fi cou por con ta de An dréa Gi a nes si, um so nho

com o te ma: “O Par que da La ra”. As fo tos fo ram re gis tra das pe las len tes
do fo tó gra fo, Lu cas Sa ka mo to, que nos mos tra aqui com seus cli ques es ta

lin da noi te de ce le bra ção e gra ti dão pe la vi da da prin ce sa La ra.

A graciosa Lara, feliz da vida,  na decoração criada por  Andréa Gianessi

Lara com sua madrinha, a arquiteta Marina Andrade e sua avó, Nira Andrade

Lara com seus pais e sua avó, a pedagoga Lina Santos

Na tradicional foto para o álbum da lara: toda a família Andrade reunida

São Luís, sábado e domingo, 28 e 29 de agosto



Em uma cerimônia religiosa seguida de coque-
tel apenas para familiares, os eternos apaixona-
dos, Raimundo Machado de Carvalho e Josenita 
Silva Machado de Carvalho, celebraram na noite 
da última quinta-feira (26), a tão esperada “Bo-
das de Diamante”.

Ao lado dos filhos, netos, bisnetos, noras e gen-
ros, os anfitriões estavam bastante emocionados, 
agradeceram a presença de todos e até contaram 
a história do início dessa união, que ultrapassa 

06 décadas.
Machado e Josenita são da cidade de Coelho 

Neto-MA, vieram morar em São Luis muito jovens 
e casaram bem cedo. Segundo a matriarca da fa-
mília “foram muitos desafios e dificuldades, mas 
o amor e os propósitos de Deus, foram os alicer-
ces do matrimônio, que rendeu boas sementes”.

Parabéns ao casal, muita saúde, muito mais 
amor, harmonia e que sirvam de exemplo, para 
tantos outros casais. Felicidade Plena. 

6Responsáveis: Celio Sergio
E-mail: redacao@oimparcial.com

São Luís, sábado e domingo 28 e 29 de agosto de 2021
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ALANNY MEDEIROS: A MAIS 
BELA MARANHENSE DO ANO 

SESSENTOU! MACHADO E JOSENITA 
COMEMORAM BODAS DE DIAMANTE 

LAYSA CABRAL: MISS MARANHÃO 
TUR 2021 É DE BARREIRINHAS 

 ALANNY RUFINO MEDEIROS VAI REPRESENTAR O MARANHÃO, NO MISS BRASIL GLOBO 2021.

Foi coroada na tarde da última quarta-
feira (25), após desfile com a 08 finalistas, 
aquela que foi escolhida pelo Júri Técnico, 
organizado pela Coordenação Estadual do 
Miss Maranhão Globo, o mais importan-
te concurso de beleza da atualidade em 
território maranhense, aquela que irá re-
presentar o estado, no Miss Brasil Globo 
2021, que vai acontecer no próximo mês 
de setembro, em Brasília-DF.

Alanny Rufino Medeiros é natural de 
Santa Inês e com seus 23 anos, 1.73m de 
altura e outros dotes de beleza, vai for-
te para a disputa do título nacional, com 
candidatas dos outros estados brasileiros.

A grande final aconteceu no Rio Poty 
Hotel – São Luis, com número limitado de 
convidados, devido aos novos protocolos 
sanitários e segundo o coordenador esta-
dual, o publicitário e apresentador de TV, 
Marcos Davi “Foram mais de 40 inscritas, 
até a escolha das 08 candidatas e tudo foi 
dentro de um excelente nível” afirmou o 
coordenador.

Os próximos dias serão de disciplina e 
preparo para e edição nacional do con-
curso, que está entre os mais tradicio-
nais do planeta. Vale nossa torcida pela 
Alanny Medeiros. Instagram: @alanny-
medeiros.

EM CASA E AO LADO DE FAMILIARES, O CASAL COMEMOROU DE FORMA ALEGRE E INTIMISTA, A ABENÇOADA UNIÃO.

A bela e charmosa cidadã barreirinhen-
se, Laysa Cabral Carvalho (18 anos) é a 
Miss Maranhão Tur 2021 e recebeu a faixa 
das mãos de Sabrina Martins – Secretá-
ria Adjunta de Turismo de São Luis – MA.

O concurso que está entre os mais im-
portantes do país, reúne candidatas de vá-
rias cidades turísticas e elege a mais bela 

candidata, para que esta sirva como “Em-
baixadora do Turismo” no estado. 

Laysa Cabral, que já tem o título de Miss 
Barreirinhas 2021, encantou o corpo de 
jurados e fez uma belíssima apresentação 
em trajes de gala, casual e banho. Após os 
desfiles, houve o tão aguardado anúncio 
da sua premiação. Parabéns @_laysac_

 LAYSA CABRAL CARVALHO É DA REGIÃO DOS LENÇÓIS MARANHENSES E ACUMULA OS TI-
TULOS DE MISS BARREIRINHAS E MISS MARANHÃO TUR 2021.


